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S'ríbana libre 
f 

£1 problema ferroviario 

ejoras al personal en Francia 
E n l a n u e v a l eg i s l ac ión f e r r o v i a r i a 

jque l a m a y o r p a r t e de l a s n a c i o n e s v a 
>poiiien<io e n v igo r d e s p u é s d e l a g u e r r a , 
¿ ¿ " t r a s l u c e c l a r a m e n t e l a h o n d a p reo-
(cupacáón q u e s i e n t e n t o d o s los Gobie rnos 
p o r f o m e n t a r el concep to c r i s t i a n o de 
la fcsmüia. 

Y a ver ían , los lec tores en m i c róLica 
-ka te r io r l a s conces iones espec ia les q u e 
^ a h e c h o el Gobie rno be lga a los agen­
tes d e f e r r o c a r r i l e s q u e t i e n e n m u j e r e 
h i jos . E s t a « inderon izac ión f ami l i a r» n o 
fes p a t r i m o n i o exclus ivo de Bélgica , Son 
y a v a r i a s l a s n a c i o n e s q u e h a n ac^opta-
ido a n á l o g o c r i t e r io , p e r o F r a n c i a , que 
¡después de l a g u e r r a v a c a m b i a n d o r a -
i ü c a l m e n l e e n m u c h o s aspec tos , h a ido 
h a s t a a h o r a m á s lejos quo n i n g u n a o t r a 
inación, e n lo q u e se ref iere a la pro tec­
c ión especiaJ de l a f ami l i a . 

H e d icho q u e h a ido m á s lejos, por ­
g u e t o d a s l a s n a c i q n e s m e n o s ella h a n 
. tons ide rado q u e l a s c a r g a s de la. fami­
l i a e r a n p r o p o r c i o n a l e s a l n ú m e r o de 
h i jos , y n u e s t r a v e c i n a Repúb l i ca , pen-
teando, s i n d u d a , en l a n e c e s i d a d q u e 
isiente d e c r e a r f a m i l i a s n u m e r o s a s , y 
(deseando f o m e n t a r l a s , h a e s t i m a d o q u e 
fesa i n d e m n i z a c i ó n f a m i l i a r no debo s e r 
p r o i j o r c í o n a l m e n t e l a m i s m a p a r a los 
iagentcs que t e n g a n dos h i jos quo p a r a 
kquel los q u e se vcr>: ob l igados a sos t ene r 
b n a f a m i l i a mimorosa , ; y ha. a d o p t a d o el 
c r i t e r io , que luego de ta l l a ró , do f i ja r u n a 
j a d e m n i z a c i ó n p a r o cada, i m o de los dos 
p r i m e r o s h i jos , y o t r a , b a s t a n t e m a y o r , 
p a r a c a d a u n o de los quo excedan del 
h ú m e r o de dos . 

A d e l a n t a d o este a spec to i n t e r e s a n t í s i -
fao de l a s conces iones h e c h a s po r F r a n -
íáa a su p e r s o n a l f e r rov ia r io d e s p u é s do 

1 ^ g u e r r a , voy a r e s u m i r l a ser ie 'I3 
¡ne joras que s u c e s i v a m e n t e se h a n con-
'cedido a los a g e n t e s "de f e r roca r r i l e s por 
l l Gob ie rno y p o r l a s C o m p a ñ í a s . 
- L a s i t u a c i ó n espec ia l de F r a n c i a , des 
Bués de u n a g u e r r a como la p a s a d a , r e . 
g u e r í a que se m e j o r a s e e x t r a o r d i n a r i a -
t a e n t e l a s i t uac ión de su p e r s o n a l , y,-. 
q u e e x t r a o r d i n a r i a e r a t a m b i é n l a cri­
s is que a t r a v e s a b a todo el p a í s . N o es 
•fie e x t r a ñ a r p o r lo m i s m o , que poco a 
poco h a y a n l o g r a d o los a g e n t e s fer ro­
v i a r i o s m e j o r a s sob re m e j o r a s h a s t a Ho­
g a r a u n l ími te que , p o r e x a g e r a d o e 
i n sos t en ib l e , t r a t a n de r e d u c i r a c t u a l ­
m e n t e s u s Gobie rnos . 
; L a s m e j o r a s a l p e r s o n a l f e r r o v i a r i o se 
h a n i do conced iendo bajo la f o r m a de 
' i ndemnizac iones po r l a c a r e s t í a de la vi-
'd.a, p r i m e r o ; con a u m e n t o s suces ivos de 
¡sueldo, de spués . 

. E n 1919 se h a b í a n a u m e n t a d o y a con­
s i d e r a b l e m e n t e todos los sue ldos , a.pl'-
.fcándose n u e v a s e sca las . AI sue ldo p ro -
ip iamente d i cho , c u y o m í n i m o ;íe h a b í a 
¡fijado en 8.400 f rancos , se s u m a b a l a 

i rLdemnizacíón d e r e s i d e n c i a y d i v e r s a s 
a s i g n a c i o n e s p o r c a r e s t í a de v i d a y po r 
c a r g a s de f ami l i a . 

E n 1920 l a s e s c a l a s de sue ldos se h a n 
r ev i sado u n a vez m á s : E l m í n i m o d e 
2.400 f r ^ i c o s , q u e se fijó e n 1919, se h a 
e levado a 3.800 f r a n c o s ; y a este m í n i ­
m o h a y q u e a g r e g a r l a s i n d e m n i z a c i o ­
n e s s i g u i e n t e s : P o r c a r e s t í a de l a v i d a 
se concede a c a d a a g e n t e 720 f r ancos 
a n u a l e s , q u e p a g a d i r e c t a m e n t e el Es­
t a d o en t o d o s los f e r r o c a r r i l e s . A los 
a g e n t e s q u e t i e n e n h i jos se les a u x i l i a 
a n u a l m e n t e con 330 f r ancos p o r c a d a 
u n o de los dos p r i m e r o s , y con 480 f ran­
cos p o r c a d a u n o de los s i gu i en t e s . P o r 
e! g a s t o q u e i m p o n e n d e t e r m i n a d a s re­
s idenc i a s se concede o t r a i n d e m n i z a c i ó n 
especia l , c u y o s m á x i m o s ( según los suel­
dos) osc i l an e n t r e 600 y 1.200 f r ancos a! 
a ñ o . P o r ú l t imo , el p e r s o n a l rec ibe <"! 
c ie r tos casos , g r a t i f i c a c i o n e s c u y a s u m a 
r e p r e s e n t a a p r o x i m a d a m e n t e u n m e s de 
sue ldo . 

El sue ldo med io p o r a g e n t e , quo en 
1913 e r a He 2.364 f r ancos , h a s ido en 
1920 de 7.4-66 f r ancos , lo q u e r e p r e s e n t a 
u n a u m e n t o de 216 p o r 100. 

E n P a r í s , en 1914, e m p e z a b a n g a n a n ­
do los o b r e r o s de f e r r o c a r r i l e s 1.800 f r an 
eos al a ñ o . Hoy , el sue ldo m í n i m o q u e 
c o b r a n , n o t e n i e n d o h i jos , se e leva a 
5.270 f r ancos , s in i n c l u i r en e s t a s u m a 
la ser ie de g ra t i f i cac iones . 

Antes d e l a g u e r r a , l a s seis, g r a n d e s 
r edes de f e r o c a r r i l e s (Est, E t a t , Midi , 
Nord , P a r i s - L y o n - M é d i t e r r a n é c , y P a r i s -
O r l e a n s ) t e n í a n sue ldos y e s c a l a s d i s t in ­
t a s p a r a suis a g e n t e s . H o y se h a n unif i­
cado todos los sue ldos , p o r lo q u e a l ­
g u n o s a g e n t e s h a n m e j o r a d o m u c h o m á s 
que o t ros . Los o b r e r o s del «Midi» h a n 
a u m e n t a d o s u s sue ldos , con r e l a c i ó n a 
1914, en 579 por 100; los de « P . L. M.», 
er. 471 po r 100, y los do «P . O.», en 466 
poi 100. E n c a m b i o , los o b r e r o s d e los 
f e r roca r r i l e s del E s t a d o sólo h a n vis to 
a u m e n t a d o s s u s sue ldos e n 281 po r 100: 
lo que p r u e b a q u e el E s t a d o p a g a b a m u ­
cho me jo r a s u p e r s o n a l q u e l a s Com­
p a ñ í a s . 

E x t r a ñ a r á q u i z á s a los lec tores q u e 
h a b i e n d o conced ido B é l g i c a en 1919 u n a 
a s i g n a c i ó n espec ia l a l a s m u j e r e s de los 
a g e n t e s , n o h a y a segu ido F r a n c i a el 
m i s m o c a m i n o . E s t o debe obedecer , s in 
d u d a , a que m u c h a s C o m p a ñ í a s f r ance ­
s a s s i g u e n e n esto el e j emplo de l a s es­
p a ñ o l a s , d o n d e n o se concede n i n g u n a 
a s i g n a c i ó n espec ia l a l a s m u j e r e s de los 
a g e n t e s , p e r o se i n d e m n i z a i n d i r e c t a ­
m e n t e a és tas , , c o n c e d i é n d o l e s de recho 
p r e f e r e n t e p a r a p r e s t a r servic io de vi­
g i l a n c i a en l a g u a r d e r í a d e los « p a s o s a 
nivel» p r ó x i m o s a l a r e s i d e n c i a de s u s 
m a r i d o s . 

José de RODA 
Ingeniero de Caminos. 

LAS REPARACIONES E L DESARME 

Las enfreaas alemanas 
S e ' c c i c n í o s c u a r e n t a y c i n c o m i r o ­

n e s d e m a r c o s e n b u q u e s 
-a-

, PARÍS, 22.—La Comisión de reparacio-
pies ha fijado en 745 millón os de marcos 
íoro el valor de los na.vios entregados por 
Alemania con antie-rioridad al primeix> de 
mayo de 1921, en ejecución del anexo ter-
'oero, parto octava, d-e¡ irratado de ' Versa-
Ees. 
I Después de la reducción dei los distintos 
^Eüstos, la suma asi obtenida será llevada 
al crédito d-e Alamamia. 
i H e aquí el tonelaje bruto áe los navios 
.entregados por Alemania : 
^ Buques de pa-sajeros, 611.327; cargo-
^boa.fe, 1.452.191: -,^e;ero?. 80.140: barcos de 
pesca, 9.749. Total. 2.1.53.407 tondadas . 

IRLANDA 

Reunión del Consejo 
ritánico 

S e a p r u e b a l a a c í i í u d d e G e o r g c 

- E r -

LONDRES, 22.-—La Conferencia de Gair-
}ooh, convocada por el primer ministro, ha 
Iteirminado hoy. Lord i^itzalan, virrey de 
Irlanda, ha salido para Dublín. 
' Lloydr G'-eorgei man,if'e.stó 'en el Consejo 
¡ijue, a juicio suyo, todo lo que fuera pre­
parar una Diueva conferencia con los repre-
^eentiantee «sinn-feiners» sin antes aceptar 
tel señor De Valera ¡a- condición fundamen-
¡ikl puesta por él, sería perder inútilmente 
^ tiempo, 

E l criterio del señor Lloyd Georgo fué 
aprobado por unanimidad. 
'̂ i'Wiaston Churohill, ministro- de Colonias, 

y Monta-gu, secretario para la India, han 
Balido también! d-e Gairloch y el ministro 
idel Trabajo, l i an Ñamara, lo hará mañana. 
' l i a opiniión general es que la respuesta 
»lel p-rimer ministro a De Valera no tard.-i-
fé, en ser expedida. 

OPTJ3ÍÍ-S3IO EN B C B t l X 

j l iONDBES, 22.—Los íictegramas recibi­
dos boy do Dublín djc-en que las últimas 
aotioias lle-gadas de Gairloch no han que-
Jrantado el optimismo do Irlanda. E l he-
isho de que el primer miítistro aplace para 
iaés tarde la respuesta a De Valera. se con-
tidera como un signo de buen augurio. Se 
isrea que Lloyd Gr-oíge, ha entrevisto en el 
tm'ensaj-o d-sl jefe fcninno la posibilidad de 
Wa solución, pues, en ca-so contrario, no 
ÍlSÍáeríi-.ílÍíerido^su , re-_pues_ta. 

LA CONFERENCIA DE 
WASHINGTON 

C u c s í o n e s q u e s e d i s c u t i r á K : A r m a ­
m e n t o s , P a c í f i c o y E x í r e n ^ o O r i e n t e 

- - ÍD-

(SEBVICIO EADIOTELEGEÁFICO) 

WASHINGÍTON, 22. _ Según informacio­
nes do procedencia oficiosa, las grandes li­
neas de la Conferencia do Washington .son 
las siguientes : 

AKM.4.MENT0S 

Primero. Limitación de los ai-mam-entos 
-navales, base de esta limitación y cumpli­
miento d© las condiciones fijadas. 

Segundo. Reglamento para el control y 
empleo de naevos aparatos de guerra -•- de 
toda invención que pueda servir a designios 
militares. 

ffercero. Discusión especial acerca de la 
limitación de los armamentos de tierra. 

CUESTIONES DEL PACIFICO Y ESTEEMO ORIENTE 

Primero. China. Base d,e las relaciones 
de las potencigs estraojeras con este país. 

Segundo. Aplicación do estas bases a Iss 
siguientes ouestion'es: a) Integridad terri-
toriai. b) Irntegridad administrativa, c) Ré­
gimen de puerta abierta desde el punto d-6 
vista' administrativo e industrial, d) Con-
oesiones, monopolios y otros privilegios eco­
nómicos, e) Desarrollo de los ferrocarriles. 
/) (Tarifas ferroviarias privilegiadas. 3) Es­
tatuto de los mandatos exisíentos; cuestio­
nes referentes a Siberia. 

Tercero. Mandatos solire las is las: 

OPOSICIÓN INGLESA AL PKOGKAMA 

LONDRES, 22 Las esferas bien infor­
madas inglesas coiisidoran este programa 
como demasiado indefinido, y en ciertos 
circules empieza a. nacer una oposición bas­
tante violonil» » ja- discusión de 'os arcia-
mcn-^os' MBTBeW í̂;' , , 

LÁ AIISJ3NCÍA DE GEOKGE 

LONDRES, 22.—En los círculos bien in­
formados se considera que la ausencia de 
G-eorge en la Conferencia del desarme no 
retardará en nada ¡os trabajos de la misma, 
va quo el prim'er jninistro británico ser.-í 
puesto al co-rrie-nte diariamente y por ca­
ble de la marcha de los diversos asuntos 
que s s han de tratar en ella. , 

Grée-S'?- que los trabajos de dicha Confe­
rencia durarán aproximadam-ente- tres me­
ses. 

Según' noticias recibidas de Wií-sbiEgtcn 
Ift ausencia de G-ecrgo ha producido ciertr 
decepción 'en les círculos jjolíficos- am.c-ci 
canos. 

E N INGLATERRA 

LOS "SIN TRABAJO" 

Un manifiesto de las Trade-Unions 
y de los laboristas 

- o -
S o l u c i o n f s p a r a r e s o l v e r é l c o n f l i c t o 

- Í 3 -
LONDRES, 22.—El CJomité; pa r l amen ta ­

rio de Trade-Unions y el Comi té m i x t o del 
pa r t ido labor i s ta han publ icado eéba t a r d e 
un i m p o r t a n t e manifiesto. 

En él so di-ce que este p rob lama ea dlé 
oarác ter nacional y que, por consig'uiente, 
no disbe cons iderarse como u n a cairga in­
dus t r ia l , 

Hac,e r e sa l t a r que las proposicion.es he­
chas por el Gobierno ex igen nuiefvos im­
puestos al con t r ibuyen te o impoiiien gran­
des sacrificios a los dis t r i tos , cuyos im­
puestos Eon ahora los más i m p o r t a n t e s en 
todo el p'als. 

Por lo t an to , el Comité íiiixto, compues­
to de miembros del Congreso de Trade-
Unions y del pa r t ido laborist,!., propone: 

Pr imero . A^umentar la producción por 
medio de encargos del Gobierno la la in­
dus t r ia , lo que t e n d r í a por efecto u n a dis­
minución do precios. 

Segundo. Efec tuar t rabajos nacionales 
de -utilidad púbiica, dando prefe renc ia a 
los p lanes quo i .npüquen nuevas demandas 
da mano de obra. 

Tercero. Proporc ionar medios de subsis-
tenciía a les que no ob tengan t rabajo . 

DE MARRUECOS 

Reeonocimientos en las inmediaciones de Nador 
— — < • » 

En uno de ellos nuestras tropas llegan a las cercanías ^ 
de Zeluán, sin encontrar al enemigo 

Los moros, temiendo eí ataque â ja plaza, vuelan el polvorín de la A cazaba 

D,B LOS ESTADOS UNIDOS 

Apertura de! Congreso 
L a p a z c o n A l e m a n i a 

_ WAASHINGTON, '22.—El Congreso ame­
ricano b a reanudado sus sesionea. 

E l presidente, Harding envió un correo 
at la Cámara, portador de los Tratados de 
|M,a concertados con Alemania,' Austria y 
Hungría. 

Se creo quei el senador síBor LodgC', en 
una entrevista que c^itebró ay^r con el pre­
sidenta Harding, pidió que .estíos Tratados 
fueran sometidos al estudio de la Comi-
sión__de Negocios Extranjeros. 
— — — — « • » ' — — 

E N TURQUÍA 

El complot contra los aliados 
P a r t i c i p a c i ó n d e l e s J ó v e n e s í u r c o s 

LONDl lBS , 21.—Según informaciones que 
Be_ consideran autorizadas, la instrucción 
abiert-a a propósito del complot contra los 
aliados ha revolado qu© la organización cen­
tral estaba dirigida por los jYivenes turows. 

Un hermano de Izzet Bajá, que figura 
entre las personas Eos.pochosas, so le acusa 
de mantener relaciones constantes cxin los 
jóvenes turcos resideniíes en Greria-
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M A D R I D . - E l ministro de In..trucción 
publica sigue recibiendo felicitaciones de 
los claustros universitarios- (páá- 3 ) . hi-
esperadamentf) se reunió ayer el Consejo 
de ministros 

(V&é- 4) .—El Rev r rn tó 
a su mesa a los- jefes del batallón de 
V, ad-Rás, que marchó a África.—Próxi-' 
ma-mente se pondrá en vigor el nuovo 
reglamento de] Notariado.—La carne su­
bió ayer de precio en el Matadero 

(Pá-é. 6 ) . 
—« o »— 

PROYINCIAS. — A cauca de! temporal 
descarrila el correo de Toledo.—Las no­
ticias referentes a, las inundacionesi son 
más tranquilizadoras.—El gobems^lor de 
Barcelona remite al señor Ca.mbó un in­
forme sobre l8(cuest¡ó-n social (pág. 4 ) , 

—-« o »— 
MARRUECOS. -Tropas del Tercio reali­
zaron recono-cimientos en las inmediaeio-
ne-g de Nador. También practicaron reco­
nocimientos fuerzas de Cáballeríai, que 
llegaron a las' proximidades de Zeluán, 
sin encontrar enemigo; pero hallando en 
el caímpo numerosos cadáveres de rife-
üos.—Algunos habitantes de Nador han 
vueíto al poblado, pernoctando en í!.— 
Según los par tes oficiales, la tranquilidad 
es o.b-~oluta en tcdap las zona-S'.—EL alto 
-rmicfi.rio ha dirigido a las tropas una 

patriótica aJócucion (páéinss 1 y 2) . 
—« o »— 

EXTRANJERO.—Se han da<lo a conocer 
las, líneas del programa de la Conferen­
cia del desarme en Washington, en la 
q\ie se tra-tará de los armamento», Pn,-
ctfico y Extremo Oriente (páá. 1).—La 
Ase-mblea de la Liga de Na,oione« ha 
a.prohado una resohición, agradeciendo a 
p;si-(",-ña,'su colaboración en la I,.iga.—El 
fíobi°mo deil imperio ha soiUcita.do del 
Reicbstag un crédito de 10 mi!1n.nc-s de 
marcos pafa Focorrer a iks víctims-s de 

la explosión de Oppau (pág. 3) . 
—« o »— 

E L TIEMPO (Datos de! ObservatoíM.) 
Continúa ei réglm.en de torménta-s so­

bre la Península; llovió con ajjguna in-
teis idad en el Cantábrico .y en e! centro 
de Espa-ña. y menos copiosamente en el 
re"tc de la- Península. 

-La temperatin-.g. máxima- de ayer fué 
ai' 33 fíi-íidn? en Baeza y Pfjma, y 'a mí­
nima de 11 en Cuenca y Avila,. 

La tempera-tnra de aver en Ma<l;-id i 
fué: má.Ksma, 24 ,1 ; mínima, 14,1. 

Cuestiones africanas 
Hoy voy a ser bueno, señor censor, 

muy bueno, para que no rae enmiende 
usted la plana.... Vamos a principiar 
por copiar un párrafo de la, alocución 
ilirigida por el general Berenguer a sus 
tropas, asoldados: Comienza la revan­
cha con un triunfo que os enaltece; 
p r e p a r a o s p a r a u n a se r i e dé , ellos, . que 
r á p i d a m e n t e h e m o s de a l c a n z a r , - cas t i ­
g a n d o c u a l m e r e c e l a a l evos í a do los 
c o b a n l e s q u e avasa l l a . ron a v u e s t r o s 
herma.nos.i) 

Más claro, agua. Vamos a tomarnos 
el desquite. Hemos comenzado a tom.ár-
noslo ya con la reconquista de Nador. 
Se nos anuncia una serie de triunfos, 
y de triunfos rápidos. Vamos a castigar 
cua l se m e r e c e ¡a vialdad de los rífe­
nos, y como el general Berenguer, me­
jor que nadie, sabe que niños, mujeres 
y hom,bres españoles ha.n sido quema- • 
dos vivos y mutilados hárha,ramenté, y 
el castigo tiene que estar en relación 
con la ofensa recibida, claro es que en 
esa alocución se nos promete que va­
mos a huir de las bla.nd.uras de antafio, 
y que con mano de hierro vamos a su­
jetar a los que tan mal aprecio hieie-

- & 3 

me negará que luirrn falla 100.000 h^mi-
bres, y muchos TniUones, y muclios rle-
m^entos de guerra, y un ambienle de ge­
nerosidad y de sacrificio que falla al 
Otro lado d.el Estrecho...,',! Hombres, mi­
llones, elementos de guerra, arribienle. .; 
\Todo lo que puede apetecer un general 
en jefe lo, tiene hoy el general Beren­
guer \-. Que,sí, que si, que varaos a he­
rrar... ¿He sido bueno, señor censor'! 
Pues voy a seguir siéndolo... A'o; 
si le aseguro a usted que soy un. buen 
muchacho, un buen preste, quise decir, 
aunque algunos crean lo contrario. 

Cojo las tijeras y recorto un párrafo 
publicado en E L DEBATE de ayer, párra­
fo en el que, refiriéndose a las gestio­
nes hechas para rescatar a un prisio­
nero, se decía, que AbdrCl-Krim no ha­
bía podido contestar inmediatmnenle al 
enviado «por e s t a r la. c ab i l a do Bciii-
U r r i a g u e ! do fiesta, a g a s a j a n d o a la 
b a r c a de la cabi la de G o m a r a , q u e !o 
r e n d í a visit.a. y p le i to -bomonajo» . Vea 
el lector el gráfico, ron lo cual podrá 
formarse clara, idea, de lo que esa, noti­
cia puede slgvífLcnr. Huyendo del lápiz 
del censor no la comento, y esgrimo de 
nuevo las tijeras. 

En otro párrafo (publicado tainbi-'-n 
ayer) de la caria que el hermano de 

NOTICIAS D E L CAMPO 

Vecinos de Nador vuelven 
al poblado 

(GOMDNICADO OFICIAL DE ANOCHE) 
«Participa el ,aJto cmnisario que h; 

transcúrrJdo él día sin novedad de impcr 
tancia en este territorio. En - Tétuán ¡ 
Larachf sío novedad.» 

. MELELLi 

roit' de nuestra bondad y de nuestra hi­
dalguía. Ello es de alabar {¡¡voy bien, 
señor censorl), no sólo 'porque España 
entera anhela ese castigo, sino porque 
sin él todo será un perpetuo recomen­
zar,; y asi como en 192J retoñó 1909, 
dentro de unos años podremos volver 
a lq,s andadas, si los rifeiíos vieran que 
los- crímenes que cometieron quedaban 
impunes. Aplaudam.os, pues, hasta rom­
pernos las manos. 

¿Pero es, se me dirá, que el general 
Berenguer di.<<pone de un instrumento 
apropiado para imponer el castigo que 
anuncia'! Sin duda alguna... Abd-el-
Krim, que hizo saber a sus huestes que 
E.^pana no pondHa en África un solda­
do más de los que tenia en julio, no de­
be ignorar que hoy, en toda nuestra zo­
na, d.isponémos de unos 115.000 hom­
bres, de elevado espíritu, como han. de-
niostrado ya en muchos combates; que 
si es menester enviar más, más se en­
viarán; que una nube de hidr'oaviones 
vuela, o va a volar pronto, de Italia a 
Mar Chica; que otra se d.íspone a cru-
za.r el Estrecho; que tenemos por m.illo-
ne's los proyectiles, y las fábricas rf« 
municiones no cesan en .w trabajo: 
que se ha hecho una redada de carros-
aljibes por toda España para que en lo 
succñvo no les falte agua a las colum­
nas, y que apenas a.bren la boca en 
África, pidiendo una cosa, sea la que 
quiera y cueste lo que cueste, esa cosa 
rs embarcada: y llevada a las costas 
africa.nas... Hombres a granel, tonela-
d/is de espirilu y toneladas de m.aterial, 
y una España con el oído aUrta \j la 
mano pródiga para atender a todas, ab-
soluta.menle a tod.as, las necesidades de 
su Ejercito. No es esto seguramente lo 
que Abd-el-Krim imaginó que iba a 
ocurrir después de nuestro desastre de 
julio. Pues ya sabe a qué atenerse; Es-
pafia, como Anteo, cobra nuevas fuer­
zas en cada una de .ms caídas. 

Quedamos, por tanto, en que el gene­
ral Berenguer d.ispone del instrumento 
apropiado para imponer el castigo que 
anuncia... Parece, pues, que de los dos 
términos del dH.em,a {herrar o quitar el 
banco), expuesto en otras crónicas, op-
tam.os por el primero. Va.mos a herrar. 
Bien, muy bien... Y podemos ma.chacár 
a maravilla los clavos, porque el mar­
tillo es casi un martiUo pilón. Be pecar 
de algo, peca de grande. Jamás tuvimos 

_en África ejército semejante al que f oy 
tenemos. 

Los colores están sobre la paleta, y 
no falta un, color; el artista que la a-
neja trazó con rasgos atrevidos aquel 
cuadro de Xauen, que pasará a lá his­
toria. ¿Por qué 7̂ 0 ^'^•~^r.. ,-1- espejar 
una obra m.aestral Ahora permitidme 
un pequeño pa.rénlesis. Yo no sé si lo 
he soñado o .ñ realmente me he pasea­
do alguna vez por unos riscos africa­
nos, en compañía, de un mozo muy in-
teligcnle. Suevo o realidad, .me parece 
recordar que le decia, yo,al bizarro mo­
zo que había que prescindir de los 
puestos, desarmar a los cabileños, im,-
ponerlcs contribuciones. som,eterlos, en 
fin, .ñ el problema africano no había de 
ser una. sangría suelta y eterna, para. 
Espa.ña. Y 7ni acompañante me, replica­
ba: líConforme. si, --señor ; pero para 
poner, en planta esas ideas^ suyas, no 

Abd-el-Krim escribió .a Alhucemas, a 
iluten, se interesaba por el réstate del 
capitá.n Aguirre, .fq lee lo que sigue: 

«Confío en q u e p r o n t o c a m b i a r á n las 
circun.stancia»s, y p o d r á s l i a c c r m e u n a 
ivisita en c,stns c a m p o s , y q u e p r o n t o 
c a m b i a r á la s i t uac ión d e los s e ñ o r e s 
q u e t e n e m o s a q u í , y t e n d r á n l a a l e g r í a 
d e a b r a z a r a s u s respectiva^: fami l ias . ) . 

Va.mos a ver si comentamos estos ren­
glones, que ello merece la pena. ¡.A qué 
palabraj; concederéis más crédito, a id? 
del general Berenguer o a las del Iv^-
mano de .Abd-el-Krim,'! A las del prime, 
ro, ¿no es verdad'! Conformes. Pues 
bien, como el rifeño habla de un PRONTO 
cambio, y el general de un castigo rsÁ-
PiDO, ]/ no cabe en cabeza huma,na que 
los Beni-Urriaguel {y menos después 
de recibir la vi.sita y homenaje de lo."! 
Gomara.) va.yan a decidirse a cantar la. 
palinodia o e anunciar su p r ó x i m a d,e-
rrota, quiere decir que al referirse ni 
p r o n t o cambio, se refieren, sin duda, a 
que en breve Beni-Urriaí/ueles y espa­
ñoles va.mos a estar a partir un piñón, 
merced a Dios sabe qué misterioso in­
flujo... Y como fueron esos distinguidos 
rífenos los que mayor mal nos. causa­
ron, y los que, con su arremMida, die­
ron origen a la •subleva,ción__d,e. las cal'i-
las que a nuestra, espalda tevía-mos, y 
en la alocución del general Berenguer 
se dice que vamos a, castigar cual se 
merece 'da alevosía de los que avasa­
llaron a nuestros hermanos», hay q;ic 
desechar, por iiTÍsorias, las afirmacio­
nes del hermano de .Abd-el-Krim, q-tc 
de ser ciertas, .supondrían que, en v,\z 
de herrar, con h y con, martillo, ih,i-
jnos a. e'i'i'ar, sin h y sin. tener en cucn-,^ 
ta, que d.isponemos- hoy de Un iiislra-
m.ento que difícilmente se podrá forjar 
otra vez, capaz de ablandar, diestra­
mente manejado, voluntades más rscins 
que las de los Beni-ürriágueles. 

¿Vamos a herrar o vamos a errar?... 
No; yo no quiero creer, yo no puedo 
creer, yo no creo a los murmuradores 
de corrillos de casinos y mcniideros. 
Pase que en otras épocas, cuando E.s-
paña regateaba hombres y dinero, nos 
fuéramos abriendo camino {un ca,m,i,rio 
falso, coviO: se ha visto, y preñado de 
peligros) haciendo uso más de la vóli-
tica de la guerra que de la guerra m.i.s-
ma; pero entonces Anual no habla so­
nado, y, no había muertos, quemados 
vivos, retorcidos y mutilados, que pi­
diesen venganza... Después de satisfe­
cha ésta, y a salvo el honor de España. 
i vayanse, si es preciso, enhoramala el 
Bif y los Yebalasl ;.pero antes, no, por­
que daríamos a,nte el mundo una .-en-
sación tal de impotencia, que desperta.-
ría una carcajada tal que habría de 
oírse en la Luna. 
. (Censura.) ' - , 

La acumulación de elementos de gue­
rra, de toda clase en nuestra zona {he­
cho innegable) y la, alocución del ge­
neral Berenguer, en armonía con ese 
lujo de elementos, pruebas indudables 
son de que mienten los rnurmuradpí-és 
y, de que está en un error el hermano 
de Abd-el-Krim. En caso contrario 
acordémonos del parto d,e los montes, y 
Jiagamos buen acopio de algodón' para 
taparnos los oídos. 

El Preste JOAH. DE LAS INDIAS 

R e t o r n a n a N a d o r a l g u n o s h a b i t a n t c í 

d e l p o b l a d o 
IVIELLLLA, 19 (22,30).—Hoy peamoota-

en Nador algunos, antiguos habita-ntífe á 
aquel poblado. 

U n r e c o n o c i i c i e n í o 
MELILLA, 1 9 — E l Tercio Extranjei-o 

reconoció las afueras da Nador, hallando 
buen, botín de cebada, que fué. entregaca 
al Ejéroito. 

Mi-entras aa d;edicaba a la recogida do 
grano fué herido' un legionario. 

FuerrV.as de CabaUería practiioaron tasm-
bién roconoeimientos eii las inmediacionos 
do Naíior, lle'Tnndo cerca d.6 Zeluán, sin om,. 
contrar enemigo. 

\*íoron numerosos cadávereg de more®. 

x ' o b l a d o s a r r a s a d o s 

M E L i L L A , 20 (17).—Se ham¡ enterrado 
92 cadáveiros d e españoles encontrados ere 
Nador, quedando otros muchos por íeintc!-
rrar. 

En la fábrioa de harinas d ŝl poblado fue­
ron hallados casi a flor de tierra los oadá-
veras del comandant-e de la brigada disci­
plinaria RoBor Sahim y de>l tecuieittte de I n ­
tendencia señor Iglesias. ' 

H a recibido sepultura ea el oemeiuterio 
do la plaza el cadáver del niño nauerto en 
Nador. 

IJOS poblados ds Mezquita, fueron arr». 
sados por el fuego de nuestros cañones. 

U n a c x p l c - i ó n e n l a A l c a z a b a 
d e Z e l u á n 

M E L T L I ^ . 21 (19).—Desde distintos L> 
gares del territorio s© ha oído una fortisii 
m a detonación en- dirección a la Aloázab; 
dé Zelu&ó. 

Se asegura que los rebeldes, ereyendo qu 
nuestras tropas iiftentabají ocupar la Alea 
zaba, hicieron explotar el porvorin de Ze­
luán. 

C o n v o y e s 

M E L I L L A , 21 (19) .—Hoy sa.lie.rori dos 
p e q u e ñ o s convoyes p a r a a p r o v i s i o n a r l a s 
pos ic iones do A i t x a y D a r H a m e t . 

» N o fueron hostibzBjdos. 

T r e n e s a N a d o r 
MELILL. ' i , 21 (19).—Hoy han circulado 

tr«ne« ordinarias y "rmlllares a Nador, Uno 
de eillos conducía gran cantidad d-a v ive r^ . 

Frente a la Segunda Caseta so oye-ron al­
gunos «pacos» en las alturas próximas. 

F r en t e a Nador han fondeado- emj Mar Chi­
ca Tí3rias gasolineras con baterías flotan­
tes. 

E s h a l l a d o m u e r t o u n fcfe m o r o 
MELILLA, 21 (22,15).—En el camino da 

Segangan a Nador ha aparecidio e i cadáver 
de un indígena, -muerto v io len tamente . 

Personas qu-e lo han vis to aseguran que 
so t r a t a da un an t iguo jefe ben-selal,- en 
cuya casa estuvieron algunos d ías el gene­
ra l Naivarró y loa jefes y oficiales que l e 
acompañaban después de la ocupación de 
Monte Á r r u i t . 

-Motas v a r i a s 

La gratitud de los Legionarios 
MELILLA, 22 (Í9).—Para testimoniar su 

gratitud por los cuidados que reciben los 
heridcG del hoispital, los legionarios han 
enviado ;im soberbio ramo de flores a la 
d.uquQsa de la Victoria, adjuntándole una 
tarjeta con. la siguieinte inscripción: 

- «,f̂  lia nohle duquesa do. la Victoria, pre­
sidenta do ]»: excelsa Asociíación de la Cruz 
Hoja, los legionarios agradecidos a la dul­
císima hospitalidad, la envían esas flores, 
testimonio del más profundo reconocimiento.» 

P a r a e v i í a r e l p a l u d i s m o 
CÁDIZ,. 22.—Se han presentado al capi­

tán general del departamento, siendo pa-
saportadoB para Larac-he, -ei ¡inspector de 
Sanidad de la .Armada don Federico Mom-
talvQ, el siibinspector don Luis Ubeda y el 
médico, mayói- don Enrique Ramos, que van 
a informar sobre _eil paludismo que sufren 
los soldados de Infantería de Marina, para, 
corregirlo y evitarlo. 

La miarquésa de Cavalcaqíi y Luqua 
a Madrid 

MELILLA, 21 (19).—Han marchado i 
Madrid el general Luque y su esposa, acom^ 
panados d e la marquesa de Cavalcainti. 

E s t a regresará en breve. 
—Proceden te de Alhucemjas ha fondeado 

el «Laya», que t r a e c a r t a s p a r a los prisio­
neros. 

L l e g a n r a d i o t e l e g r a f i s t a s 
MELILLA, 21 (19.)—Han llegado, proce-. 

dente de Madrid, la primera Unidad de ra­
diotelegrafistas de campaña. 

I n s c r i p c i ó n d e u n o s p r i s i o n e r o s 

: M E L I L L A , 21 (22,15)'.—En u n a h ^ i t a . 
ciórt doñd-e h a n a p a r e c i d o va r io s c a d á v e 
r e s , se há- e n c o n t r a d o la- s i gu i en t e ins­
cripción, e s c r i t a con lápiz : 

«Si alguien en t r a , e n este c u a r t o " sepa.: 
que los quo a q u í h a n m u e r t o - l l e v a b a n 
cinco d ías s in ooiBer y a-gtianítain>do mil 
pe r ran ' a s . ; ' 

J t i a n , b o t e r o do N a d o r , n a t u r a l de Má 
laga.» 

G ó n z á l e E T a b l a s a C e u f a 
MALAGA, 22 .^ -Ha salido'. para • Ale-eoiras.^' 

el tottient© coronel s-eñor González (Tablas ,"5' 
que terminará en Ceuta su curación. 

proposicion.es
file:///Todo
sa.lie.rori
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Rasgos patrióticos 

LA ENTREGA DE LOS AEROPLANOS 
"SALAMANCA" 

.—[2B — — 

E! Rey desea que ei acto revista gran solemnidad 

Uu donativo de los obreros ferroviarios de Sevilla 
—¡TJQ 

Para el Ejército 
El aeroplano "Granada" 

GEANADA, 22.—Eí Comité encargado de 
comprar el aeroplano «Granada» para «,1 ejér 
cito do operaciones, ha telegrafiado a la 
casal conisUructóra IlaTÍlland, encargdndala 
remita coa urgencia un aparato oon mO-
tí>r «Napier» d« tres a cuatro mil libras es-
Letlinas, 

E l aparato tendrá i n s t r u m e n t e lanza-
hombas, una punta para ametralladoraf!,_ hn.-
rá una veíocidad máxilma de 280 kilóme­
tros por hora, y subirá a 8.000 metros en 
ocho minutots con toda la .carga. 

. E l íamaso aviador líavilland ha escrito 
proponiendo traer on un vuelo el aparato 

. d í a ^ Inglaterra. 
E l aeroplano estará expuesto al público 

Oa ©1 aeródromo do los Llanos d6 Armilla. 
r A bendecirlo asistirá la autoridad ecle­

siástica. 
HaviEand liará unas ovoluciomas, y con el 

producto do la_ cntradaí eo diestinará a com­
pletar la suma. 

E n BOguida se mandará a Melilla 

A las odio de la mañana habrá, los tres 
días, misa do comunión general oon m.a-
nifiesto, que durará iodo ©1 d í a ; por la tar-
de, a las eeis, rosario, s'e'rirKin, tetanla d© 
los Santos y reserva. 

Ke inviiía para velar a los cofrades d© la 
Guardia. 

Fanciones benéficas 
SAN SEBASTIAN, 2 2 . - ^ n el hotel Ma­

ría GrSstino se celebró un festival a bene-
cio del hospital do la Cruz Hoja. 

A<?ifi'i1ieiron lo<! EeSnasi y muchas perso­
nalidades. 

El at'to resultó muy brillante. 
Se obtuvo uno, crecida recaudaciÓQ. 

MOVIIVlI,ENTO D E TEOPAS 

Salen fuerzas del Sur 
de España 

—¡u— 
Los dos aeroplanos"Salajnanca" (Entusiasta despedida en Madrid 

' " ~ ' al batallón de Wad-Rás SALAMANCA, 22.—tSn la reunión cele­
brada por la Comisión recaudadora para los 
SíSroplanoe «Salamanca», as dio cuenta do 

, una oBita del secretario del Ecy , m a n i i ^ -
' tando e l deseo ddl Monarca de qu© el acto 
de la entrega de los apaa'atoB revista reso-
nanto goleoimidad por ser la pr i taera capi­
tal die España quo haoe e n t r ^ a de ellos. 

Uno do los aeiroplancs vendrá aquí y sal­
drá seguidamente para Marruecos y el 
otro marchará directamente desda Madrid. 

La Comisión ha elcordiado regalar oon~?3 
SJBiero sobrantie de la eusoripoión, mil som-
beerog im,permeables y dbs carros aljibes 
para agua potable con destino al batadlón 
del regimiento de l a .Victoria, que eo haíla 
en Laraohe. 

El aeroplano "Zaragoza" 
ZARAGOZA, 22.—El genera l Ampudia h a 

t e l eg rañado al min i s t ro de l a Gobernación, 
cojjda d e Co©llo, comuniícándial© que u n a 
cojniisión i r á a Madr id con objeto da reci-
hiv d e l a casa Indían los dos aeropianos 
qíQe la provincia de Zaragoza reigala al 
Ejérc i to . 

E l l í i in is t i» d e l a Goema h a t e l e ^ a f i a d b 
al geneiral Aimpudia qu© r ec ib i r á en la 
piróxima semana a l a comisión d e e n t r e g a 
(ie los aeroplanos. 
f También h a mani fes tado q u e s u esposa 
acep t a gustosa y reconocidlsiraa el ofrecl-
aa&Hto dte la Comisión p a r a apadr ina r el 
ac to di6 l a bendición da los apara tos . 

Pa ia ío s soldados 
Equipos de aseo 

leisouslas naciomaleB da San Juan D ^ . 
pí (Barofllona) han apadrinado as, los jóve^ 
ttw de laqneUa localidad que han marcha­
do al Ejéroitoi de África. 

Con tal objeto, dichas escuelas han diri­
gido una oirou'kr piHiendo ayuda ooonó-
mica para que, a cada uno da loa jóvén'es 
de aquel pueblo, sa lea m^io un «juipo 
qutJ oobst'ará "de una bien acondicionada 
oaupeta con pli<^os de papisl de cartas^ so-
brífe, Bdllce, lápizj cartaplumafs, t in ta , una 
pliama ostilográfloa y vata bolsa de asoo. 

l ía día de haber 
E i personal da Obfae públicas de la pro-

rlnoia do Jaén ha destinado um día de ha-
W a la suscripción abierta por su majesííid 
1» Reina en favor de los heridos de Aírica. 

E l importa de 1.381,7.') pesetas ha sido 
eaviado al ministerio de Fomento. 

—^A petición de la J u n t a de madres de 
6aMado3,_ d'o Vigo, el minist ío de Fomento 
ha aufenrizado al vapor alemán Lisboa para 
qii« pueda transportar gratuitamente a Afri-
ea, los'donativos recaudados por dicha Jun ta . 

Una becerrada en el Arsenal 
EJEREOL, 22.—Organizada por las damas 

dé la Cíuz Boja se proyecta celebrar una 
baeeirrada eai e l Arsenal, len la que tomarán 
pteete las dotaciones d© los buques de gue-

„rra . 

Suscripciones 
y colectas 

Trescientas cuarenta y cclio pesetas 
SEVTTiLA, 22.—^Los obreros de los taUe-

ree de la Oompañía de M. Z. A. han en-
- ' togado 348 pes'atas para la suscripción na-

étmal é& la Cruz Roja. 

D o n a t i v o d e n n O b ! s p o 
V I T O R I A , 22 .—El Ob i spo de l a dló^ 

oes i s h a e n t r e g a d o 1.000_ p e s e t a s ' o n des-
'tiü¡o a l a suscr ipción a b i e r t a p a r a a d q u i ­
r i r "el ae rop lsmo «Vitoria». 

* * if: 

' CÁDIZ, 22.—^Anmentan los donativos pa­
ra la sustaApción iniciada por la Cámara de 
Ooraeircio, para eeeteíair eamas en el Hospi­
tal de San Juan de Dios, para los soldado»? 
de Marruecoe. 

La casa naviera Díaz y Compañia, ha do­
nado 250 pesetas; la Agencia Marít ima l i o 

A Melilla 

La tíespedída al batallón de Wad-Hás 
A la una de la tarde salió ayer, segón 

anunciamos, ei batallón expeúteSSoaria AQ 
Wad-Eás. 

A las once formaron las fuerzas eOi el 
patio dei cuartel , donde las revistó y arengo 
el coronel, señor TJrxueia. Acto seguida, 
marcbaron las tropas en columna de viai-
je, rod.eadag de un inmenso público que" no 
cesó de' aplaudirlas y vitorelarlas. 

Desda mucho antos 3e la llegada de Jaa 
fuerzas, los andenes dol Mediodía se, halla-
ban abarroíiados de gí-tití, que acogió la 
presencia da loa soldados coa una estruen­
dosa ovación. 

A despedir a log expsdioionarios acudió 
a ki ^ t a c i ó n el minis t ro do lai Guerra, ^1 
capitán g'Cneral da la región, el goberna­
dor mil i tar , los geoerales Fridí'icb, Sousa 
y Peralta, e l coroníi y los jeíes y «lioia-
les del regimiento; e l coronel mayor de 
plaza señor B-odrlguez, el ayudante del 
Eey ePuor Caj'o, y numerosas comisione» do 
jefas y oficiales de todos lc« Cuerpos d« la 
guarnición. 

E l batallón ©ipedioTonario lo forman en 
total 1.047 hombres. Lo manda fcil teni^jite 
coronel doa Tomás Castro Vázquez, el co-
mandsmte don Ángel Aguilera, los capita. 
nea don Enr ique MOTtinez Herranz, don 
Eduardo Moreno dfl L a SsSnía, dcm FenMm-
do Alvarez Cflad'a y don Joaquín Bene­
dicto. 

Al arxaaoar e l cx>avoy la banda del _ re­
gimiento ejecutó lai Maíroha Real, mi«Q-
tras los soldados no cesaban de. dar vivas 
a España, al Eey y al Ejército, siendo una-
nim'ctmento eímt/estados por «1 público. 

La compañía, con bandera y música, que 
aeudió a despedir a los osppdicioBarios, des­
filó después en colixmna de honor ante las 
autoridades militare». 

Autos aljibes 
En t r e n m i l i t a r 1.006 á& hoy 28, a l as 

c u a t r o y c incuenta , saldirft p a r a Málaga, 
donde »mharca rá con deistino a Melilla, 
una sección de «autos?>-aIjib^ d s l a pr i -
mef a Comandancia do Intendei ícia . 

Un batallón de Gnadalajara 
VALENCIA, 22.—Esta tarde el bataUón 

ddl regimietito d e Gufldalajara, qua saldrá 
mafiana para África « bordo del vapoF Es-
cokino, fué a despedirse de la Paisrona de 
Valencia. 

L a oficialidad del batallón fué obsequia­
da por la Comisión recaudadora do auxi­
lios para la guarnición valeneian.ai quo sa 
encufintra en Afrioai. 

Para dirigir gasolineras 
CÁDIZ. 22.—Se ha recibido orden de que 

varios cabos y carabineros de mar de esta 
ciudad, algunos de los cuates ^on patronos 
motoristia, marchon a Melilla. 

Díccsc quo irán »- dirigir lanchas gaao-
linertiíi. 

Preparados para cítibáfcar 
MALAGA, 22.—LoR batallones expedicio­

narios do Sicilia y Álava han recibido orden 
de prt-pararpia para 'emb^ircar con rumbo a 
Melilla, en unión de Wad-Rás, que es es­
perado mañftna. 

Ei cañonero "Marqués de lá Victoria" 
F E R R O L , 22.—Terminada-; las reparacio­

nes íia salido' a 6f."ctur.i* pruebas de má­
quinas el csüonoio «Marqués dei la Victoria», 
llegando ha-jt» la altura del Cabo Priot. 

Hoy cargará matesrial de guerra y espersrá 
ordene; pora marchar a Jlelilla. 

Llegan los íe'cgraf stas 
CÁDIZ, 22.—En la madrugada última ha 

Degado un t ren militar, conduciendo una 
landesa, 200; don Juan, José Ravina, 150; I compañía d'il r^gimient^ de l^olégrafos, de 

.Martién Mier y Compañía, 150; la Agrupa- guarnición en Madrid, v trfte maíérial f 
jáán, de lai Industr ia , 100; dotí Juan Gu 
tóérrea Sánchez, lOO; don Manual Barrios, 
100; Resinares y Compañía,- lOO; eefiorcí 
Hijos de Lahera, 100; don Manuel Ooello, 
100; señora viuda de Urrialde, 100 y la se­
ñora viuda de Vilches, 100. 

Se han recibido otro'j muchos donativos 
que stímaü varios miles de peseta'!. 

« * * 
TOLEDO, 22.—En Orupcsa se f-elebró 

una ¡suscripción patrióticaí a bcbefioio de 
los heridos do Malilla, a la que contribuyó 
iodo el pueblo, tía recaudaron' 517 poBeta"?, 

E n Guadamuz distinguidas sefiCritas do 
la localidad recorrieran el pueblo, recau­
dando una importante cantidad. 

Aetós religiosos 

Por el triunfo de nuesiras armas 
F E R R O L , 22.—En el santuario de Mues­

tra Señora de Guadalupe, en Yillalba, so 
celebró uaa solemne íunción religiosa, para 
pedir por el triujn'o do uuestras armas en 
Marruecos. 

Después varios jó^oce--, ¡iivcedidos do una 
banda do música, rei-orrierr^ las calles pos-

' tulanáo. 

Fogaíivas 
E n los días 2:!, H y 25 pe celebrarán en 

la iglesia del Si'grado Corazón de la callo 
3e la Flor soioixmes roxotiva»!, orer.aiza'la.* 
por í l C<mtro de la Gusnlia do Honor, pant 
•-pedir el triunfo de nuestras armas on 

mulos para el tendido de redes 
Marchará mañana o Larache. 
E n la estación esperaban 'el gobernador 

militar, otras autoriilades y la música del 
regimiento de Cádi?.. 

Al Tercio 
D i e z v o l n r t t a i ' i o s 

B A E C E L O N A . « l . — E n el COIT<?O d e 
V a l e n c i a lian síilido con d e s t i n o a Ceu­
t a d t ó í a f i l iados a l Teixíio d e ex t r an j e -
íos . 

D E L GOBIEEXO CIVIL 

La censura periodística 
El gobernador civil ha decretado dos cesan­

tías tu t i gabinete de la censura, por haber 
¡Krmiüdo publicar en ' La-Época* una noti-
cifi relativa rá avance de jiiicslra» tropa";, que 
había sido suprimido a «La Cnn-f^ponaoncií» 
lie K<!])aña'>. 

Para ••^vitar en lo sutc«ÍY<, esa»? denigiialda-
de?. ha di-,piio«ta el g,jbeTnador i\uo al re>levar. 
fie ^ ^ inrm'-: qtie<de un funi'ioí-satio del arit-e-. 
rior í-oi! e! feiguifiite. 

Quiosco de EL DEBATE 
.Calla de Alcalá (frenta, a las CaJatrsTas). 

C A M B I O DE E S T A C I Ó N 

-Oye, Perico, ¿este gabán el año pasado era negro, verdad? 
-iPobrecülol Es que en cuanto lo levo al monte le salen los colores. 

UNA ALOCUCIÓN DE 
BERENGUER 

"Soldados: comienza la revancha 
con un triunfo que os enaltece. Pre­
paraos para una serie de eilos que 
rápidamente hemos de alcanzar." 

MELILLA, 20 (14,40).—El general Be-
renguer ha publicado la siguiente alocución : 

«Con la jornada de ayer habéis comenza­
do dignamente vuestra actuación. Arrollas­
teis con pericia y bizarría admirables a l 
numeroso enemigo que, tenaz y en sus 
guaridas, se oponía a nuestro avance; le 
arrebatasteis valienitem'ente y burlando sus 
arteras estratagemas, la prenda más pre-
cáads do cuantas cobardemente nos aíreba-
tó en luctuosos d ías : la hicisteis abandonar 
el campo on preoipiíada Tuga; le cogisteis 
cañonea y hermanos vuestros, que viUana-
mea ta r e t a l i an e a cautiverio. E n uUa pa­
labra, los derrotésteÍB. 

Soldados: comienza la revancha con un 
triimfo que os enalleoe ; preparaos para un,-! 
seria do ellos, que. i-ápidamemtc. Iremos de 
alcanzar, caeügando, cual se merec'e, la 
alevosía cobarda con" que avasallaroiu a her­
manos nuestros, si os seguís batiendo tan 
bizarramentie, bajo la aeBrtadísima dirección 
de vuestros jcf-es. 

Nuestro amado Eey y nuestra idolatrada 
España admiran vu-s t ra obra y la aplauden 
con gren «ntusiasmo. Después da merecer 
t an preciada recompensa, ha do pafecercí 
pequeña mi felicAtación, que, no obstante, 
os dirijo con toda la efusión que merece 
vuestra meritisima obra, a cuyo pervicio ha 
d'e poner todo su modesto esfuerzo, ea bien 
do la Patria y del Ejército, que todo lo es . 
pera do vosotros, vuestro general en jefe, 
Eerenijücr.-!) 

EL COMERCIO D E MELILLA 

Solicita auxilio para evitar 
su ruina 

- a -
MELILLA, 22.—La Cámara de CcEnercio 

h a di r ig ido u n a c i rcu la r a las demás Cá­
maras , eíxponiendo la g ravedad d e los su­
cesos ósur r idcs en la zona y l a s i tuación 
aflictiva en que h a n quedado los comereian-
tes , indus t r i a les y agr icul tores que hab i t a ­
ban en ella. 

L a c i r c u l a r t e r m i n a diciendo que l a Oa-
m a r a da Comercio, consc iente de la soli-
á&tiáaé qua u n e a todos los c indadnos que 
laboran pacifica.mente por el b ien cjeneral, 
y segura d« que las apelaciones a la ca­
r idad nunca h a u sido dtesotdas en nues t r a 
Pa t r i a , se p e r m i t e rogar a esa ent idad, así 
como a todas las s imilares de la Penínsu­
la, qua abra una suscr ipción p a r a m i t i g a r 
la ru ina económica y el desconsuelo mo­
ra l de los t r aba jadores de la paz, que. sin 
mieatro p r o n t o auxilio, ve rán perdido, con 
todos BUS bienes, l a fe en los vínculos que 
j un t an p a r a el progreso todos los brazos 
f ra te rna les . 

PASTORALES PATRIÓTICAS 

En San Sebastián 

LLEGA UN TREN DE HERIDOS 
-Bur 

Entusiasta recibimiento.- —La reina Cristina visita ei hospital 
-QQ-

SAN^SEBASTIAN, 22.--En el correo llegó 
hoy u n a expedición de heridos, procedento 
de Melilla. 

Acudieron a rec ib i r la la re ina Cris t ina, 
¡as autor idades , jefes militart 'S, damas y 
cabaUeros de la Cruz Roja, en t re éstos ei 
ierobajador en Londres, señor Merry del 
Val. 

E n los andenes y en el ijatio do la esta­
ción hab la miles die personas, que al ver 
a los soldados heridos rompieron en aplau­
sos y vivas a España. 

La Re ina presenció el d tswííbarque de 
los heridos, la mayor ía de los cuales po­
dían bajar por su p ie . 

Otros, her idos en las piernag,,^|^ijeron sa­
cados ¡en camil las © instaladís-^ e » los ca­
miones, camione tas y autonióvíles de la 
Real Casa, acompañados de damas enferme* 
ras de la Cruz Roja. 

De es ta fo rma fueron traaladados al hos­
p i t a l de sangre , instalado en «Villa Chi-
Uándtegui». 

En el t r a y e c t o un públ ico numeroso pre­
senció e j desfile, aplaudiendo con entu­
siasmo. 

Cuando los expedicionarios estuvieron en 
marcha , la r e ina Cr is t ina ocupó un auto­
móvil, t ras ladándose al hospdta!, donde el 
doctor Eg-afia, que i o d i r ige con otros mó­
dicos, comenzó a p r a c t i c a r curas a los he­
ridos. 

CÁDIZ, 2 2 . — S e g ú n no t i c i a s de S a n 
Fernaindo, ha, fallecido e n Meli l la el . a-
p ; t á " do I n f a n t e r í a d o n Emi l io Luque , 
he r i do rec ie i i temento . 

E l p a d r e , quq es m a q u i n i s t a y¿lp eje la, 
A r m a d a , reijírado, m a r c h ó a Meli l la en 
c u a n t o supo Q I : # su hijo e s t a b a her ido. 

L a m u o r t e ha. a>do muy s e n t i d a cu San 
Fí5rna,t)do por iscr muy conocido, p u e s su 
famüi.a resido en « s t a pob lac ión . 

* » í. 

A L M E R Í A , 22.—En d HoRpit.-U mil i tar ' 
fallocló aye r , ,a coDscciieiKJa, de l t ifus, é 
solda,do do cuot-a del r eg imien to do Víi= 
lenoia Arsen lo Ven t i sca , n a t u r a l do San­
tu la r i a do] Mar . 
^ Al ^ontierro, qufs pe h a ver i f icado n las 
dos d o 1.1 t^irdo de hoy, nsisfci.ej-on \m jr-
fo y c u a t r o oficíales qiie; 'prosidían 'd 
due lo con l a m p r e s e n t a c i ó n do la fami­
l ia dol fiíTiado, l a s a-utíoridadñíi loca les , los 
&olda4os fríinooR do F«rvicio y n u m e r o s a 
concur renc ia . 

El fé re t ro i ba c u b l c r l o d^ corona.R. 
D e t r á s m a r c h a b a la b a n d a dfi mús ica 

del r e g i m i e n t o . 

Cinco a'tas 
C Á D I Z , 2 2 — L a J u n t a d i r e c t i v a do la 

Cruz Roja , preBidirla p o r d o n E n r l q u o 
Toro , e s t u v o e n el H o s p i t a l nUht>ar v is i . 
t a n d o a 140 so ldados , ^ cada, uno do los 
cuatós r ega ló dos peseta.íj. R/Ocom'eron la 
Bal», e log iando su buena, diisposición v 
Ja pe r fec ta asistoncia,. 

H o y h a n s ido dados do a l t a c inco hf-
r w o s . 

DICE MARTÍNEZ AHIDQ 

;Su opinión sobre la , 
i campana de África 
No es paríidario del sistema de fuerzas 

aisladas a refaguardia 

BARCELONA, 22.—El gobernador civil 
sSfior Slartínez Anido ha hecho unas in te , 
reraantes manifestaoionfs a un petíodiEtal 
sobre la cuestión de i\í«rruecos. 

Iftingo'—dijo—buena c-pinión de lo que aHi 
ocurre hoy, y lo conozco bien, porque ha 
hechos varias campañas; dominado e l bo­
quete do Nador, lo demáís es relativamente 
fácil paira un buen Ejército. 

La mayoría da los hombres que han ido 
a África no sanj soldados; pero el eoldadk)! 
Sa hace an la gueíra, y tengo la seguri^ 
dad de que después do un mes de campa-
fia serán todos unos buenos chicos dispues­
tos a ir •& todas partes. 

Lijo que de lo pasado no sabe más qws 
lo quQ ha leído en los periódicos, y a juz-
gar por lo quo ha leído más vale no ha­
blar. Jamás fui paruldario de ddja: iucí-
zas aisladas a retaguardia, constantemín-
to combatidas y rodea^das y fáciles de sor­
prender. Loíí Beni ür.-! í.'",;i, <|i;o ion la 
cabila más íucrto y más belicosa, que nos 
ha combatido, siempre no ha hecho más 
quo aprovecharsiei de una traición. 

Conseguido el castigo muy duro de los 
B'6ni Lir iaguel , está conf?eiguida la victo­
ria díííinitiva, porque ellos, dominád.08- por 
la fuerza, serán nuestros primeros admira­
dores. 

.Respecto a lo futuro, todo lo quo no sea 
dominar enérgicamente, ce perder e l tiem-
pOi; es preciso dar una sensación de poder 

• y conquistar violentamente lo que perdi­
mos por la violencia!. 

Es preciso t ratar al enemigo de igual 
modo quei ncss t rata , pero siempre acen­
tuado ; si nos t ra ta bien, hay que s-er má« 
c.'!,baiierot>, do lo quo g-e pudiera imaginar ; si 
niOR tra ta mal , hay que ser cruífas. 

ün.i, prueba d.9 quo los moros esperan el 
caetigo es 1-a de que han destruida todo 
euan.to nos han cogido ante el temor de 
quo vuelva a nui'gtro ponlor. 

Al moro hay f̂ uo conocerlo y tenerlo 
.«•;Í'parado do la' población ©uro,pea, coiino se 
hace con los indígenas en la.s colonias in-
glCBO.s on la parte dominada^ del mismo Ma-
rrueci:)®. 

Preguntado h;l creía 'Cta, la traición de la 
Policía indígena, dijo que si, por lo mismo 
quff había clicho rcrspecto a la mezclfli do 
mcfros cjjn contingentes europeos ; asta mez­
cla vitiio a sor itiga a.si como esas forma­
ciones irregulares, de iae quci se echa ma. 
Tíi^ en eircunütancia.s excepcionales. No así 
l«^ ragulaj-eg, que son otra cosa, t ieuen 
una organización, ' una ordenanza, discipli-
nia, y pían. 

BcBpooto a las responsabilidades de la 
g>ierra, a,flrmó que no i]a,bía más que dar 
i'!icilida,dc;o al gcJit'ral Piea.spo para, que da-
furao-a Ion heclv» y se;i fructífera su labor, 
y si so cucontra.ban culpable,'; ,oon toda car. 
tf'zi, aplicarles inesorablomfiníe todo el pe­
so de la lev. 

Preguntfiílo acerca, • • hn .Tuntaí; mili ta-
rcf>. guardó ,al)SOlula reserva. 

I 'n la situación díi Barcelona dijo que 
mejornlüi elíiríimente,; „ fnCrza de tiempo 
y do^ ta-abajo so iiabín, dracubierto la tm-
ma sindicalista, con todo' detaJle; los restoe 
<|uo q>i,edan fstán vencidos y acorralados; 
ahora hay quo proceder' a' una interiiía y 
btí!n orientada labor .•smíial. ' 

—,',Y no cree ^usted on el renacimiento 
d"! Siadicato úrjieoT 

;—Si so sigue mi, plan, no. 
Terminó diciendo cnw era lógica la Oxls-

fencift del ^Biridicmto gre.mtal. con directo­
r a d,r,l mismo ramo, retsponsables do su 
gestión y <]{, los foiudos do resistencia para 
hu-liar en huelga,s jus tas ; poro es absurda 
]••!, oxiRlencia do un Sindicato no dirigido 
pc>r obreros, que no dan cui^ta, da sus a.efos 
ni han dado razón mm dr¡ I17 que se ha 
hecho con ¡I,-«Í miles ás durof; que se co-
ti?,.'ibari Cn Barcelona. 

La del Obispo de Túy 
—GJ— 

El sabio Obispo de Túy h a dir igido u n a 
hermosís ima c i rcu la r sobre la campaña de 
Afrrcá ai Clero de su diócesis, que se in­
s e r t a en el u l t imo «Boletín Oficial» del 
Obispado. 

«Los dlás de Rloria de TetuSn y Xauen 
—dice—se h a n to rnado en noche de an­
gus t ia y am.argura.-i. 

Expone a cont inuación el bi ibso levanta­
mien to del esp í r i tu nacional 5- el heroísmo 
con que Rspaña pros igue hoy su mi lena r i a 
lucha con la ba rba r i e musulm,ana, «sie.m-
p re apercibida a a ta jar los avan-es de la 
civilización del Evanftelio en los desfilade­
ros y en laS estr ibaciones dol Atlas".. 

Pie l a BU his tor ia , España ha t u e s t o a 
su,9 ejércitos bajo el amparo de la Reli­
gión; a ins tanc ias del Cardenal Pr imado, 
los Obispos y el Clero de la Pa t r i a , congre­
gados en torno de .=:u Sede, dun io que se 
les h a pedido: oraciones y ar.^iVos ma te ­
riales. 

Pidf a su Clero el Obispo de Túy que, 
secundando los deseoj dol Cardenal Arz­
obispo de Toledo, con t r ihayn en i a forma 
dicha y oro incesan temente con sus fieles 
parñ fiicanzar la protección tic lo Al to en 
la caiupaña del Rtf. 

Recomienda la expo.'^ición, (icl Sant ís imo 
S a c r a m e n t a y que en las misas en que lo 
p e r m i t a n las rúbr icas se recen las oracio­
nes de ta misa «Tsmpore belli;^ conside­
rándolas como }mperad,ss '<pro rofcravi», sin 
sup r imi r la colecta <'Et fámulos tuosr/. ,• 

La corrida patriótica 
LA CÁMARA B E COSIEllCIO 

L a Cámara Oficial d» Comercio de Ma­
drid, a tendiendo a la indiciación hecha por 
l a Comisión de la cor r ida organizada por 
la J u n t a de damas de la Cruz Raja» con 
destino a los her idos de Marruecos, inv i t a 
a sus asociados a que el día 26, fecha en 
que s«! celebra dicho esp-ectáculo, c ie r ren 
sus es tablec imientos el t i empo que dure 
la c i t ada fiesta. 

LA COMPÁS LV DE 'PBANVIAS 

No se ha contentado la Compañía de 
Tranvías de Madrid con ceder, como ya se 
hizo público, el p roduc to ín tegro do la 
recaudación de los t r a n v í a s del ¡servicio es­
pecial de toros el día de la corrida, sino 
que ha l levado más allá su esplendid,ez. 
Además de lo dicho h a hecho un i>mpor-
t a n t e pedido d e localidades, y, como rema­
te , ha ent-'reg'ado 500 pese ta s de donaí-
t ivo. 

«ANADÉEOS I Í S P I J I N D I D O S 
Log afamados ganaderos dfctti Antonio y 

don José Miura han i-emitido a l a sefiora 
marquesa de la Corona u n a a t e n t a ca r ta , 
do la que en t resacamos el s iguiente pá­
r ra fo : 

«Gado ©I fin benéfico p a r a que sa dedi­
can ¡os productos de la corrida) y desiean-
do con t r ibu i r a t a n p a t r i ó t i c a y human i t a ­
r ia obra, por giro postal , y Con e s t á misma 
fecha, t enemos el gus to d e enviar le 1.000 
peset,as p a r a agregar a lo que se recaude. 

LOS B l t l i E T K S S O B R A N T E S ! 

Terminada el miércoles l¡a recogida de i 
los b i l le tes do abono, y despuéá que se 
den los que han sido solicitados de la Co-
íiiisión med ian te ofrecimientos de dionati-
VoSs lob bi l le tes que sobren sa ldrán al pú­
blico en general el sábado 24 por la ma­
ñana, pudiendo ser adquiridos ha s t a la ma­
ñana del Junes. 

La Comisión encargada de la dis,tribn-
ción del b i l le ta je hace presente ' que han 
sido recogidcs la casi to t a l idad de los bi­
l letes de abono, y que los solicitiadbs por 
medio de donativo has t a ahora represen­
t a n u n a can t idad r ea lmen te cofiaidterable, 
IJor lo que el sobran te p a r a el público en 
genera l es muy escaso. 

' L , \ { 'AXnON DEL SOLDADO» 
En todos los regimientos de la guarni­

ción de Madrid se e^tS ensayando p'or los 
respectivos «naestros directóífes de las Ban­
das el hermoso h imno del máestfo Serrano. 

E^ita p a r t e {"el espectáculo, por los nu­
merosos in té rp re tes , por la calidad do ellos 
y por lo que el h imno es y representa , pro­
mete Constituir un verdadero aconteci­
miento , do in tensa eimoción pa t r ió t i ca . 

Grecia y Turquía gesti 
- — — E i u -

EXTRANJERO 

loiian la paz 
GRAN TEMPORAL EN LISBOA 

• 0 E I — 

Alemania 
E L NUEVO GOBIERNO B M A R O 

B E R L Í N , 22.—-],,a Pix>nsa, demócra tü 
acogo con visible satisfíwelón e l noin-
bra,miento del n u e v o p ros íden to dol Oo-
bierno b á v a r o , conidei Ijersobenfold, vien­
do e n su dosigna-oión p a r a ol c a r g o quf 
ootipa, un feliz ind ic io p a r a l legar á u n a 
iii,telig.encia entro Bávic í 'a y c h r e s to d^-l 
lV6]-ch. 

E n e l nuevo Gobiei-no b á v a r o f iguran 
cas i tn,do3 los co!a})ora,dores del ,anti"-nn 
preg;donto von Kahr . 

_ Sic-gi'JD, ,et «Befiinra- Ta,'-eíb!attí>. el pnr-
t ido d é oo,a,lición báv,l.ro h a ped ido la di-' 
mis ión del prefec to d© Policía,, P o e h m c r 

del ;Bra.^¡L lian resultado cual.ró panana , 

Be desfon-^ee Ja cifra do los herid.». 

Grecia 
VENÍZELOS VOLVERÁ A x : A ' > O L m C A ' 

ríreoiota,, Scjior Di,mitr,i.r.orin„l,^„ .i„_i_.„ 
gresisia,, sejinr Diriitrironn,, ') ,^,, 7i" X'"' 
que Víftiizelos v o J v ; " f T ^ Vvf' ' 1 ^ 
c u a n d o t e rmina J , " „ , l „ ; ; ' ' * ^f'^^'^^ 

S V R - , ? ? 'vcrgcncia, . d o op in ió í 
e n t i o m IWy j .̂] j - , ^ ex i s t i r án va. 

SOLtJCION D E LA H U E L G A F E ­
RROVIARIA 

EILVESÍ3 , 2 2 . ^ í a quedaido soluciona­
d a l a h u e l g a do loS fe r rov ia r ios de Vic= 
na, obteniendo éiütos Un pletít» éxito, pues 
el Gobierno ha concedido el pago de un 
aumento, debido a, l,a careatía, cuyo mí­
nimum será de 4..'50O coron,as por cada 
uno del personal do los fermsarriles. 

,a Menor 
GESTIONES B E PA^ 

A T E N A S , 22.—Se sab^' que, a conse ­
cuencia, d e l a s ges t iones inglesas , han s¡ 
do 'y,a c o m u n i c a d a s lais cond ic iones tío 
paz d e Grecia,. 

I^or o t r a p a r t e , se conf i rma q u e el Go= 
b ierno b r i t á n i c o h a e n t a b l a d o ya nego-
ciíscioneis con el in í sm* ob je to ¿on M«s -
taphi'i Kemal y ^ ha, adaptado una media­
ción, pues G r e c i a pref ie ro q u o la paz se 
baga bajo l a dirección do los a l iados . 

Selgaea 

LA CUESTIÓN DE B U R G E Í D A N F ~ 
ROMA, 2;>—En una reunión de], Conseio 

de mm,s ros ei ,x,arqués de. T„rr.tttZ 
expuesto la ,R,tuación creada por ],, nega­
tiva de Hungría a ceder a Austria los «có-
mitadjs» del Oeste. H a d,eclarado que Ital'a 
exigiré, el respeto del Tratado, d,el iTrianón 
y que €n modo alguno -•serán enviada, a 
Burgealand tropa-s italianas solas. 

la 
LAS RELACIONES CON FRANCIA 

P A B I B , 22.—El •Miiko\v.ski, nne-

LOS GASTOS D É OCÜiPAGION E N 
E L R H I N 

BRUfiEL.\S, 23.—Según «Lo Roll», R,̂  
roimirá- en Bnisolas del I,") al 25 de octu­
bre i:r<j:íimo la (ícnfcr.^ncia eucarf^ada d,e 
estudiar la, cuestión conceinientí; a les gas­
tos (lo oíuipación • en- Rhenania, 

Iwaml 
CHOQUE D E T R E N E S 

RIO JANEIRO. 22.—A consecuencia de un 
choque, de trenes en/el /Ferrocan: i l Central 

.-• —-• •-' •' •••••j.Kiinsis.i, n u e ­
vo p r e s i d e n t e de l Consejo polaco, h a t e ­
legra f iado a l F=efior Br i and , manifes tán­
do le que cl nuevo Gob ie rno con t inua rá 

,ínbegra.mente l a po l í t i ca de eistrecha a.mis= 
t a d y co laborac ión e n t r e , ambos países 
aJiado-s, a la cua l Pok>ni,a pn halla In-
miitabliemenfce un ida . 

El .señor B r i a n d ,-'̂ »^<p„f,< .-l señor Pn-
mkowsk i , fe l ic i tándose por la cont inua­
ción d e la pol í t ica de es t recha co labora . 
Clon con Po lon ia , q u e a f i r m a r á la amis­
t a d y conf ianza e n t r e ambos países, aSie-
gilra,ndp en la p a z la, p rosoé r idad ' v el 
desar ro l lo do su v i d a in te r io r . 

Portitgal 
INUNDACIONES Y HUNDIMIENTOS EN 

LISBOA 
LISBOA, 22.—En esta capital y «n sus 

inm,wlia.eionfís haiii caído lluvias torrencia­
les, produciendo iium,erosa.s inundaciones y 
!iur><]imiento,s. 

Varias perdonas han result,ado gravemen­
te heridas. La mayor parte de lo.s s-ervieios; 
públocosi RO liidlan siL<ípeía<lidog, a consc-/ 
cuoncia do la violencia del temporal. " 

Es ta iTiañana sé dorrmribó un muro sobre* 
un tranvía que -iba ré'pleto de pas3,jeTc4. ^ 

am.argura.-i
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DESDE VíENA 

Congreso genera! de los obreros 
católicos de Austria 

-EQ-

• IntÉiiesantísimo por los temas discutidos, 
muy importanfco por las rosoluoionies toma-
.das y sensaciona-lísimo por los discursos 
pronunciados ha s i d o ^ l Congreso general de 
les obreros católicos de Austria, celebrado 
reoieeteraont© en esta capital, en presenoia 
do las más altas persomaüdadee eolesiásti-
_oas, con el concurso de casi todos los re-
^preaenísiintas de las diversas sociedades y 
organizacioires católicas de la Oonfed'eración. 
y con la oooperación de algunos miembros, 
del Gobierno. 
• L a Organización Nacional de los Obreros 
.Católicos de Austria es cada' día más im­
portante', debido a la incansable actividad 
d'e los miembros del Comité oontral, al 
apoyo que prestan a estos óltimos las auto­
ridades políticas j eclesiásticas, y, no en 
último lugar, al número oonsidiorable de 
obreros que diariamente ingretsan emi las fi­
las católicas, después de haber sido, duran­
te casi dos años, miembros involuntúrios 
de] partido socialista austriaoo. E l teitror 
socialista va desapareciendo', gracias la Dios, 
y las promesas d© los discípulos de Marx 
no se han cumplido... Libres, pues, de las 
cadenas rojas y desengañados, inigresan en 
las ñlas católioas millares de obreros, cuyos 
nombres, hace poco, figuraban en las listas 
socialistas, millares de obreros que antes 
d'e la introducción del régimen republicano 
en Austria no formaban parte, por oom'adi-
dad e indifereneia política, de ninguna A.«;o-
ciación católica. L a Organización Nacional 
de los Obreros Cat'ólicos de Austria es hija 
—por paradójico que parezca el decirkn—• 
del terror socialista y de las locuaces pro­
mesas de los discípulos de Marx, y es, en 
la acííualidad, un factor importantísimo, 
tan to en los terrenas político' y religioso 
como en ©1 económico. Con la Unión Nacio­
nal de Estudiani't.es Católicos y la Confede­
ración Nacional Católico-Agraria son ya tres 
las granideS' organizaciones austríacas que 

Alemania; represeatanteis de las organiza­
ciones católicas de E l Tirol, Estir ia, Carin-
tia, Alta Austria, Vorarlberg, Salzbur'go, y , 
en represonitaición del Gobierno austríaco, 
el ministro doctor Pauer. 

Al levantars'e para hablar el doctor Weiss-
kirchner fué saludado con una salva de 
aplausos. 

Saludó el i lustre oampe<5n católico j po­
lítico austríaco a lo's presentes, y luego ha-
blió de la impoi-tancia del Congreso, no sólo 
para el porvenir de Austria, sino también 
para ol porvenir de la clase obrara. Con pa­
labras elocuentísimas ensalzó la labor rea­
lizada en pocos meses por los obreros cató­
licos, de Viena, a quienes, disciplinadcs y 
confiados, han ido siguiendo los obreros ca­
tólicos do todas las provincias austríacas. 
«Tened fe en e'l porvenir—dijo el orador—; 
la solidaridad de los -pueblos cri-^tianos es 
el único camino que conduce a la salvacipn. 
Que Dios bendiga vuestra labor^ p<i% que 
ella traiga e^.cOld'ntes frutos, no sólo para 
todos vosotros y vuestros conípañeros, sino 
también para lodo el pueblo austríaco. Las 
llavtas de la guerra y las antorchas de la 
úévoluc^ón siguen alumbrando siniestra­
mente a Europa; a los gritos de guerrU y 
venganza contrastamos nosotros: pas y con­
cordia... Os felicito cordialmente por vues­
tro valor, puvs valor se neaesita hoy en dia 
paira seguir públicamente a los representan­
tes de la Igh'sia. Perseverad; tened con­
fianza en vuestros jefes y defended siem­
pre y en todas partes J« bandera blanca 
que tremoláis, etn, cuyo campo azul vxm's-
Érog jefes, han bordado las palabras Virtud, 
faz, Uidtiira y Religión.» 

El discurso del doctor Weisskirchner, del 
cual he entresacado los párrafos más salven-
tes, fué acogido por los obreros oon intor-
minables aplausos. Aeto' s.eguido subió a la 
tr ibuna 'el ministro doctor Pauer, quien 'em­
pezó diciendo que los temas que ibaní a dis 

LA AUTONOMÍA 

luchan por impedir que la ola roja pen'etre ' ' ' " í " «^^.--^^,1^ -^^^ ..-,- .,„.„„„ î- _-. _ 
• *- • ^ , , __ ,... . i__ (cut i rás le mteresaban sobremanera, muy es-en la igleaia, en. 'ei hogar y en las escuelas 

de ©síje católico país. 
L a sasión inaugural del Congreso resultó 

brillantísima, tanto por las personalidades 
qute lo presidieron oom.o por el número con­
siderable da obreros que a él asistieron, 
unois 20.000, poco raás o menos. La inmien-
sa. sala en que el Congraso s'e celebró ofre­
cía un .asp'ectb impon'eO'tísimo y singular. 
H e subrayado la palabra singular porque, 
acostumbrado a ver (ea los últimos años) a 
los obreras vieneses correr diabólicamente 
por las caJl'es de Viena tremolando bande­
ras rojag, Borprendiómo agradablomento, y 
has ta m e produjo asombro, el ver hombres 
de gorra y blusa sentados religiosa y pací-
fioameote ante una gigaínfesca estaliua diel 
Redentor. . . 

Oouparoin la masa presidencial, además 
d'S los r«pr«eintantes de la Iglesia, las per-
Bomalidadee siguientes : doctor Weisskirohner, 
aotuai jefe del partido cristiano social de 
Viena, ex ministro y ex alcalde de Ví'ena y 
presjdiettitie de la Asamblea Nacional ; ©rdi­
putado Kunschak, ex jefe de los católicos 
austr íacos; monseñor doctor Seiptí , dipu-
tadp, profesor de la Universidad de Viema 
y jefe supremo del partido cristiano social 
austlriaco; el oonseijero' de Estado y cate­
drático doctor Hugelmainn; el diputado y 
Prelado doctor Drexe l ; d. diputado Bobelc, 
representante de los Siadioatre catolices de 

peciakrienta los de carácter social. Solicitó 
el apoyo de los obreros en su labor de re­
organización social, y les dijo que las puer­
tas do su ministerio estaban abiertas siem­
pre para todos aquellos obreros qu'a desea­
ren colaborar con él en las proj'ectos de ley 
relativos a la protección de los obraros, qvie 
se propone llevar, cuanto antes a la Asam­
blea Nacional. 

«ColííJ la colaboración de ustedes—dijo el 
ministro ai final de su discurso—me siento 
con fuerzas suficientes para llevar a cabo 
una obna importaniísima, que ha efe redun­
dar en bien de la clase' obrera y en bien de 
lia cojtólica Austria.'» (Grandes aplausos.) 

Discutidos algunos de los puntos del pro­
grama y luego de tomadas algunas resolu­
ciones de. índole administrativa, pronunció 
el diputado y Prelado doctor Drexel un . im­
portantísimo discurso sobre La Religión y 
los obreros. De estei discurso, verdaderamen­
te! importante, y de otros no menos impor­
tantes o instructivos sobre La organización 
del movimiento de' los obreros católicos y 
sobre El sindicalismo austríaco y el socia-
Ks.w-o, pronunciados eca otras sesiones del 
Congreso, me ocupare deteinida.m>enit6. Dios 
mediante, en articulo-s sucesivos. 

DfiSOEIO 

Viena, septiembre , de 1921. 

CRÓNICA 

CANTORES CALLEJEROS 
-EET 

Poco a poco han ido desapareciendo de 
Madrid, como tantas otras, cosas t ípicas; el 
organillo, los aguadores, el «ripert», etc. , et­
cétera. Cantores ambulantes, descendientes 
directos de los rapsodas griegos, que, a su 
vez, lo serían de otros cantores ambulantes 
asiáticos, cuatro o cinco veces milenarios. De 
tales cantores nómadas, los. mas conocidos, 
los que por su carácter internacional die 

tou. Populspísimo durante la épocaT revolu­
cionaria, -aseguran sus biógrafos (también los 
tuvo) , que on un solo día, rex^olectó SO fran. 
eos improvisando canciones patrióticas en mi­
tad de la calle. 

Madrid ha tenido, hace muchos afios, un 
cantor callejero' semejante al Pitou parisiense. 
Fué el famoso "^•.-rico «el ciego», que allá, en 
su juventud, se hizo célebre por lo atrevida 

g la cárcel más de una vez. 
LuegO' escucharon los madrileños a una 

«dama», con gafas ahumadas, que cantaba 
la habanera del «Valle.^d6 cocoteros», «dama» 
tan popular como la «tonta de la pandere'ta», 
y como la mode'rnisima «Mada,me Pimen­
tón», que con el finado «Garibaldi», ha 
constituido la úl t ima pare-ja. de bohemios 
«purís»., ¡ Pobres bohemios! i Boneimios de la 
gallofa, del hambre y de la risa, que pasan 
por eil mundo con un trágico gesto en el al­
ma, y. . . una canción! 

CF.FK> YRB.GRS 

LIGA J>E NACIONES 

f ru t aban 'de mayor popularidad hasta hace | de sus coplas políticas, que te condujeron a 
3Íncuent.a años, eran los «zíngaros». De co­
lor de bronce, melenudos y astrosos, llegaban 
i las aldeas y a las urbes, acampando era sus 
cercanías. Quedabas© allí la mipedimenta de 
la tr ibu, mientras' el resto se diseminaba por 
ias' ciudades, em.puñando unos sucios violi-
Cies, flautas, harpas y panderetes. Ya solos, 
> ya empeirejadois, imploraba'U !a caridad pú­
blica al son de sus canciones' vivas y ale­
gres... que no entendía nadie, 'porque los 
«ziogarce» hablaban una lengua descono­
cida. 

¡La historia de estos bohemios', de estos 
hoinbres absurdos y poetas, ha sido una his­
toria de proseripciónj y de miseria perdura­
ble.! 

Originarios de la Iilffia, de donde fueron 
arrojadc» por las invasiones de Tamerlán, re-
fugiáronse, hacia el siglo XV, en Molda-íñ'a 
y Valaquia, como humana rebaño en disper­
sión. Se hicieratt nómadas para huir de la 
esclavitud. 1 Y siguen sie'ndo los ©temos no­
vios de la pobreza, de la alegría y de la li­
bertad! Desde eintop.oes comenzaron a reco-
n-ér Ejiropa .en pintorescas caravanas, can­
tando siem.pre, bajo toaos lo© cielos y en. to­
das las ciudades. Poetámbulos sin nombre, 
sn cada una de sus nuevas patrias acciden-
tak» se les denominó de una manetra distin­
ta. Fueron Uamadós «bohemiens», en Fran-
6Íai; «gipsieis», ©n Ingla ter ra ; «zingarelli», 
»n I tal ia ; «tártaros», «n ^d Norfcs de iBuropa 
y 'Kgitanos», «húngaros» o «zlnganos» en Es­
paña. Algunos de elTóe, sobro todo los de 
prcKiedenoia austríaca, han sido músicos de 
veras, y han llegado a figurar como instru­
mentistas notables en las orquestas de Vie­
na y Budapest, constituyendo agrupaciones 
que dan conciertos en los «Musio-Halls», y 
restoranes elegantes de París, Eohdres y Ber­
lín. 

Este es el «zíngaro» auténtico, el verdade­
ro «zíngaro», que por cierto, t iene co'mpetido-
res a porrillo on todas partes. E n I tal ia , los 
sitaristas y mand'olinistas, que entonan 
canzosnetas y barcarolas. E n Suiza, los' can­
tantes tiroleses. En América del Nort.e e In­
glaterra, los «minstrels», o negros toca,dor.e8 
de «baujo» («Yazban», de tíftima mofla), cu­
jas contorsiones y sinfonías excéntricas gus­
tan y entusiasman, a nuestra gente «chic». 

Todas las grandes ciudades del mundo tie­
nen sus cantores callejeros: París, acaso más 
qug. ningu-na. La «filarmonía caltejera» pa­
risiense, es inteiresante por lo va.riada; Pa­
rís posee, desde el «ho'mbre-orquesta», que 
acompaña sus cuplés con el ehinchin6a,nt« 
pimporrazo de un instrumento co'mplioadísi-
mo, hasta ©1 tenor O' barítono solb^ que popu­
lariza la úl t ima oauzoneta del «íbl ie», del 
i.'01impia» o de «Bataclán». 

A veces es una «troupe» completa de can-
Sores, dirigida por un' guitarrista, .que voci­
fera, coreado por sus compañeros, una «oha-n-
«onnette» de «cabaret»; y a veces es im vie­
jo venerable que solloza una romanza, anti-
!ua, apoyado en el hombro de una nieta ru­
bia, soñadora y gentil. 

Entre esos cantores papulares hubo uno 
jnuy famoso en la ciudad del Sena: Ánge lP i -

LA COLABORACIÓN 
DE ESPAÑA 

' H • 

Un elogio al Rey y a nuestra 
nación 

- a -
Cíncucnía y un países adheridos a 

la Liga 
- - Q -

GINEBRA, 22.—La Asamblea, en su re­
unión de es ta mañana , ha aprobado la deci­
sión de la Comisión de Pol í t ica , admi t ien­
do a los t r e s nuevos Estados bál t icos: Le 
tonia , EstO'Hia y L i tuan ia . Con éstos, el nú 
Kiiero de naciones axiheridas a la L iga se 
eleva ac tua lmen te a 51. 

Se acordó envia r ai es tudio de una Co-
miisión la moción presen tada por el señor 
Doer thy (Canadá) , respec to a la solución, 
en U'na 'fecha m'uy próxima, de la cuestión 
de Gali tzia. 

Después s* discutió ampl i amen te la po-
n-eneia de la Comi.s,i6n consul t iva de Comu­
nicaciones y Tráns i to , exponiendo el se­
ñor Hanotaux , delegado francés, los resul­
tados obtenidos en m.ateria de t r anspor tes 
internacionales ' , diciendo que rrj.uy pronto 
•una mercanc ía podrá a t ravesa r el mundo sin 
que los gastos y el r e t r a so sean ta les que 
impidan o dificulten su tnanspor te . 

«La Conferencia de Barcelona'—^^dijo—ha 
creado varios organismos, í;ue se preocu­
pan de ap resu ra r la realización de los 
pr incipios 'expuestos en los convenios. La 
misma Conferencia creó el procedimiento y 
la jur isdicción que deberán seguirse en 
m a t « r i a de t r a n s p o r t e s internacionales .» 

La Asamblea aceptó una resolución di­
r igida a España y a su Rey, y p resen tada 
por los señores Adiatci y í l ano taux . Dice 
así: 

«En esitos momentos t a n difíciles que 
han seguido a la g ran ^ e r r a , España se 
ha adherido sin vacilación y en p r imer té r -

I mino a la Liga de Naciones, a la cual con­
t i n ú a pres tando su asidua colaboración.» 

U N I V E B S I T A E I A 

ADHESIONES DE LOS 
CLAUSTROS 

Felicitaciones al ministro 
-a-

Unas dcciai aciones del señor 
subsecrcterio 

Em conversación con los representantes 
de la Prensa, manifestó ayer ©1 subsecreta­
rio de Instrucción pública lo s iguiente : 

—El Eoñoa- ministro recibe diariamente 
tel€grs¡ma.s y cartas de feslicitación por su 
reciente decreto sobre autonomía universi­
taria. , 

Los Claustros le espresan con su grati­
tud el smoero propósito de corresponder con 
obras a la confianza que en dios ha depo­
sitado. 

'Tales testimonios de adhesión al nuevo 
régimen implantado no mueven al señor 
mioiistro a est imar que su labor no sea sus-
oeptibl© de crítica adversa. 

E l señor Silió, lejos da rechazar ésta, la 
encarece de aquellas personas que por su 
ilustración tienem condiciones de formular 
al señor ministro y a las Universidades los 
reparos que estimen oportunos. La crítica 
tden intencionada, competente y concebida 
en términos correctos, nunca podrá decirse 
que Uega tardíamente para recibir los ho­
nores a qu'e es acreedora. 

Lo que sí aipena al señor ministro es que 
articulistas que como el que con las inicia­
les C. M. C. escribe sobre autonomía en 
una revista médica de esta Corte, üegue a 
decir, en su prurito de hallar en toda la 
reforma univei^sátaria motivos de can'sura, 
que no es posible que sean autónomas las 
Uni'v'ersidades, cuando por ©1 real decreto 
últimamente publicado sobre el asunt», «no 
pueden dar enseñanzas ¿el doctorado ni 
otras no a,probadas por el Gobierno». 

.Con manifestar que, salvo el mínimo de 
enseñanzas qu'e para la obtención del t í tulo 
profesional fijara el Est-a-do, las Universi­
dades tienen amplísima, absoluta libertad, 
para organizar las disciplinas complementa­
rias, 'estiableioer enseñanzas para nuevos ór­
denes profesionales, crear cátedras y labo­
ratorios de investigación científica, disponer 
estudios de alta cultura, y, desde lu'Sgo, 
faculUad ilimitada para fijar las materias 
que han d'e constituir el doctorado y regular 
las pruebas académicas para la obtención 
de 'este t i tu lo ; con decir esto—repito—, que 
B'8 halla en el texto de los decretos del te-
ñor SUió y 'en el de todos los estatutos y 
oolooarlo frente a la afirmación del articu­
lista aludido, podrá comprenderse la lige­
reza y la sinrazón de ciertas diatribas. 

Bien venida sea la critica recta. Ella es 
siempre 'estímulo de perfección y motivo no 
pocas veces de saludables rectificaciones; 
mas para que surta tales efectos, procu­
remos que la presida una intención gen'e-
rosa y que la preceda el conocimiento de lo 
que se intenta, criticar. 
.«_ » » » ——. ' 

E L E B T I E O OBLIGATOBIO 

Conferencia de MLefranc 
El sistema de capitalización es más 
vcítiajcso que el de reparto.-Ei re-
tiréfoMigatorio tícnc bases cientí­
ficas que no pueden ser di'^cntidas 

_•-
BILBiVO, 22—^A las cinco de la farde 

ha pronunciado una conferencia en el salón 
de la Diputación M. Lefranc, director de 
la Caja do Eetiros obreros de Bruselas y 
secretaria general del Comité internacional 
de actiuarios, sobre «Las bases cie-utíficas 
del régimen del retiro obre'ro obligsiorio». 

Explicó con gran claridad los sistemas 
d,6 repartición y capitalización, demostran­
do que este último 'es 'ei más conveniente. 

Afirmó que las abases científicas del se­
gur» oo puedeai ser discutidas, por tener 
un fundamento' sólido y r ^ i o n a l . 

Enumeró las evoluciones históricas do las 
ideas metafísicas del seguro, explicando la 
doctrina de la proba.bilidad y de la espe­
ranza matemática, examinando ios factores 
do mortalidad., intereses y recargo y añr-
maodo que los acueirdos del Inst i tuto de 
Prervisión y del Gobierno sO'bre estos extre­
mos son acertadísimos y de absoluta so­
lidez. 

Dijo- que la organización técnica del Ins­
t i tu to puede servir d© modelo, aplaudieiado 
las bases, técnicas del retiro obligatorio, y 
especialmente la cuota media de recauda-
cióni, por permitir combinar las «xigoncias 
científicas y por su adhesión a la doctri­
na científica, que es la garantía de su sol­
vencia. 

L a conferencia ha sido escuchada aten-
taai'ente por los técnicos del Inst i tuto y de 
las Cajas y por las personas entendidas on 
la roateria. 

L a conferencia ha sido aplaudida con 
gran entusiasmo, produciendo una enorme 
impresión. 

Se ha acordado imprimirla y repartirla 
profusamente. 

La Fundación Ti'uefca 
BILBAO, 22.—^Bajo la presidencia del se­

ñor Martín Zabala, se han reunido en la 
Diputación todos los diputados provincia­
les, el delegado regio de Primera e'ns'eñan-
za, los maestros y los seño'res SaliUas, Ma-
luquer, López Núñez, Zabaleta y Salva y 
otras diíingnidas personalidades. 

Sei acordó Uavar a cabo la Fu'udaeión 
Trueba, ideada por 'el señor Ivíaluquer en 
hcmor del cronista vizcaíno para difundir 
su memoria. 

También se ,acordó fundar otras obras es­
colares y de previsión, bibliotseas circulan­
tes, colonias escolares y otras, nombrándo­
se una Comisión ejecutiva para llevarlas a 
cabo. 

En t r e otros acuerdos, figura el de que 
el primer acto de Ig, Fundación ffirueba sea 
una ecxcursión a Madrid de los n iños 'v iz ­
caínos, aceptando la invitación del alcalde 
madrileño. 
^ - • < I » — . . . # 

LA C. G. T. DE FRANCIA 

ACfrUAUD-AD B U E S A T I L 

Americanismo teórico 
y práctico 

Para ,el gran público habrá pasado des­
apercibida una novedad bursátil de cierta 
trascendencia práctica para lafe rei'aciones 
entre España y las repúblicas, hispanoame­
ricanas ; la admisión de las cédulas del 
Bapco Hipotecario Argentino a la cotización 
oficial de la Bolsa de Madrid. \ 

Es.ta novedad forma par te de un s innú­
mero de medidas, que pudieran adoptarse 
para estrechar las relaciones entre nuestra 
Patria y ias joven,©» repúblicas americanas, 
cuyo idioma, costumbres, religión, etc . , son 
los nuestros. 

Abundan en nuestro país las manifesta­
ciones de simpatía hacia esos pueblos, mas 
la mayor parte de ellas pudieran estar com­
prendidas bajo el epígrafe de «americanis­
mo teórico». 

Discursos y banquetes 6on ciertamente 
medios de relacionarse los hombres; pero 
si el orador no consigna en aquellos ^^ro-
gramasí y planee a realizar, si el bataquete 
no es signo do unión práctica, sino rerunión 
circunstancial de personas, que axicid^ntal-
mente comen juntas , como en la esteción 
de un ferrocarril, las pailabras se las lleva 
el viento, el burbujeo dsl vino achampaña­
do, símbolo de lo fugaz, no deja tras de 
sí en el comensal ningún reouerfio, ningu­
na huella, y sería infundado creer que fa­
l te reuniones habían creado lazos durade­
ros ique ligasen a los reunidos. 

Trázannos los' norteameiioanos el camino 
a seguir en el continente amprioano; ejér­
citos de viajantes de comercio invaden los 
mercados; el panamericanismo se utiliza 
como instrumento do la rélaciór económi­
ca ; oficinas especiales, espléndidamente ins­
taladas, preparan op foUe*o y la revista co­
mo medios dei propaganda y de a'pro-sima-
cióni a la gran república norteamferi'cana de 
las otras del mismo continente, y s'e urga-
nizan frecuentes Congreso^, pai^a creiar inie-
vos lazos' de unión de todos los órdenes, lo 
mi'Smo espirituales que materiales. 

España deía incumplidas o ca'Si 'nouro-
nüdas -sus obligaciones' de metrópoli moral, 
intelectual y económica. Desconocen los 
más de los espafiolfes que la. Historia y la 
Geogrr.fía le ajiignan a. nuestra Pa.tria. la mi­
sión de ser el lazo de unión entre el con­
tinente americano y el europeo; solament-e 
así so explica que la 7na.yor parte de las 
monedas d" los países hispanoamericanos no 
tengan ootiza.oión en nuestras Bolsas, ni 
sirvan éstas de mercado en donde Ibsi euro­
peos' buscarán los valores públicos y mer-
c9.ntiles de dichos países, ni hayai en t re / to ­
dos los principales, puertos de les últimos y 

I los españoles las líneas directas de vapores 
I que facilitarían el' intercambio de productos 
I hispanoamericanos y españoles, intercambio 
I tanto más fácil cuanto que los americanos 
I de raza hitepanri no son pueblos industr'a.-
I les, por lo cual podrían comprar la.» manu­

facturas' españolas a ca.mbio de primeras 
materias, t^n abundantes en Amérjca. 

1 La. admisión de las cédula.^; d&I Banco 
I Kácional Hipotecario Argeiitino responde 
I además a la posesión de gran número de 
j ellf.s por 6spa.ñole5. 

Se dabai el caso extraño de que, en vez 
de sea* nuestro mercado bursáti? s^quel al 
que acudieran los europeos a comnrar va^o-
res Hispa.noamericanos', los; ©spañoles sdqm-
rian fn las Bofesíj de Londres o Ambere-' 
IBB cédulas arge-ntinas; las depositaban en 
Bancos extranjeros, sufrían los per^'uioios' in-
hetrent«s al cambio indirecto de pesoS' ar­
gentinos; a 1ibr!>.s e«t/erlinas y de ésitas a pe­
setas : corrían los rics'gos de las guerras in­
ternacionales!., como lai últ ima, y, afejados 
de IS'S Bolsas: ©n que era posible la compra­
venta de tales títulos, pendían lae ocasiones 
favorables^ de compra o ñ^ venta. 

A pesar de tod^n esa», dificultades, incon-
venipnt<»s y riesgos, s m bastantes ios. mi­
llones de ppse<"a.s invertidos por IHs ei^ipsño-
lf«¡ An cédulas hipoteoariaS' argentina.s, y el 
int'^.rés de los tenedores espa.ñoTe; de estos 
va^o'-'^s demíndaba la. contrat-ición oficial 
de ellas en nuestra. Bolsa.. 

; Seirá la novedad oue consignamos;' pinito 
inicial de una nueva, línea, de cr.r!ducta, inc-
pir!?»-la. en "} •ra.mPrica.nismo ""ráctico», úni­
co ca.rî iZ .̂ 0 oc;f,j-p<>bí*.r ]*̂ .̂  relacio^pc; e-itre 
la, T̂ î .di-ív Espa.flí». y si"]s hiií*^- n.r^^'^í^i"i.c; ? 

HaiíTí"rifr>^ votóos por n^^f% Tn r'̂ .̂bVTnd con­
teste afirmativa.mento a esta preountn.. 

Etnflib MIÑANA 

La Filarmónica 

El maestro Pérez Casas y la próxima 
temporada 

- Q B -

Pocc« días antes de salir de Madrid, en 
el pasado julio, visitó al maestro"^ para 
charlar con él de nuestro común oficio y 
conocer sus proyectos para la próxirga teni-
porada de conciertos. 

Conozco y trato a Pérez Casas hace vein­
ticinco años, y en todo ese largo tiempo 
.nuncja fea interrumpió ni anfibio n u ^ t r a 
siuoera y cordial amistad. Le conozco, pues, 
como pocos. Toda su labor, todos sus es­
fuerzos desde que muy joven obtuvo por 
oposición la plaza de director de la banda de 
Alabarderas, y en la que ya se acreditó co­
mo músico hondo y completo, hasta sus 
más roqientes triunfos al frente de la Filar­
mónica, fundada y formada por él, toda 
esa vida de trabajo y estudio, me es fami-
Ear. iSiempre m s ihteresó, y porque ni© 
interesó le seguí ; hoy ocupa un muy alto 
puesta en. la historia musical de la Espa­
ña contemporánea, ganado por sus puños, 
y siento una satisfacción grande al ver que 
en ^ t a ocasión la fama acompaña al mé­
rito, cosa bastante rara en estos días en 
que nuestras mayores reputaciones musica­
les, son de cartón, idolillos de barro que 
se desmoronarán el día menos pensado. 

E l maiestro Pérez Casas, es altivo, con 
esa altivez digna que no le permite tran­
sigir con nada que no sea justo y rec to : 
es hombre de convicciones artísticas pro­
fundas, que no variarán ante, los caprichos 
de la inoda, n i an te influencias contrarias; 
ya tuvo buen cuidado de estudiarlas y fun-
damentarlas sólidamente antes de .prohijar­
las, pero, una vez sustentadas, son inva-
rialjles; es , frío, aparentemente; por den­
tro vibra su temperamento con emoción in­
tensa; correctísimo eo su t rato, y de no 
muchas palabras, siempre tiene una sonrisa 
oportuna cuando no asiente a lo qu'e escu­
cha ; jamás ie vi esaltado ni sostener su.'s 
opiniones a g r i tos ; tranquilo! y repesado 
emite sus juicios, y nadie que no le co­
nozca podría suponer que bajo aquella mo-
dcsidad, y templanza se; oculta una gran 
tenacidad; es meticuloso, un poco meticu­
loso, y bajo ese aspecto dí> su carácter al­
gunas bromas le tengo dadas. 

Metódico y ordenado siempre, y siempre 
p u l c r o ; " enamorado del Parque del Oeste, 
allí ' s e pasa las horas que su trabajo le 
permitd;; algunas veciss hjemos d i scumdo 
juntos por el citado Parque, pero pocas, 
porque a él si le gusta pasear, pero yo soy 
enemigo acérrinio del andar por andar ; 
donde más nos hemos visto, y ya va para 
largo, ora en las cervecerías de «El Coco­
drilo» y «El Águila»; allí nos reuníamos 
él, Falla, cuando estaba en Rladrid; Coa-
vado del Campo, Facundo de la Viña y 
y o ; rara vez era la teirtulia más numerosa; 
aquellas reuniones cesaron, pero no las 
amistades y los afectos, que perduran y es 
de desear que perduren siempre. Su tra-
bajai no lo permite grandes holganzas; 'en­
tre sus lecciones particulares, su cátedra 
de Armonía en el Conservatorio, los ensa­
yos y el husmeo y estudio d'e obras se 
le pasa el dia, y sólo allá, a las ocho de la 
noche, suele darse una vuelta por el Círcu­
lo de Bc'Uas Artes, de ve?, en coando. 

Su vida es transparente y cjO'mplar, re­
partida entre sus obligaciones y ol cariño 
de su virtuosa y bellísima esposa, do un 
trato animado y encantador, y que sólo vive 
para rodear al maiestro de los mayores cui­
dados y atenciones. 

Como miúsico ©s de lo más completo q-ie 
conoTico: gran harraonista. gran contrapun­
tista y gran orquesta.dor.. Salvo ©1 piano y 
©I órgano, que no entraa-on en el círculo 
de su des'envolvimiento artístico, conoce a 
fondo todos lo® instrumentos de la orques­
ta. Gran director, sobrio de movimiontoK, 
concienzudo y atento siempre a los meno­
res detalles y matices : él ha formado y 
fundado I;a Fi larmónica, con elementos 
diesperdigados por los teatriHos d© zarzue. 
la y sextetos de cafés, ejecutantes de mú­
sica mediocre y chabacana, y que al agru­
parse 'ba jo su batuta , se transformaran en 
dignos intérpretes del gran - \ r t e : y no m'O 
detengo sobro cr.te punto porque. Dios me-
diants , pienso dedicar, y en día no kj^a-
no. una crónica a esta excelente agrupa­
ción, como igualmente a la Sinfónica, pues 
amba.s a dos, bien la merecjen. 

.Tamas pone en el a.tril obra, qu.^ no lleve 
bien es tudiada: no pertenece a i sa clasa 

do directores que m van enterando de la 
obra a medida qua va sonando: antes de 
sonar ya, sabe cómo ha d.e Uevar^ la obra, 
con los tiempos bien comprendidos, y bian 
enterado del carácter y espíritu que la obra 
encisrra. 

Espír i tu modernoi, sin arbitrariedades, 
acepta todas las tendencias y respeta todas 
las evoluciones: reconoce lo bueno dondíe-
quiíera que se halle : por su atril han pa­
sado obras rusas, francesas, alemanas, et­
cétera, e t c . ; para todas tuvo igual respeto 
y cuidado, poro yo sé qu© después de ^^• 
ohoven y Wágner y todo lo sancionado ya 
como grande, hay en sus prefecínoias un 
lugar muy destacado p'ara Bicardo Strauss. 

Como oompositorj nada ha beoho' después 
d;e su magnifica «Suite Murciana», y es 
una verdadera l á s t ima; dio© que no tiena 
t iempo; yo creo que es pereza, aunque re­
sulta paradójico qu© tenga pereza quirai tan­
to labora; pero yo creo que es pereza: yo 
no puedo suponer que o"" miedo o temor 
de no acer tar : yo no puedo suponer eso 
en quien como él, es un técnico profundó 
pos9e ideíalifés fclevados y t iene sens ib^ i . 
dad exquisita : eg pereza; robando una ho. 
ra aquí, otra hora aUá, aprovechando las 
vacaciones estivales en qu© ©1 traljajo ;aini-
norS', y sacrificando algún paseíllo qué otro 
por el parque dal Oeste, yo creio que po­
dría hacer tiempo suficiente para dedicar­
lo 3 la composición : yo creo qua debe ha­
cerlo, que t iene la obligación d» hacer lo : 
no debo caberle duda de que algo Importan-
to saldría d& su pluma. 

Y todas astas eKcelentes oondlcionee de 
Pérefe Casas se agigantan al considfoTar que 
sé ha formado solo, pues ni en. su juven­
tud tuvo mai.-̂ sti!-o.s d© fama, ni como di­
rector salió de España n u n c a : no oonoco 
otros directores ni ot.ras orquestas que lo 
que desfiló por Sladrid, pero ello bastó con 
eí incesante cstndio da las, grandjeg obras, 
para formar su naturaleza artística', su gran 
criterio y su orientaioión sana. 

Dentro de algunos mesCs, y por iniciativa 
de la sección de música del Círculo da 
Bellas' Artes, emprenderá uji vfeje artís­
tico por el e s t r a n ^ r o ; pero «sto y sus pix»-
vijctos para la próxima campaña d'e con­
ciertos será cil tema die m i próxima cró­
nica. 

V. SBSEGOI 
Valladolid, 19 septiembre 1921. 

D E L VATICANO 

Creación de una diócesis 

Los distritos de Eupen y Malmedy 
„ : - B -

La Agencia Pab ra nos t r a n s m i t e ,el s i­
gu i en t e despacho: 

«BOIi'íA, 22.—La S'anta Sede h a «rígido 
en diócesis separada los d i s t r i tos de Eupen 
y Malmedy, desglosándolos de las diócesis 
d'6 Colonia y reuniendo la llacnada diócesis 
«acqiie p r inc ipa l i t e r» a las diócesis de 
Lieja. 

La ejecución de es ta bu la pontif icia h a 
sido confiada al Nuncio de Su San t idad en 
Bruselas, monaeñár Nicolha.» 

N. fie la H.—Loe distritos de Eupen y Mahnedy 
provincias del Rhin, situadas a 16 y SB kilótae. 
tros de Bix-la-Cliapelle (Béígica), pertenecieron a 
Alemania hasta firmarse en 1919 el Tratado de 
Versalles, el cual adjudicó este territorio a ¡Bél­
gica, mediante un plebiscito entre sus habitantes, 
y celebrado en 1920, el cual fué favoratíe a la 
nación belga, por la forñía tan parciaJ con que se 
ejecató, ya que AlemariíS tenía^ una inmensa ma­
yoría de votos. 

DE A1CEMA2ÍIA 

FRUSLERÍAS 

;N HONOR DI TANTI FEST 

REUNIÓN DEL COMITÉ 
Triunfo de los moderados 

- E J -

PABIS, 22.—El Comité de la Confedera­
ción General del Trabajo ha dado por t e r ­
minada su labor. 

El señor Dumoul in explicó en la ú l t ima 
reunión ce lebrada la tes is mayor i ta r ia , y 
demostró la imposibi l idad de una colabora­
ción con la f racción mino r i t a r i a en el seno 
de la Comisión admin is t ra t iva , la cual debe 
aplicar las resoluciones aprobadas en el 
Congreso de Lil le , y no puede adr.iitirse 
las pre tens iones de los minor i tar ios , cuyo 
p rog rama es una pe r s i s t en te oposición a 
los actos de la Confederación General del 
Trabajo. 

F ina lmente , se procedió a la elección de 
los ^ i é n i b r o s de la Oficina conféderal, re­
sul tando t r i u n f a n t e la l is ta In t eg ra de los 
mayor i ta r ios , en la cual figuran los señores 
Jouhaux , Dumoulin,^ Lauren t , y Lapp ie r re . 

Una vez soñó un p,oeta 
que un habi tante de iVIüírtia, 
no Ei3 sabs por qué par te , 
se coló en nuestro planeta. 
Con presteza extraordinaria 

. fué de ciudad en ciudad 
con una curiosidad 
realmente interplanetaria; 
y opinaba al poco rato 
de este, mundo terrenal 
que era un astro original , 
bueno, bonito y barato. 
I Qué distintas nuestras caras 
de los sembla,ntes maroi.anos! 
¡ Qué pequeños los humanos 

, y qué postumbres tan raras! 
.^.puntó entre los recuerdos 
do cosas grandes y chicas : 
—Teniendo frutas rauy ricas 
comen gallinas y cerdos—. 
Le asombró vemos fumar, 
cosa que no comprendía, 
y juzgó una tontería 
nuestra afición a bailar. 
E l empleo de loa guantas 
le produjo admiración, 
y le dio pena el tacón 
que Uevan las ellegantes, 
cosas para él inaraditas; 
y no comprendió jamás 
los dos botones de atrág 
da los fraques y levitas. 
Mas si de estas y oitiras cosas 
el marciano se extrañó, 
otras muchas qua obseBiró 
le parecieron preciosas, 
tanto, que el observador 
acababa por decirse : 
—¡Lo que €s para divertirse 
no hay otro mundo mejor! 

Y añadía, convencido, 
para explicarse mis te r io : 
•—Marte es un planeta aerio, 
y, por lo tanto, aburrido.— 
Becorriendo así la t ierra 
acertó a llegar un día 
a un país que padecía 
los horroites da la guerra, 
y al saberlo dio en diccir, 
s in poderlo remsdia r : 
—I Que tristes deben de es ta r ! 
¡Cómo me voy a aburrir!— 
Y fué todo lo contrario 
de lo que se figuraba: 
por todas partes hallaba 
un júbilo C'xtraordinario. 
Vio un gentío numeroso 

^ u e en un jardín pen'etraba; 

entró, y a poco gozaba 
de un co.ncierto delicioso. 
Cuando salió, complacido 
de la fiesta musical,, 
encontró eni otro local 
un baile' muy concurrido. 
irresenció aj día siguiente 
cómo seguía el camino 
que lleva al circo taurino 
entusiasmada la geiite. 
Se fué tras eUa en .seguida, 
y causó su admiración 
la gozosa animación, 
de una estupenda corrida. 
Y dijo : —Esta alegre tierra, 
¿cómo no se encuentra triste? 
¿Es que tal guerra no existe, 
o que la alegra la guerra?— 
Y lesouohó cerca dte sí 
estas frases sentenciosas : 
—Ninguna de las dos cosas. 
Es que aquí somos asi. 
E n estas fiestas se encierra 
un pesar de los más hondos, 
pues son para allegar fondos ,, 
para atender a esa guc'rra. 
Fondos que nuestra piedad 
destina al soldado herido. 
(Este pueblóv divertido . 
practica la caridad—. 
Y el buen Marciano decía 

. (tal ve'Z en tono de chanza): 
—M.e extraña la mescolanza 
d j la pena y la alegría. 
^—Pues obran de buena fe, 
con patriotismo sincero... , 
¡pero no sueltan dinero 
si no los divierte us té! 

Garlos Luis DE CUENCA 

A EXPLOSIÓN DE 
OPPAU 

Un crédito de diez millones de 
marcos para socorrer a las 

víctimas 

DE NORTEAMÉRICA 

LA POLITÍCA^YANQU! 
Las Filip'nas no pueden .ser inde­

pendientes 
- Q -

EILVEíSE, 22.—Según un t e l eg rama de 
Washington, el genera l Wood, t r a s u n exa­
men concienzudo, h a informado que las is­
las F i l ip inas no es tán aún en c o n d i c i o n a 
p a r a rec ib i r l a independencia, y el .secre­
t a r i o de Guerra, 'míster Weeds, ba mani­
festado conc re t amen te que los Estados Uni­
dos de Nor teamér ica serguirán en poder de 
las mencionadas islas. 

Las pérdidas materiales se elevan 
a varios miles de millones 

- Q -
MAGUNCIA, 22. — A las siete de ayer 

tarde el número de muertos eixtraldoe de lo^ 
escombras de la fábrica de Oppau, era de 
cerca de 850. 

E l de heridos parece que ^ aún más ocm. 
siderable de lo que se creía, i i a s t a a h ^ a 
han empezado a ser curados 2.500. 

La explosición ha sido ocasionad», siegún 
parece, durante una experiencia de un gas 
nuevo, insuficientemente oonooido 'en todas 
sus propiedades. 

E l corresponisal del «Daily Mails> en Ber. 
I Hn telegrafía que en ©1 momento de la ex­

plosión, un tren de obreros, que se dirigía 
a Oppau, fué sepultado entre las ruinas. 

Num'erosos niños que iban a la esoutela 
fueron muertos por los muros de las casas, 
que cayeron sobre ©Uos. 

E l corresponsal de la «Chicago ¡Tribune» 
en Maguncia dice que tan sólo en Lud-
wigshaien hubo 400 muertos y 1.500 b©-
ridos. 

LOS TBABAJOS DE SALVAMENTO 

Ix)s trabajos de socorro s« realizan coa 
una abnegación aidmirable. 

Los deleigados del Alta ComÍBariado fran­
cés se pusieaon en contacto con el aloaJdfl 
de la ciudad, y los servicios médicos frín-
ceses y aiemanas colaboraron etfioazraeoílé 
en e'l salvamento. . •• 

Las autloridadeB aleman.as r<^;aron ai go^ 
neral Degoutte que transmitiese al Gobier­
no francés la expresión de su reconoeimian-
to por la ayuda pronta y eficaz prestada 
por las tropas francesas de ocupación. 

LOS BAÑOS M A T E E L l l E S 

La mayor par te de las fábricas dé la Ba-, 
discha están en ruinas . 

La cifra de los daños materiales no pue­
de calcularse todavía ni aún aproximadar, 
m e n t e ; pero es seguro que se ©leiyan a va­
rios miles de millones, 

PETICIÓN D E , U N CEEDITO DE 
SOCOBEO 

B E E L I N , 22.—El canciller señor Wirfb' 
ha telegrafiado al presidente' del Consejo 
de Baviera participándole que el Gobierno; 
del Imperio ha acordado socilitar del Beichs 
tag un crédito extraordinario de 10 millo." 
nea de marcos para socorrer a las víctimas 
de lai catástrofe de Oppau. 

E l presidente del Imperio, señor Eber t , 
ha remitido 250.000 marcos a Oppau para 
socorrer a ias familias de la.3 -sfetimas da 
la explosión ocurrida en aquella ciudad. 

MANIFESTACIONES DE PÉSAME 
B E E L I N , 22.—Caei todos los represes-. 

tantes diplomáticos extranj'&ros han estado 
ya en el ministerio de Negocios Extranjo-
ros para dar el pésame al Gobierno ale­
mán por la catástrofe ocurrida^ en OfpMi, 
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- E h -
^ Ayar tardo, a las siete, se reunieron, los 
íamisfcrcs a a ol domicáiio ddl señor Maura. 

f Salieron los minástros cíerco do las nue-
,V&,,^ sólo liabtó cxjn los perUjdástas el mi-
nisfeito de la G-n'srrB. 
; '—8» firata—diio—do una "-OTisulta •»[ .'J 

**at 1*̂  ' ib í y ^ o "O crfaao en e¡i caso 
de poncsrla an conocimiento de mis com-

DEPORTES 

LAS CARRERAS DE SAN SEBASTIAN 
J U I C I O S E 

-1Z3Q-

I M P R E S I O N E S 
TIIQ 

COMO EK aTBA.S PAUTES 

- ¿ E B algo grava? 
( —ife cosa iinportajiite, pero ao grave, 
pTodo esté normal y tranquilo. 
~ —^¿No hay nota oficiosa? 
. -«4ía hay más que esto que te digo a 

WBntos esfuerzcB han heoho los pea-io-
'dJfiais paira averiguar el asunto que originó 
tí Consejo do ministiroa fueron iníructuo-

'60S. fTodos los oansejeroE se enoerraí'on en 
Urna r^'ervfl impaneixable, exigida por el 
presidan to, 

íA .las ' ,J^«.oft * v > ' ' ^'•'%--i'r.'%"rf 
,F^~ fk 'í 

K»*^ ' 

IM, 

' 1 ' 
'..*̂ -* 

¿^ • 

^í 
L c r r o u x v i s i t a a M a u r a 

E l , señor Leiroux ha oonierancáado «xm 
el señor Maura, dando' do la ieaitirevisí% la 
ref^enoda s iguiente: 

•-ívHeaiios hablado de todts los próblamas' 
íiafi&CBíalée e internacionaleis. Oí con Bumo 
gusto la «jjposioión, baatant-p d'et.allada, que 
toa hizo de los más tirásceoiSa^tes, y a mi 
yei? xas pemajtí enjuiciar sobra ellos. Hubo 
. coincfidoncias j ' hubo disotíepainciias; ¡pero 
nó aj« considero autorizado para revelar él 
sentido do la entrcvistia. 

- Béspaoto » la oportunidad do abrir las 
Gartes en osta ocasión, tema que se tratió 
eu la conferencia, dijo el jefe republicano: 

—iCrco que Bsta florescencia del patrio­
tismo, que 'e&ta confianza d© (España en sus 
propios desiiinos, que esta fe d]a la opioaión 
pública, tan. propicia p/sra que todog espe­
remos un resurgimlíeato nacional, no debo 
ser einpañada, n i entibiada. Esta-mog muy 
sobrados de males para que sum.einos, poi- no 
nues t ra propia voluntad, el del desalieíato. 

'Mienltras nuestros hermanos peilean en 
Aírie'aj mientras la obra dei la vindicación 
por las a-rmas esté en marcha, mi'entras BO 
adoptemos una rcEoIución definitiva sobra 
el ísroblema marroquí, CSÍÍMO qiu la re­
apertura, del Pa-rlumcnlo es, por lo menos, 

, Si las Cortes fueran^ la representación 
¡wrdtiderai dal país, ese temor no exist ir ía; 
eJ Parlamento pondría sobre todos loa in-
'feífe'c&es «i Interés supremo de la P'atria. 
3?ieiro al órgano í'ieno deficiencias que todos 
ooBOtíenios y podríamos vei- cómo _en es-
tof! mottMaitog. los egois.mos y las ambicio­
nes se disponían a omprendcr su oaanímo. 

El decfeío sobre alquileres 
É! señor* Francos Eodríguez, en su conveí' 

saoióíi diaria con los periodistas, liabló del 
decrete de alquileres, oxpoiiien.íf& el firme pro. 
pósltio dei BU inmediata prórroga, toda vez que 

n o han desaparecido las causa» y oirouiiB-
.tancisfi qua motivaiwn su publicación. 
' —Puedt» sae—afladló—que se admitan al-
gunae modiflcacionea, pero pueden ustedes 

i decir que d& ningún modo alterarán: la parte 
espacial del decreto. *» 

Despnés del «Gran Premio», ningún dia 
despertó t an ta interés como el de la «Gran 
Oaaisra _ Militar Inteunaoionab, ni cuando 
s© corrió ©1 «Saiat Legar», ni siquiera 
Cuando el 40riteaiuna» destinado ps^ra la 
ioauguralclón, que ofrecia además 'el ali-
cientei de que ol premio era díoble eax can­
tidad, l a novedad pudo taÓB que la parte 
finaDiciera., lo cual eg perfeotjameíitB expli-
oiable, porqua adetnfe de log yerdadcoxis afl-
oionadoe que no faltan nunca, sa raunieron 
los s i r a p l ¿ ciuriosoB y ©1 elemento militar, 
quo no fuá poco. Muchos oficáalea españo­
les, s ia eesf de los participantes e intero-
sados, vinÍBron ieixpresameiD.t,e cOn alguati 
anticipaicBón, y ya el Jueves, día de la re­
unión anterior, no »o hablaba máia qiií' del 
ooncfuxBo mUifl^r, t an to en ©1 hipódromo 
ooMoi en todos loB círculos, lo mismo dc-
portivog como simplemeinto recreativos, 
obligando a los organizadores que vendie­
ran las localidadcB <XXM veinticuatro horas 
dei anticipación. EL público respondió 'eíee-
tivamente, putís nos han asegurado qua la 
rocsaudación sobrepasó todas las previsioDM. 

La abundancia de tmiíormer» militerc»-. 
frángese» y algimcs belgas 'e i ng le s^ dio 
una bu'aiia nota ée color que reakó ol ca-
ráotor infceímaflicttial de la carrerñ.. Brillan­
te bajo todos los aispeot-os, por el láein|)0, 
por lo mundano v por lo deportivo, ha sido 
una jomada quo no s'e olvida tgjn fácil­
mente, porque nada t iene que «anvidiar con 
los d'ei essuianjsro, contando la renombía-
da do Bandown P a r i , que mioie oelsbrarse 
hacia ©1 mes da marzo. 

míaátras la inglesa cito da apenas alcanza 
las 15.000. No se escapa, sin embargo, a 
una beinévoía crítica. Dos |íiconvenientes 
hemos encontrado en la reciente pru'eba: 
Ift calidad do los obstáculos y la participa­
ción do njadraa civiles; con reipecto al 
primer punto había poca variación de va­
llas y Olí muy pocos centímetros s% ha au-
m|«iWKl.j' la al tura d» las (acostumbradas, 
todo lo quo, naturftlmontc, no aseguró la 
mayor severidad posibte, y relorente al se­
gundo, qua la carrera debiera se* comple­
tamente mi l i t a r ; es decir, que el caballo 
peftttaúeci'pra al Estado o a " u n cScipJ en 
sarvicio activo, o d» pMTnitir a las cuadras 
oivilffl, como on el caso nctuaí, su recargo 
fuese mea fuorte, ya que los htjchoe do-
muestran su gran superioridad por las más 
diversa*? circunstoncias, toda^! conocidas ;' 
que a o ^haca falta habíer relucir. 

Contrarió un poco «-1 pstt-anc© que moti­
vó la retorada de «Sandovier» despuf» d© 
eftlir a la pista, y más quo por nada, por 
la simplíizai del hecho. Diríase quo lo acom-
pafia la mala Su'Crto al KCTior Ponoe d© 
ijeón, puc<! no es Aítí- el primer caso de 
xm- p'jquenn incidentn autfa de lft_ carrera, 
y loe aíícionadoB rerorclarán probablemente 
les C3S0K de «Fole! tai» a «Tvrmho?», <m Ma­
drid. Hubo la mslft eucrí«i de quct además 
do la ©xoSsiva cotifiRn/a cl saT',-) prelimi­
nar se hl2o «n un (fuci-úir.n'lo en vez de 
una valla corrienb"'. TV^P cru'díin se registra-
fon en la carrerp,, prcpi.i- de la prueba, 
y que So tuvici-on con- . '--"ifíí;, ¡ífortuna-
dainentP. 

COMENTARIOS D E L BEGOERIDO 

GBAND MIL1TABY> 

íád l -

POLITICA E N PROVINCIAS 

VIGO, 22.—Ha Uegado a wtaí población 
fel marqués d* Alhucomas, acompañado de 
eu s-eñora. 

Por la tafd© fué obsequiado con una ex" 
cursión a Bayona de Galicia. 

A su regreso fuá interrogado ppr los pe­
riodistas acerca de¡l actual momento poK-
tico, negáftdoee a hacer dsclaraeiones., 

<• » » « 
' BAROELONA, _ 21.—Han estado en Ca­
pitanía a- oumplimantar al eiueivo capitán 
gísneraj, señor Olaguer, el gobernador civil 
f <á «loaldie. 

¡EnoabozaiaoB coa ^ t a oxpi'eslón 
mente descifrable, puesto qu'e es la adop­
tada univeisalroeniie para expresar éstos. 
concursos. Exist* ea todos lo» p a í s ^ donde. 
So oolebran carreras d-e caballos, de modo 
que en creación ha" sido una verdadera n®-
oesidad. Por otra partei, si en les concuísos 
lupioos el eienüúaQto mili tar es el todo, ha 
ooetribuído en gran 'escala 6l BOstánimiento 
de ilas carreras d© cabailoe en E s p a ñ a ; asi 
es que parecei muy justo dadicariea fti,^na 
pruabai do cierta impóttlanoiá, máxime si 
Se ti'eíien «n cuenta las sum&e fantásticas 
qu© se^ destinan para 1 ^ oarrerae civileé. 
Todo ©1 mundo sabe el Mstenlmiento ÓOB> 
toso do un caballo de catrera;, y ft, la ver-
^«•r^, con premios d;a ñOO a 1.500 peestns 

hay suficiesite para sufragar loe ga§to«; 
no se tenía el sufiftieate ostíinulo, razón 
por la que, además de otras cdróunstaacias, 
heme® visto cOrrer casi sietnpre a tos mis-
me® oficíate. Babiamos poSÍtivam«nlo qua 
ae ansiaba imá prueba cfflaio la que se aea-
bai do correr, y por esta raíófl, cuando por 
estas fachas del año pasado tuvimos noti­
cias d« su creación, no vacilamos en afir-
mar que ccaistituiría uü verdadero éxi­
to, oontiandó slmpieménte c»ti loa del país. 

A juzgar por los hechos? no nos h«mos 
equivocado mueho, porque la carrera del 
domingo fué tini resonante éxito ©a toda la 
extensión de la palabra, desde la féoba de 
las inscripciones hasttt su delabración. A 
pesar dé su novedad, So reunieron alrede­
dor do ñó caballos, qua e® sisncillamaite un 
buea íLÚía'Btro. Los qulo han t^viáado las 
grandes carreras clásica», las tres ó cuatro 
mglesas-, por ejaoaplo, ólasifióadás en pri­
mer lugar, saben que durante más do cin­
cuenta aflüB no Be ha aloaazádo tina cifra 
sem'ejanta. Llegado él mometito de la ca­
rrera, se reunió un campo de 18 caballos, 
si bien no cOHri'GTon má« que 12 poi* el ia-
cidentle de «Sandoyer», aúmwro que pudd 
e W a r á e &i no fuera por contratiempc» im» 
preiviste» em el contingeata «ctríaijero, por 
loe que no pudieron embarcarse algunos ca­
ballos que estaban dispuestos a tomar par­
t e ; p'ero do todos módos ee t ra ta de un 
buen campo, mejor que ouriquieír «grand 
mUiüary», el francés, el belga y hasta el 
inglés, el mág importante de «itr© todís 
ijadiscattibiteBíia'^, gafaado poir lél ctotasa-
daiate ÍWfelwyn f qlns Sólo antojó nu<íve 
ooaeuritantes. 
PEQUEÍIOS I N C O N V E -

N I E N T E S E INOIDÉNi lES 

La «Gran Carrera) MUitar InteiSnaoional» 
de España « Í irreprochabla hasta en la par­
to mSbálioa, pues importa 28,000 pesetas, 

LA AGITACIÓN 

Para resolver lâ  cuestión social 
-EH-

El eobernado!- de Barcelona envía un informe al seño»' Gaínbó 
-̂  'mn 

saya 
-QQ-

larceloisi 
©í iTENlDO Y I K O A R O I L S D O 

BABOELONA, 22.—Ha sido detenido y 
ha iagresado «a la cárcel Antonio Jaseplí 
Mulat, de oficio impresor, a nombre del 
euÉá estaba pU'esta la imprenta olaadastma 
díBoübierta por la Policía en la calle de 
^Nieolau, en la que fuérou haUadas hojas 
cláindeBtinas. 
••. E l detenido afirma que no sabe nada de 
'dichas hojas, pues la imprenta la vendió a 
primerps d'el presente año a üa tal José 
Mart í , eío 800 p o e t a s , 
i , & l a imprenta no pudo ser puefita a nom­
bre do Mart í , porque éstei desapareció a 
poco de haberla cximprado. 
m I N F O R M E D E MARTÍNEZ ANIDO 

,- BABOELONA, 22.—El eeñor Martínez 
Ajiijio ha ea^'iado al ministro dei Hacienda 
ün eacteosp . informe, en el qua estudia la 
'eu«stión social, parai que sirva de base para 
l a redacoión de x¡x¡ proyeoto de ley para re­
solverla. 

Eetos datos eetán reunidos por el delega-
'do del gobea-nador para asuntos sociales, se­
ñor BoseUó, quien ha tenido eu cuenta ia-
fottaacioeue» da patronos y obreros, que per-
nii tea fonoiar idea dei estado social de Ca-
táduñB. 
1 Se le hft remitido a! señor Cambó, como 
más conocedor d© la situación, ©1 infonne 
el Consejo de ministres. 
' E l éeñor Cambó ha eucontrado" aprovesha-

.Me, el inforrae, porque ha contestado i¡cu-
saííde recibo y diciendo que toma en '.uen-
fcá loe datos para transmitirlos al Gol)ie,rno, 
1*. quien corrasponde legislar en cuestión so-

' HALLAZGO DE ÜH EXPLOSIVO 
BABOELONA. 22.—Ha sido remitida fJ 

campo de la Bota una bomba de mano, en 
fccrna do pifia, eaicontrada eri casa de Je­
naro Minguet. Paloma, 13. 

i.a bomba t'i;t.aba descargada, y es igual 

Mf iNlPESfAOION SUBVERSIVA 
BILBAO, 22,—Los piresos gub«mativoB 

detenidios >con mot ivo de la ü l t i ina huelga , 
y quo acababan dé ser piuéstos 6n l iber tad , 
en t r a ron en Or tüé l las &ñ maa i fes tac ióa y 
dando g r i tos subvérgivosv 

Al fnent© de los maftifeistant '^ figuraba 
el d iputado ptroviacial •coíinunista Castaño, 
que fué detenido por é l cabo áe í a Guar­
dia civil del c i tado pun to . 

LA CRISIS H U L L E R A 

mportante Asamblea 
en Oviedo 

— Í 3 ^ 

OVIEDO, 22.—En la Diputac ión provin­
cial se h a celebírado una i m p o r t a n t e .asam­
blea p a r a es tudiar las nafedidas encamina­
das a defender l a v ida econiómica de la 
provincia, queb ran t ada a consecuiencia áe 
la g-ravísioia s i tuación por que a t raviesa la 
iiidiistrdia hu l l e r a regional . 

Asis t ieron los dipiutados a Cor tes y pro­
vinciales y una represea tac ión de los ele­
mentos indus t r ia les . 

Aniceto Sela informó dtetalladatoente de 
la s i tuación de la i ndus t r i a hul lera , expo­
niendo las medidas dte gobierno que, a 
juicio del mismo, podrían normal izar la 
s i tuación, evi tando que se para l icen las 
explotaciones as tu r ianas . 

Las causas de la crisis son las copiosas 
impor tac ión as de carbones extranjeros , a 

» 1. encentradla en, la calle de la Garrotza. ¡P^^f^^ iafeíriores al d» coste en ios países 
Minguet €*,tó detenido hace días, proce- P™*^=tores, y la ca res t í a de los t ranspor -

"bado por vanes dé3it<i«' do tenencia y f a b r i - ' * ^ ferroviarios. 
•-eaCT'ÓTi dn explosivoíi y por injuria a ¡as Se ha telegrafiado al Gobierno, pjdién-
• autoirídaides ea hojífe "oimideetinas. dolé protección. 

Se éjdractó demasiado lai desoripeióa de 
la carreira inelulda< en los i'esultiadOB oú-
taiuuícadas teilegráfic3m«nte, pero no veie 
la p ^ a afladir nodal más pobía ©1 particu­
lar, sino que bastará indicar qué ©1 íeoO' 
rrido respondió lestraordinariamente a to­
dos lOB prepairativ»;. Ninguna carrerai mi ­
l i tar , ninguna carrera de obstáculos dé las 
ceitebradas. aquí pras«ntió tanto inteiréB ni 
desparto tanto ¿ i tu s i a sma como esta 
«grandi a i i l i ta ry»; tampoco sa ha visto en 
su oksé una oarréiía tan bonitia, vistosai si 
So qulesa, tan bien lIe^•ada y que proeuró 
las mes grandes leartoc-icnas; sin exagera­
ción d© aingún género, fué realmente m«-
raiviUosa. Por esto n o solamente los j i n e t a , 
sino todo ©1 mundo, salió gatisfechísimo, 
por lo que Be guardará Biegurament© de ee-
tia oarrepá un grato recuerdo; n a solamanto 
los oficíate o las personas intoi'esadas, si­
no todo el mundo leepera por esta brillante i 
resultado una pinjoba sem'qáinte para Itis I 
próximos programas, con mayor importan-1 
cia metál ica, si, oaibe, para AÍf6«r rtíás a los 
estanjeros. . BegpBoto a l particular los di-
wotatm salieron cdintentcB de BU proyecto, 
y BS aos; iSiaegura que, (deede jluego, la 
«graod military» gerá una prueba «carac' 
terística.» que el «ño próximo, con ocasión 
ptéoisamenta da disputarse en eseí tsempora-
da el premio dal «medio millón», revestid 
rá mayor Inifortanoia. 

'Has metes'emoiB un pócó en hondura», co­
menzando por afiímar qua la cairera diel 
domingo resultó coa la mayar regularidad 
posible: en igualdad da circunstanciaB, an 
la «forma» ha imperado la «clase» y acon­
dicionados con escasa difereacia lo® oába-
ilós militares coa respecto a los civiles, 
óstos han triuafaido en toda la línea. La 
p is t^ de Lasarte pai-eoe 'má@ bi ta de «es-
yecialistas», y los fci'cs primsroB preaisa-
ifiíent^ Soa aatígucs conocedor^ del terre­
no, H a y otro detalle más quo gaíaat iza esa 
regularidad, y es qug los oficiales estran-
joros, coa eus caballos natura lmente , están 
acostumbrados * «abordar mayor altura», 
mientras que los nü,éBt!fos poseen el vértigo 
di! la «velocidad»! Con obstáoul<K no tan 
ímpóneateS y lleivada lai carrera a «todo 
t ren», él tríuafo de los (jficiaJss espaáíoles 
estaba plenamente asegurado. 

IndicaíSmos algunas menudétoáias. La ve­
locidad, fantástica bal toajdo qutí «orprender 
forzosámeato a l'os treg oficiales francéisca 
y al teniente belga IJaoine, y es que fué 
un verdadero «reocírd» para ^ t a clase de 
carreraB; muchíaimag recorridos da dos a 
dos y medio millas gig llévaroa a cabo, por 
jinetes profesianaW con un tiempo más 
©levado. No cabe duda qua « E w i v a ITta-
lia» se estropeó con su peso; pero lo • p'sor 
«s qué «aba pensar que también estropeó 
la probabilidad de «Roi de la Lande», qo© 
se encuentra como' no esperaba la afición, 
si no pracisamentei con toda su potencia, 
por lo míenos ea una oóndioióa inmejora-
bl'S, que Qg baetante dlesear. l ias carreras 
de «Coufoy» del año pEeado, part ioulannen-
fe ganando lá «Gran Carrera de Vallas» y 
algunas «performances» íranoasas, se con­
firmaron plenamente. 

La aparición de don Adoilío Botín, en la 
pista S3 recibió ao solamente con sorpresa, 
sino también con satisfacción; pues mu­
chos de los aficionados presentes recuerdan 
buenas tardes y conservan buenas impre-
sienes de montas extíolentes en sus buen«5 
tíiempos, no lejanos por cierto. Cuando al 
final de la recta de «nfrentfi en la ú l t ima 
vuelta, desaparetaia « E w i v a l ' I ta l ia» en la 
cabeza, e l caballo que Uevalba la mejor im­
presión fué indiscutibleraentei «Mitropliane» 
que sa puso en s'E'gundo lugar inmocljata-
rueate detrás da «Roi de la Lande»; su 
avance, ^ decir, la p^etición de BU «gent-
teman», so vio claramente. Visto el resul­
tado y los últimos trancos, cabe pensar 
contando con «1 caballo que Botín no es­
peró lo bastaat«i; pero, de t<3dos modos, 
montó bien y ha sido una verdadera lás­
tima que esté 'desentrenado, falto de toda 
«forma», por lo tan to , pues fácilmente pu­
do dar un disgusto « los dos primeros. 

«Gifted» es ©1 caballo que ha realizado 
el recorrido con una regularidad perfecta; 
en todo momento, nunoai ha pasado entre 
e l tercero y cuarto lugar. E l caballo belga 
«Gacé I I » , a pesar del fatigoso viaje y s in 
dar tiifimpo a que conozca w.ta pista, impre­
sionó muy bien, piero con la mala suerte 
dé desinontar » su jinete. «Gué de R-oi» 
ha demostrada grandes condiciones de sal­
tador, por lo que los tres ¿anourreintes ex­
tranjeros fueron realmente itemibles. Con 
rwpecto a «La. Framboise», solamente fi. 
guró ea la prim'era vuelta, pero coatrai esta 
mala impresión de l a , yegua de monsieur 
Labrouche, tenemos unai estupenda bobre 
Su jinete,, e l teniente Blaque Be la i r ; su 
monta, como la dei margues de los Truji-
llos', en nada se diferencian de los «jookeys» 
civiles. , 

E l teniente Betancourt fué desmontado 
por 'cLarrfo», pero de todas las formas, na-
ooniando con el caballo, que Botín no es-
ballo d,6 menos clase y que prefl'ere la písTa 
de hierba y no óst* arentsa. «Foriluna», 
que io llevaba b i ^ colocad® el capitán 
Aparicio, fué ísmpujadai por «Gifted» en el 
recodo da las t r ibunas, y ,ail sal tar el en-
cañizado, medianamente dispuesto por cier­
to , tuvo una herida al tropezar, que tstro-
peó el resto del retoorrido. Algunos teníais 
que desempeñar forzosamente un papel se­
cundar io : son olios «Bastignac» y « S Í B S 
Lang». Aunque . llevados perfectamente, 

¿qué° podían hacer los fietofsírtas Caváiaillas 

y Macorra, coa estos caballos completamen-, 
"te «maidea» de otro rango? 

Después da todo esto, el «handicap» pró­
ximo, aunque el campo será reducido, pro-
miete ser ínteí-esantie. Triunfantes los oficía­
las españoilí», es de esperar, y lo oetobrará 
todo el niundo, que esta consolarión r ^ u l -
te para los fm-noes!^. jf 

-ÜESCALIFIOAOIDN Y CALIFICACIÓN 

Deeputki del nombramlaato de Valero Pus-
yo como preparador del marqués de Villa-
mejor y de la martsha de Archibadd, la no­
ticia más comentada es la calificación del 
conocido prcpietarío belga M. Lucieii Ni-
guet. Haca da? o trefe años, por evitar in-
eoavenicneins que podrían surgif máa qufl 
por una falta en e! régifticn interior de las 
carreraB,, It» eomisarice dispusieron que di­
cho propietario no corriera ofs España. 
Ahoi-a, vIóndcsB tal vtz que no hay para 
tanto. Be ha deiroga<lo la disposición, por lo 
que todaí 1» e,fición ha mostrado "su satVá-
facción. No podía ^ Í Í d e ' o t r o modo; taon-
Rleur Nlgtiftt es pi'ofgietario de una impor-
liante cuádía de ca.ri'ett'ae y es UBO de Ion 
que han contribuido al esplendor del de­
porta, no Bolattoentg en Bólgipá, sino en loe 
hipódromos españoles. Por í s to taaítaoa qUe 
unir nuestra feÉeltaeión ft las que ha re­
cibido de t<jdo el peíBoaftl turftetíCQ. 

San ^ toÉ^ ián , «apticiabrs, 1921. 

(Wc unestfo redfectof de jd í t ivo ) 

SAN SBBÁ9T1AÑJ_ 22!^-Ceii mrfiana eoncti-
rmeeia, jx* estar A Tiempo asñénázajido tormísita, 
sa hi» ceiebrado )á Boxfe i*ntitóii de la t«npora.(lfli. 

Hs a<jul el resaltado: 
PBBMIO SjAMB&SOOGH. — 9,500 J«i»ta«; 

l.COO metros,—1, BCLIPSÍE, da Uísia {AUémaiiá), 
2, «Francés» (Y. C t e ) , y 3, «Bonñe 'Qostes (Hij*. 
son), 

ÍÍ0 coloeadcs: «Tapsiaí, eí?!yÍEig PosU, íBit' So-
rioiM» y «Eogfíí, 

Oístimoiás: Medio oueppó, UÍIQ y medio ouerpe, 
ñPÜESÍAS! Ganador, 60 pem,si%. Colocados, 

7,m, 1,m y O, 
PBEMIO ODQS (á íBclattar), ISgO pesetas; 

1.600 matroa,—1, EOYAt BSNG, aa Vtmmiái 
(Arehiísíúd), y 2, «Eoyál Day* ** (Bodrigaesi), 
' No colectóos: cBatalMor» y «Shtttagé», 

lliaianeita; Treg ciioííós de cnrat-po, titi cüeilo. 
ilPOliSTRS: Oanaílor, ocho pesetas, Colocüdoe, 

Édis y siete. 
El gMiador fué PwlaiBado por su propietftrio en 

S.SOO pesetas, 
PBEMIO SOIáSN, . ,5.000 pegatAs; 1,800 rao-

tros,-.-!, COLOMBINA, áel marqués de VÜla.mo-
jot (Clout); 2, «SurGhaiiss («Rasera.), v 3, «Bese 
d'Oí> (V, Í)fs2>, 

Ño eolocadcs: «dj-imays, «Quicker Kinot», íAlci-
biáde», «Kobody's dhtld» y «fiolciDS*!,, 

Esta, se <|ñedó en el poste. 
Distancias: Medio enci-po, caeíio, tmo y medio 

cuarpó 

EL TEMPORAL 

escarnía el correo ae -HET 

En Zaragoza se han perdido todas las cosechas.-En algunos 
pueblos comienza el descenso de ias aguas 

-EJ3-

AsrruBiAs 

LA INUNDACIÓN D E GRADO 

OVIEDO, '22,—Se conocen nuevos deta-
Uoi3 da la inundaoicki do Grado. 

La plaza de,l pueblo, asi como las calles 
inmediatas, quedaron convertidas en verda­
deros lagos, teniendo que eíeotuarsp, los 
Itabajt® de salva,mento en lanchas. 

Bolo en la callo del Progreso so derrum­
baron 24 casas, ocupadas «sa su mayoría por 
gento modesta. 

El descenso de laa aguas oomenió a las 
dos de la madrugada, presentando ol pue­
blo aspecto desolador. 

La vega ha quedado completamecitc arra­
sada y cubierta de cieno 

convoy, 69 hubiera producido una horrible 
catástrofe!, pues poco después de paíiar se 
hundió el puente sobre «1 arroyo de Al-
godor. 

El gobornador dispuso que BQ organizara 
un tren de socorro, quo condujo, a enta 
capital n, todos los. viajeros y la corres­
pondencia. 

l ia vía tardará en estar reparada uno« 
dos o tres días. 

- E -
ZAKAGOZA 

ol pwsblo de (jor; nd lana también so 
li.<i»i hundido v&i-las cafías.;. 

So dice que haa desaparecido tros pRv-
SoaSfi. 

CADIK 

CATOBOB'CHISPAS ELÉCTRICAS 
CÁDIZ, 22,--J 'JI temporal ha causado 

gi'aadets daáoH ea loa postes da, la Com­
pañía de, luK eléctrica de Guadiaro, 

En t ro Cádisí y Puerto de Santa María 
OftJ'crotí 14 chispas, nin ocasional- desgrtt-
ci.ie pereonaléB. 

GASAS INUNDADAS 
S A N L Ü C A B , 22.—-Duranta , cuatro lioras 

ha estado lloviendo ton-eaeialme,nte, que­
dando inundadas varias casas y anegada:-; 
casi todas las ca lks . 

El msir arrojó a la playa de la í l igue-
rlta rí cadáver do uuo do los marineros 
a1iogt'Jdc)í; ea el naufragio de lui falucho do 
pesca, ocurrido asteaycr. 

• ~ - Q -

CABTELLON 

APüESMSi Ganador, Si pesette, Coíocaaos, 11 , ' hermosa. 

TRES OBREROS SEPULTADOS 

OASfTELLON, 22,—A consecuencia de, 
las lluvias han isido ¡eüspendidos los traba­
jos do construcción del camino do Villa-

8,50 y 7,50, 
PBEMIO PaBThEHOH í úímiiaii^ji), 2.500 

I«<stag; a.OOO metros.—1, BAKOOtiPH II , de 
Lanceroa ^a la Üeina, (A Diez); 2, «L'AafWc» 
(V. Diez), y 3, <tAug6íeau> (GineUes). 

No colocados: «ílot d'Encres, .tVinny», «Bioyal 
Fasst», «I)on Quijote.?, «La Stfeumasi y «Patri-
ciari». 

Wstaüáas: TTñ fltieifpd, teís Cüártcs 3e cimpo y 
tíiedio cnefpíi, 

ftPUEETSSi Ganador, 36 peapta*. Coloeadoe, 
7,60, 8,50 y 30. 

CfiRHEBñ MÍÍ-IT&R (shandicap», vallas), 5.000 
pesetas; ,̂ .200 mstfoe 1, BOILÉD-EGG, de la 
Escuela dé Equitación .(Sáaobez Ooafia), 

Ijoa tres restantes caballos que tomaron pa-rte en 
!a caWera desnantarotl a BUS jinotes, 

Pueíon í:.<liíteid», «CJtté de Roí» y «Vertouqtíet», 
montados por Eamboalt, Soly y itSarqués de los 
Trniiiios, respectivaniente. 

El caballo «Gaé de Boi» Bufrió la, ffMtUfa. de la 
coiiUnna, ttirteíiral, lataiendo poco daipnée. 

El teniente que lo moñtiAa pátÚKs óagulíatnicn-
to general, 

E 1 6 A T A S 
SAN SEBASTIAN, 22,—Se hai celebrado 

la rega,ta déflaitóvaí para lá Copai d« Otoño, 
ganáadola ¡d baJandl-o cGiíedois», propiedad 
del conde da BomiUa. / 

Lae aguas han arrastrado bloques de pie­
dra y han abierto un boquete de unos 40 
mieitro!:. 

Tres obreros quedaron sepultados. 

TOLEDO 

UN DESCARRILAMIENTO 

TOLEDO, 22.—A causa de los tempora­
les ha d,«5oarriiado eníra Algodor y Toledo 
el tren correo desdendentie de Madrid. 

La máquina y varios vB,gones quedaron 
fuera de la vía, quo .se enoonitraba levan­
tada en una gran esteasión. 

La, máquina era la li),*!, y sobre ella que­
dó empotrado el tónder, siendo milagroso 
qua ao cortara las piornes al maquiudsta y 
al fogonero, 
, Sobre el ténder e© empotraron un vagón 
de ínsfoancías y dos de viajítros, no ocu­
rriendo desgracias personales. 

jEl ambulanfo de Correos se quedó en ©1 
lugar d«sl BuoeSBO custodiando la) correspon-
d«tocia. 

De haberse retrasado unos minutos el 

DE PROViNCIAS 

Asamblea de secretarios en Salamanca 
- C B -

En Barcelona se tributa un homenaje a la señorita Martínez 
Anido.-—Congreso Frainciscano en Pamplona 

-OÍD-

BARCELONA 

H O M E N A J E A LA SEfTORITA MAR­
TÍNEZ ANIDO 

BAROELONA, 22.—Una Comisión d© la 
Unión Gremial, presidida por el eíeñot láo-
pis, ha ,MtadBi esta mañana en el Gobiomo 
civil para feáioitar al gobeltiador y a su 
hija, con motivo d e habwle « d o concedida 
a ésta la , gran oruÉ de Beneficencia. 

E l señor Llopig prpaunioió ua breivé dis­
curso, haciendo notar que la tJnióa Greáníal 
filó una de las iüiodadoraa de la BUBoripoióa 
para regalar xma alhaja a la eefiorita Mar-
iínez Anido, y al destinar ésta los fondos 
recaudados a fia'es benéficcJs, ha eido tam­
bién aquélla la quo lanzó la idea do pedir 
quo se le concediera la gran oruK de Bane-
oancia. 

J3a BU discutiBO ha bsohó gratadm elogios 
d'ei gobernador y de su hija. 

También ha eido cumplimentada v feli­
citada la Eéñorita María Teresa Martínez 
Anido por todca le» luaelonarios d d Go-
biomo civil, en nombro de los c u a t e habló 
el secretario, Ke,fioT Luengo. 

ATRACO FRUSTRADO ' 
BA.RCELONA, 22.—Ayer tarde s'e pre­

sentó por segunda vez «n el taller de cal­
derería que en la callo de Ñapóles tien's i as . 
talado (Mn LuÍB»P6nadés, un obrero llamado 
Antonio Sánchez, el cual, pistola en mano, 
esigió al dueño que le coloeara o le d.i'era 
300 pesetas. 

É l señor Panadas ee resistió a satisfacer 
la i»xigenoia de Antonio Sánchez. 

Cuando estaban disoutieado U'egó u a hijo 
del señor Panadas, y al poco rato otro siijo 
menor, que es soldado del regimiento de 
Alcántiara. 

Antonio Sánchez, áíásdreatado, eéoftpó; 
peto dísdle la cftUo hizo dos disparos, que 
fueroa contestados a su vez coa otros por 
el hijo mayor, que es del Somatóa. 

Niaguno de los disparos hTrió a nadie, y 
cl atracador nudo escapar. 

ROBO* D E 22.000 PESETAS 
BARCELONA, 22.—Ha sido deHenido u a 

vaquero de la casa Baitua, acusado de ha-
berso apoderado de 22,000 pesetas. 

'" CASTELLÓN 

DESERTOR DETENIDO 
CASTELLÓN, 22,—La Guardia civil de 

Añzanert ha defxmido a Jcsé Viceate Mar-
tíaez, desertor del r a i m i e n t o de Mariaa de 
Cartagena, 

• — G 3 — 
LOGROÑO 

el Pronunoió el discurso de apertura 
Obispo de la diócesis. 

SALAJÜANOA 

ASAMBLEA DE SECRETARIOS 
SALAMAl íOA, S2 . - -S© h a ce l eb rado l a 

a s a m b l e a de secpetar ios do A y u n t a m i e n ­
to de l a p rov inc ia . 

So Dioordó ma&teae r u n a gra.n. activi= 
d a d híusta l o g r a r p o r oomple to sas a«pi-
raci€in©s. 

E e i n ó mticho e n t u s i a s m o . 

S E V I L L A 

UN INCENDIO 
1SEYILÍ-/A, 23.-—En l a fundiición d e h io-

r ro d b idon D o m i n g o L a p r i d a , es tablec i ­
d a e n l a ca l l e L u m b r e r a s , s e h a declara^ 
d o u n incend io ©n l a n a v e cen t ra l d e l a 
m a q u i n a r i a . 

Los so ldados d e l cuar te l i l lo de ArtiiUe-
r í a día l a A l a m e d a de H é r c u l e s p r e s t a r o n 
los p r i m e r o s auxi l ios d e ex t inc ión , so-
cu t idandotes ipooo d'ospüéB tos bomberos . 

Los d a ñ o s son d e cons ide rac ión , 
UN ATROPELLO 

S E V I L L A , 22 .—Bn M o r ó n fué a r ro l l a ­
do p o r uij aut-omóvii J o s é G a r c í a , q u o 
m u ñ ó en el ac to , 

V A L M D O L T D 

LA CATÁSTROFE D E AQUILÓN 

ZARAOOZA, 22.—Han regresado del pue-
blo de Aguilón log periodistas que fueron 
con ias autor¡da,de!s a inspeccionar te lu-
garca inundados a, causa ¿e las Uuviais, 

Muy cerca do Zara.go7.a c/Omienzan a- oon-
tt'iaplai'sa los estragos que la to imenta ha 
aimsado en el campo. 

Lae carreteras «stán completamente des­
carnadas y ib.s campos inundados, siendo 
muy de.'jcon.solttdor cl espectáculo. 

Ai llegar a las cercanías del pueblo df 
Muiel Eo ven graud,es lagunas && agua. 

I'dn Villanuova do lluetrv.a las autorida-
(ic:-; sa infofm,aR-on da I03 estragos causa-
ios por la tormente, quo hacen que la catas-
irofo revista giun ímporta,ncia. 

Ayer fueron rCcogidoi seis cadávercsí que 
•arrastifa.ban Ifla aguas. 

Los médiooB han practicado la autopsia, 
procediendo seguidamente el Juzgado a las 
tiügoneiaa noeesarias para la identifioaoióa 

do loa cadáveres. 
En if.1l territorio municipal de V'illanueva 

¡le H u e r t a el aspoctó eS desolador, y aun­
que, a,fort.unad,attnentEi, no ha habido en él 
aiuguna der-gracia personal, ias pérdidas eoa 
tamcn&as. 

A la salida del pueblo la car-eteru qu«. 
dó cortada en el tercie'r kilómetro po? ha-
berso llevado el agua todo Í 1 puente. 

Ua kilómetro aa tss de llegar a Aguilón 
hubo quo bordear el bairranco en ijue sfs 
originó la catÉsírofe. 

Las aguas arrastraa caballerías muertas, 
mueble-B, ropos y aperos de labranza. 

L08 vecinos de Aguilón, incluso mi>]ñ"es 
y niños en número de: 000, estaban oco-, 
pados desde por la mañaaa en los trabajos 
de salvanieinto. 

Las aguas del barranco que pas.» por la 
callcí íprlneipal del ptíábloi tian destruido^ 
las casas a derecha & izquierda y las po­
quísimas" que haa quedado ea j i e «i,ien5-
zaa derrumbarse. 

Gomo la Caaa Ayuntamiento ha sido d'"a-
tiruida por las aguas, el prop'etatiio don 
Eduardo Gil cedió BU casa, írenotCssa.:n°nta 
para oficinas inunieipalsB y alojó a las au-
toridadíss y periodistas de Zaragoza. 

Inm©diata,ttiente e© constituyó una juntii 
d© socorros para ábeinder a las primeras 
ao,ciesid,ade8, entregá-ndose vlvereg y ropas 
a loa vecinos más peirjudicados. 

Hasta las cua,tro do la tarde de hoy van 
reoogidos 17 cadá\'e'r9s. 

Se inició rúpidam^ento uaa sueorípción 
eiaca,beiz6d& con 3,000 pCBotas del goberna­
dor civil, que alcanzó en un momento 5.00G 
pcssstaa, las cuales serán l-epa,rtidais entra 
iba daninifioados. 

Fal tan por encontrar los de los hermani-
toa Amalia y Félix García, de nueve años 
y dos meses, respectivamente. 

Los nombres conocidos hasta ahora son: 
Manuela GuaUar, d© seteata años,; Anto­
nia Matieo, de cincuenta y cua t ro ; Juan 
Barbera,, de setenta y t r e s ; Faustino Bs-
toptefian, do cincuenta y EÍete; Esperanza 
Benedicto, de setenta y t r e s ; Caeimira Ra­
món, do ochenta y t r e s ; Franoifioa Prast, 
da treinta y c inco; Felicitas Gracia, di 
se i s ; Félix Ruiz, do u a o ; Florencia Ru­
bio, do jaíKonta y c inco; Carmen Estopa-
ñmx, de cuat ro ; Ma,ría García Martínez, da 
treinta y c inco; ÍBttúlia Gracia, do taseoe,, 
y PsíjouaJ Gracia, de au'€*ve. 

H a n quiédíWlo tón a l b e r g u e 230 perso-
ñas , q a e fueron r ecog ida s p o r los veoinoa 
a los q u e l a c a t á s t r o f e a o produjo daños. 

Las c a s a s h u n d i d a s p a s a n d e 30 y txm 
muchas máá l a s «¡asi de r rumbad las . 

H a a d e s a p a r e c i d o iná« d e 50 caballeríaf 
y ©enteaares de i&nim,áléis domés t ico a. 

So h a Quedado e n Aga l lón piao-a em­
p r e n d e r diligienciás ei juez d e Oarlfiena. 

P o r l a t a r d e se •verificó ol en t ie r ro de 
nueive de las vl-otimas, aa ié t iendo "las au­
t o r i d a d e s y e l puieblo ©n m<ai¿a. 

Guando ^ n o r m a l i c e l a s i tuac ión se 
oelebraráin so lemnes funera les p o r las 
v ié t imas , a los qn© as i s t i r án l a s au tór i . 
dfldes d e Za ragoza . 

Hulx i tatichos feasos d e he ío í smo d p 
r a n t e el .salvamento entíre e l vecindar io 
y láS a u t o r i d a d e s . L a s cosechas q u e es­
t a b a n a l m a c e n a d a s s e h a n p e r d i d o to ta l -
men té . 

SETENTA M I L PESETAS A SÁNCHEZ 
MBJIAS 

LOGROÑO, 22 ,Ba el sorteo ds la Lo­
tería de ayer el diestro Sánchtez Mie^jías 
ha resultado premiado con 70,000 pastAías. 

NAVARRA 

CONGRESO FRANCISCANO 
' P A M P L O N A , 22.—En Is^ igleEÍa de _ San 

Saturnino han dado comienzo las seisiones 
del, CoingT*Bo Teroiatio PrísncteCííBío. 

JUEGOS FLORALES 
V A L L A D O L I D , 22 ,—En el t e a t r o Cal ­

de rón s© h a n ce leb rado lo,a J u e g o s fio-
ra lea o r g a n i z a d o s p o r e l A t e n e o d e V a -
l ladol id . 

L a flor n a t u r a l ,se ad jud icó a u n re­
d a c t o r do «El N o r t e de Oast i l la» , q u e 
eligió re ina d o \& fiieista a l a s eño r i t a 
M a g d a l e n l E e i n a Olea , 

F u é m a n t e n e d o r don Antonio R o y o Vi» 
l l anova , qu ien , después de s a l u d a r a l a 
r e i n a dé M f iesta y .a los poeta® preonia-
dots, anunc ió que habla , r ia d e l a i n t e rven ­
c ión e Influenciía) d e Oas t i l l a e n los J u e ­
gos f lorales . 

F i n a l m e n t e , h a b l ó de l p r o b l e m a marro= 
quí, en cuyos p u n t o s d e v i^ ta se m o s t r ó 
co inc iden t e con el señor M a u r a . 

.ZARAGOZA 

VIGILANTE ASESINADO 
ZARAGOZA', 22,—W" Vei;Ua de Gilooa. 

©B ©1 k i l óme t ro 12 iáel üferroca-rril C e n t r a l 
d e A r a g ó n , h a s ido asíesinado el v igi lan­
t e n o c t u r n o Mani ie í F e r n á n d e z . 

H a n sido detenido,» do« g u a r d a s , s o b r e 
los quie r ecaen sospechas p o r habe r l e s 
m a n i f e s t a d o l a v í c t ima q u e tenfa,_200 p e ­
se tas , q u e n o l e h a n nido ©nconí iadas . 

U n o de ellos, l l a m a d o Marce l ino Fuen­
tes , p r e s e n t a b a ailg'tinas manchas de san= 
g r e e n la c h a q u e t a , 

Aguas de Cabrelroa 
Hacen expulsar con faci l idad los cálcu­

los Kepáticos. 

COSECHAS PERDIDAS 

Z A R A G O Z A , 2 2 — H a b i e n d o vuelto a 
Su cauce o M i n a r i o el río H u e w a se apre= 
c ian los ©normes ,daños q u e h a oroducldo 
en~ia. b iarr iada de l Oamifio de l Sábado, 
dond'o se h a n h imdido m u c h a s casas y 
o t r a s pa rc i a lmen te . 

Muchos vec inos se h a n quedado s i n do­
micilio, h a b i é n d o s e l o ofrecido l a Oruz 
Roja, o t r o s veoinos p u d i e n t e s y los co­
l e a o s de los padtpea jesu í tas . ; 

E n otro® pueb los , c o m o Berféia; , la oo^ 
rrlen;íe &r).-aíítró l a coatecha d e o toño, el 
airbolado, l a c a p a d« t i e r r a laborable 
y Jas h u e r t a s . 

lA 
BINOI 

"""íssifitlSBlPliS . 
¡Si snfris de callos o durezas dolorosas, 

e! tenéis los pies sensibles, que se os 
binchan e infla man fácilmente a la menor 
fatiga o por la presión del calzado, tomad 
nn sencillo pediluvio de agua caliente, en 
el cual disolvereis un pufiadito do Saltra-
tos. Inmediatements sentiréis el alivio de 
los peores males, ^ este tratamiento tan 
fácil a seguir, no dejará do curar vuestros, 
píes, de una vez y para siempre. Talos» 
t a ñ o s asi preparados, reponen los pies y 
loa conservan en perfecto estado, de lo 

contrario tenéis la garantía formal 
do que el importe os sera devuelto 
a lo primera indicación. 

Lo» Sallratos RoJcil, tt vtrtdtn « un frítia 
módico en todas las buenas Farmacias y Ceñiros 

' de específicos. Deberán considerarse eoiw 
falsificados los faqrnUs fue no lleven una 

etiqueta con orla encarnada r la firma 
Jel prtjiaraáor, Dr. ViSat, 

if.1l
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

r a l l e c i t t t i e n í o 

C o n f o r t a d o c o n t o d o s l o s S a c r a a i e n t o s , 

h a f a l l e c i d o e n M a d r i d e l e x c e l e n t í s i m o 

s e ñ o r d e n F e r n a n d o d e l a S o t a y G a r c í a 

d e l a H o z . 

E l finado, e s t i m a d o e n v i d a p o r s u o a b a -
l l e r o s i d a d i n t a c h a b l e , s r a c o r o n e l d e A r ­
t i l l e r í a , r e t i r a d o , y g e n t U h o m b r o <\ s u 
m a j e s t a d . E íg taba c o n d e c o r a d o c o n l a g r a n 
c r u z d e l M é r i t o M i l i t a r , 
• D e s c a n s e e n p a z e l i n t a t h i a b l s c a b r t i l e r o 
y recibiSm s u h e r m a n a p o l í t i c a , l a s e ñ o r a 
fÍTida d e S o t a ; s u s p r i m o s , e l c o n d e d e 
T o r r e a n a z , l a c o n d e s a d e V i g o , d o ñ a D o l o ­
r e s T.er j -eyro y d o ñ a V i c e n t a F e r n á n d e z -
H o n t o r i í a , v i u d a d e L e d e s a i a , l a e x p r e s i ó n 
do n u e s t r o p é s a m e m u y s e n t i d o . 

A a i v e r s a r J ó 

M a ñ a n a s e c u m p l i r r i n d»>s afios d e l a 

m u e r t o d e l s e ñ o r d o n A n a c l e t o A n t u ñ a n o y 

B a s u a l d o . 

E n v a r i a s i g l e s i a s d o e s t n Coi t e y e n l a 

d e S a n V i c e n t e , d e l a c i u d a d d e S a n S e -

hastiá.D„ s e a p l i c a r á n sufrag;i0& p o r e l e t e r ­

n o d o s c a n s o d e l a l m a d e l finado, a c u y o s 

s o b r i i i o s y d e m á s f a m i l i a r e n o v a m o s e n 

e s t a f e o h a n u e s t r o p é s a m e , 

S a a t a s S o f í a y S a n .Tcrónimo 

E l SO s e r á n l o s d í a s d e l a d u q u e s a v i u d a 

d o S a n F e r n a n d o d© Q u i r o g a . 

M a r q u e s a s dte A i m b o a g e , C a s a F e r r a n d e l l 

e h i j a , d e A r g ' e l i t a y v i u d a d e Tfas H e r ­

m a n a s . 

C o n d e s a s d é F é r n a a d i n a y v i u d a d e l a 

P a t U l a , 

S e ñ o r a s d e F e r n á f l d e z R o b l e s , CoeUo, C a -

s a n o v a d e L u t t o l a v k i , E l i c e s , M e r i n o , E c h e -

p i q u e , M i r a í l e s , M u ñ o z B n e n s , A n t ó n y v i u ­

d o s d e M e r e l l e s , P u e n t e y S a n t a n a , 

S e ñ o r i t a s d e A r d a n a z , C o e l l o , S a l a z a r y 

V a i l l a n t , 
M a r q u é s d e l a G a r a n t í a . 
C o n d e s d e Ced-il lo y d e T o r a t a . 

S e ñ o r e s J i m é n e z , M o r a l y M o n t i l l a . 

L e s d e s e a m o s f e l i c i d a d e s , 

S a n R e m l i r i o 

E l 1 d e o c t u b r e s e r á e l s a n t o d e l s e ñ o r 

G a n d á s e g u i , i l u s t r e A r z o b i s p o d e V a l l a ­

do] id . 

L e d e s e a m o s f e l i c i d a d e s . 

E l S a n t o Ang-el T H í e l a r d e E s p a f í a 

S e r á e l s a n t o d e l a s d u q u e s a s v i u d a s dte 

J c e d a y A l m e n a r a A l t a y s e ñ o r i t a s d e E i z -

c i e n d i y M a r t o r e l l . 

L a s d e s e a m o s f e i i c i d a d e s . 

Bautizo 
, E n F e r r o l , y e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e 

N a i e s t r a S e ñ o r a dí í l S o c o r r o , h a r e c i b i d o 

l a s a g u a s b a u t i s m a l e s e l h i j o p r i m o g é n i t o 

d e n u e s t r o m u y q u e r i d o a m i g o d o n J o s é 

M e J r á s O t e r o , 

E l n e ó f i t o , q u e r e c i b i ó e n l a p i l a los 

B o m b r e s d e J o s é C a r l o s , f u é a p a d r i n a d o 

p o r el a b u e l o p a t e r n o , d o c t o r d o n G u m e r ­

s i n d o M e i r á s , y p o r l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a 

d o ñ a I s a b s l d e L e s t e d o R e g u e r a . 

R e c i b a n l e s s e ñ o r e s d e M e i r á s n u e s t r a 

c a l i n o s a y s i n c e r a f e l i c i t a c i ó n . 

A i f ° "" 1™"^ g°—^ y * " "s^^ 

Unas csianías palabras más acerca de escuelas. Entre 
Charousck y Laskcr. TscMgorin y Stcinitz. Deducciones 

Yá s e h a traOado e n e s t a s íwo i¿n v a r i a s 
V 6 c ^ a c e r c a d e 1É«5 ca rac t e r i s tócas OUB-Iida» 
dfíg do l a s l l á t n a d a s «gcuela, ani t iguá y e s ­
c u e l a m o d e r n a , y s i h o y v u e l v o a l a s a n ­
d a d a s d é b e s e a los' r aquer imie in tos d a t r e s 
s e ñ o r e s a f i c i o n a d o s , a s i d u o s l e c t o r e s d e mfe 
m o d i s t a s crónioais , y q u e , o o n f u n d i é n d o m e 
eon e log ios t a n innMrecd3<5s p o r m i c o m o 
i n d u l g e n t e s p o r p a r t e d© s u s a u t o r e s , óbll* 
g a n m a a o l io . 

F ' j a n s « m i s amab le i s c o m u n l c a a t a s e n uí i 
p u n t o d e t e r m i n a d o : l a n o t a b i l í s i m a p a r t i ­
da ga,nada p o r e l c é l e b r e m a c e t í t i h ú n g a r o 
Chai rousek , a L a s k e r , e n d . t o r n e o i n t e r ­
n a c i o n a l d e N u r e n b e r g e l a ñ o dg 1S96, q u e 
el los n o c o n o c e n s i n o p o r la r e f e r enc i a 
q u e h i c e e n m i erónicA d e l ,1C d e j u l i o , y 
desear ían, v e r p u b l i c a d a & fia ( s e g ú n m e d i ­
c e n ) , «do haceiíBa c a r g o ' d e l m<xlo cii q u e 
fué d e r r o t a d o e l g r a n L a e b e r á d e s p e c h o 
do l a a f i rmac ión h e c h a en s u l i b r o «Cotn^ 
m o n S e n s o I n C h e e s » , r e s p e c t o a Ift débi^ 
l i d a d dfelí g a m b i t o d e l alfil do w?y,» 

Ta .mbicn a ñ a d e n « q u e l e s parecO inOTcpli-
oabki l a v i c t o r i a d o Ts&Wgoriíi c o n t r a 
S t e i n i t z , orí u n ga imbl to ¡Evang j u g a d o c a b i e -
gráf icament 'O, d o n d e !m v e n t a j a d e l pc<Sn, l a 
p r o f u n d i d a d d e s u tieOría y l a s oUBifepta y 
ocho horafü p a r a med i t f i r cada, mOivimiesnto, 
d e b i e r o n h.'iber p r o p o r c i o n a d o a S t a i n l t z t o ­
d a s fes p r o b a b i l i d a d e s d e t r i u n f a r » . 

V o y íii ( '«mplacftr a. los RCñores af ic iona­
dos do ims, maneti-íi efiíaciLla y c o t i c l u y e n t e 
( ¡ o j a l á p u d i e r a h a c e r s e a s i en t c d o s los 
a s u n t o s h u m a n o s ! ) q u e e s : r e p r o d u c i r a m -
bíig p a r t i d a s con s u s d e b i d o s co t t t e a to s . V a ­
m o s aíllá. 
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- i l l -

f i s c i o n d a . — H a b i l i t a n d o traasi toir i a m e n t o l a 
d á r s e n a d e A r t z a p a r a oí e m b a r q u e y d e s e m ­
b a r q u e do m a t e i ' i a l e s do c o n s t r u c c i ó n , con 
d e s t i n o a las o b r a s de l p u e i t o d e B e r m e o . 

—Habi l i t ando^ l a Aduanai d e N a v i a p a r a l a 
i m p o r t a c i ó n d e todív olasO do abonos . 

— P r o r r o g a n d o p o r u n m,6.s l a l i c e n c i a q u o 
p o r c in íermo s e e n c u e n t r a d i s fn i t a i i do d o u M a ­
n u e l A r t i l e s P é r e z , oficial d e t e r c e r a c l a se de l 
C u e r p o a u x i l i a r d e C o n t a b i l i d a d e ñ ]a í n t e r -
venc ión d e H a c i e n d a d a Cád i z , 

—. Ídem Í d e m i d e m d o n V i c e n t e B a l b o n t i n 
Gut ié r re ' z , oficial de. ¡ í r imé ra o laee del Cueirpo 
a u x i ü a r d e C o n t a b i l i d a d e n l a I n t e r v e n c i ó n 
d e H a c i e n d a d e G u a d a l a j a r a . 

— Í d e m i d e m í d e m don L u i s l í a i n í r e z y 
V i z c a y a , oficial d e t o r c e r a c l a s e Sol C u e r p o 
aux i l i a r d é C o n t a b i l i d a d e n l a I n t e r v e n c i ó n do 
J l a c í e n d a d é Avila,. 
I G o b e r a a o M i a , — D e c l a r a n d o q u e los funcio­
n a r i o s a d m i n i s t r a t i v o s d e p e n d i e n t e s d e es to 
m i n i s t e r i o n o p o d r á n a s c e n d e r d© u n a a o t r a 
oatégoríai s i n c o n t a r los se rv ic ios p r o v i n c i a l e s 
q u e d e t e r m i n a n las d i spos ic iones q u e s e e i t s n . 

I n s t r u c c i ó n P ' ú b l i e a , — D i s p o n i e n d o ee con­
v o q u e a loe c o n s t r u c t o r e s n a c i o n a l e s d e m o ­
b l a j e e sco l a r p a r a q u e , e n el t é n n i n o do 
t r e á n t a d í a s , p r e s e n t e n m o d e l o s d e m e s a s -
bancos b i p e r s o n a l e s . 
; •—Disponiendo s e a n u n c i e a c o n c u r s o p r e ­
v ia d e t r a s l a d o l a p r o v i s i ó n d o l a C á t e d r a do 
Ps ico log ía , L ó g i c a , E t i c a y R u r f i m e u t o s üo 
D e r e c h o del I n s t i t u t o d e Cabra,. 
• — í d e m í d e m í d e m l a p rov i s ión d e l a Cá t e ­
d r a d e L e n g u a f r ancesa del I n s t i t u t o d e F i -
g u e r a s . 
' •—Disponiendo sei d e n los ascensos do esca­
la y q u e los c a t e d r á t i c o s d e I n s t i t u t o q u e p 
m e n c i o n a n pavsen a o c u p a r e n el e sca la fón los 
l i ú m é í o s quís s e i n d i c a n . 

T r a b a j o . — D i s p o n i e n d o q u e l a C o m p a ñ í a 
Cossu l ich a b o n e u n a p a t e n t e s u p l e m e n t a r i a 
del 1.500 p e s e t a s s o b r e l a d e , 11.500 q u o tienei 
p a g a d a p a r a el t r a n s p o r t e d e e m i g r a n t e s . 

Sidra 
¡ Champagne 
de Yillaílcíosa 
, (ásturias). 

FIR 
E-

H - \ C I E N D - i . — F i j a n d o e n l a s c a n t i d a d e s 
que s e i n d i c a n los c a p i t a l e s q u e h a n d e s e r v i r 
d e b a s e ' a l a l i q u i d a c i ó n dci c u o t a q u e corres­
ponde exig i r p o r c o n t r i b u c i ó n m í n i m a s o b r e 
u t i l i dades d e l a r i q u e z a mobil iai- ia a las So­
c iedades e x t r a n j e r a s q u e s e m e n c i o n a n , 

G O B E E N A C I G l í . — A u t o r i z a n d o al m i n i s t r o 
de e s t e d e p a r t a m e n t o , y p o r s u de legac ión ai 
d i rec tor g e n e r a l d e Cor reos y Te légra fos , p a r a 
f iontratar d i r e c t a m e n t e , s i i i las f o r m a l i d a d e s 
de s u b a s t a o c o n c u r s o , l a r e p a r a c i ó n d e las 
aver ías q u e p u e d a n o c u r r i r ©n los ca.blas t e l e ­
gráficos s u b m a r i n o s q u e e x p l o t a l a A d m i n i s ­
t rac ión , y el t e n d i d o d e los n u e v o s q u e ia,s ne -
casidades exija,n. 

— N o m b r a n d o i n s p e c t o r p rov inc i a ! d e San i ­
dad dol C a m p o do ( l i b f a l t a r a d o n Adolfo Ro­
bles y Val lec i l lo , q u e lo es d e V a l e n c i a . 

— C o n c e d i e n d o l a G r a n Crui? d e l a O r d e n 
civil do B e n e f i c e n c i a , con d i s t i n t i v o b l anoo . 
lib.ro d e g a s t o s , a l a s e ñ o r i t a M a r í a T e r e s a 
Mar t ínez .Baldr icb . 

_ — O m c e d i c n d o l a G r a n Cruz d e Benef i cen­
cia a don M a r t i n C o n d e , vec ino d e V a J m a s e -
da ( V i z c a y a ) , • 

D 
D 
C 
A 
A 

D 

14,—P 
IS.—C 
16.—D 
17.—A 
18,—A 
19,—T 
20.—A 

6 D I 
6 C 

X P T 
1 A ! 
a T 
D 1 D 
4 A !f 

A 
T 
C 
C 
P 
C 
A 

X 
D 1 
3 R 
1 C 
4 A 
3 A 
2 A 

B I J A N C A S 

Chsu^aselc 

NBGBAS 

Lasker 

1.—P 4 R 
2 . — P 4 A R 
3 . ^ A 4 A 

4 R 
X P 

4 D 

É n la q u i n i a ootifereinci,a dé: '<Common 
S e n s e I n ChOss», Lasker- r e c o m i e a d a - : 
4 D 5 T -f ; p e t o e s t a i n v e r s i ó n d e j u g a ­
d a s n o impídí?; q u e al l l ega r a l a s é p t i m a 
d e l a s n e g r a s , l a pos i c ión o b t e n i d a twa i g u a l 
a l a indi:cada, en la p r e c i t a d a o b r a . 

f r e n t e m frenta,* c e l e b r a r o n S t « i n i t z y T s o h i 
gor in e n la, H&bama «1 a ñ o 1889 y e l 1892 

7 . — P 4 D O R 8 T 
8 .—A D S C D 3 

9 . — P 5 D C 1 
1 0 . — D 4 T A 3 
1 1 . — C 3 T P 3 
1 2 . — A 2 E ! A 2 

S i P X P , 13 C 5 C , para , c o n t i n u a r : 
14 P X I' y un íórtísiflKi at*qüc.. 
13.—C 4 A D Í A 

«Mííjor t|üe tttáioar «s esperar», decía el 
tótiguD c&mpííón' b o h e m i o , íundÉwlor d e te 
e scue la m o d e í i i a . V é a s e é l ^resul tado d é BU 
apotegma, e n -el p r e a é n f e óáfto, d o n d e l u c h ó 
oontrai u n a d m i r á d í r r y é m u l o d « M o r p h y . 

D 

Si O X P , 2 1 C X A - T X C , 22 
A X C—P A X A , 2 3 D x P C — f 3 A , 
24 C X P !—C á A , 25 C x T —. 
P X C , 26 D X P A -(- ; y g a n a n u n a 
p i e n a . 

O b i e n : C X P , 2 1 C X A _ T x C , 
22 A X C ^ P A X A , 2 8 D x P G 
T 3 A , 24 C X P ! — D S R , 25 D 8 T -f — 
D 1 D , 26 D X D - F — R x I>, 27 
C X T + - - P X O, 2 8 T R 1 R , y l a s 
b l a n c a s gfinan e l caba l lo o o l a l f i l . 

2 1 . — C i5 D A 8 D 

M i e n t r a s l a s n e g r a s m a j i i o b r a a d e n t r o de 
u n e a m f o a t r í a c h e f a d O j \m blEaoa*; d a s p l i e -
g a n Rus fue rzas y o c u p a n , s i n d i f i c u l t a d , 
p o s i c i o n e s e s t r a t é g i c a s . 
2 2 . — C 4 T 0 x 0 

23 .—G o A I P 8 C R 
2 4 — C X A -u D X C 
2 5 . — A X C ! D 2 A 

H a b í a q u e p r í - í ' ea i r s re contra . .A x O , 
q u e c o s t a r í a u n a p i « f t si, l a dama , n e g r a 
e o n t i m i a r a f r e n t e a, l a , t o r f e b l a a c á . 

D r, (T -(-
P 4 O R 
l> 4 T , 
A • 2 C ••• 

A 
C' 
D 

D 

4 . — A X P 
í ) .—R 1 A 
O . ^ C 8 , A R 
7 . — P 4 T R 
8.—C 3 A 

Aquf C h a r o u s e k , en v e * d e s e g u i r con 
P 4 ü , c o m o e s p e r a b a a u c^ontrario, ví ir ló 
B I p l a n t e o . 

8 . — _ — _ P 8 
9 .—A 4 K A í, 

1 0 . — P 4 D 0 2 
1 1 . — R 2 A 1 

L a mejcT f o r m a d o dcsl iacersp; d e l a m e -
na.Eador alfil n e g r o . 

1 1 . — — — — A X ,C 
1 2 . — P X A 0 — 0 — 0 ? 
1 3 . — P X P D X P C 

Ya t i e n e n l a s b l a n c a s EU t o r r e d e rey 
e n s i t u a c i ó n dei á t e q u e , cosa n a d a fác i l e n 
e s t a ap í í f tu ra . F n l u g a r d e l « « r o q u e , \m, 
n e g r a s d e b i e r o n h a c e r C S C . 
1 4 . — O 2 R !! 

M o v i m i e n t o de íeoBivo y d e c o n t r a a t a q u e . 
A p o y a s u p e ó n o e o t r a l , e v i t e l á e a t r a d á d e 
l a d a m a negra, a ú 3 O, y a m e n a z a á l p e ó n 
a i s l a d o , q u o eis u n p u n t o d ó b i l «n ñ A R 
do l a s n e g r a s . 
1 4 . _ _ _ __ _ D 2 R 

1 5 . — P 3 A 1 

F o r t a l o c a su oeiotro, y d e j a e x p e d i t a l a 
diagona.1 p a r a l a d a m a , q u e yai d é f r e n t e , 
y a d e flanco, va' a e(¡e'rcer u n a a c c i ó n ful­
m i n a n t e c o n t r a l a d e f e c h a ememiga . 
1 5 . _ — _ _ C 4 R I 

¡ I J n i a s t a n t e d e r e s p i r o ! 

16 D i T^ O X A 
1 7 . — D X O O S A 
1 8 . — A X P C 2 b 

L a s negra.s s e iejpltógaii p o r q u é l a s b l t t i -
c a s , con u n p e ó n m á s y cá«i. t o d a s s u s 
fue rzas e n p o s i c i o n e s v e n t a j o s a s , p r i a c i . 
p i a n a t o m a r l a ofe t i s iva . 

D 19.-
20.-
21.-
22.-
28.-

—D 
- D 
- C 
- C 
- A 

4 T ! 
5 iT 
3 C 
5 A 
3 ' C 

P 
C 

c 
D 

rr 

3 
1 
8 
1 
2 

T 
A 
R 
A 
D 

Fifel t r a s u n t o d é c o n o c i d o á r i o m a b é l i c o . 
L a s nicigras, éncerráidaí; eñ t í inchéraá , , e s ­
t á n ob l igadas a iSapérar q u e é l a d v e r s a r i o 
e l i j a , corno o b j e t i v o d e a t a q u é , e l p u n t ó O 
p u n t o s q u e m á s le c o n v e n g a n . 

24.-H,0 X A ! D X C 
2 5 . — D ,5 R ! - D X D 

E s t o c a m b i o ío rzoso c u e s í » o t r o p e ó n , c í 
destrósio d e l a l a i z q u i e r d a y r p i e b r á n t a m á s 
el c e n t r o . 
2 6 . - A X D P 8 A ! 

I l e f c i c o y d e s e s p e r a d o í é f u e r z o , m u y p ro ­
p i o d e l g r a n «stra- tega q u e lo e j e c u t a , p e r o 
n o es s i n o u n c o m p á s d o e s p e r a e n una. 
r e s i s t e a e i a i n ú t i l . 
27.—A 
28.—T 
29.—R 
30.—R 
31.—P 
82.—T 

^X 
6 
3 
2 
íT 
D 

P 
T 
R 
1) 
B 
1 T 

T 
0 
0 
T 
C 

1 
5 
7 
D 
.') 

A 
A 
0 
2 

A 

-f 
A 

Y a e n t r a cñ acc ión la réísérva p a r a d(*ci-
d i r l a j o r n a d a . ' 

33 .— — — — 
33.—P 4 A 
34.—R 3 R ! 

T I C 
O S O 
C Í A 

L a s b l a n c a s n o fee e u r á t i d é e o f t p l e t a r la-
d e s t r u c c i ó n df", l a )?;rjiliefd6i é ñ é t ñ l g á i leg 
b a s t a e l fo íToidáble avftnoé d s su i iJfaritS' 
r í a « 1 e l c e n t r ó . L a s négvaíi, t r a s u ñ «ra id» 
a est i lo ' c o s a c o , le jos d e l.i l iase d é Ope--
r a c i o h e s , y s i n éOstéfl. d é lüf&ateB lli ac t i -
Ué'ros, réiti'i-ftn Su c a b a l l e t í a , fai igadft éfl láf . 
gos y v a n o s i n t e n t o s , 

3 5 , _ p .,'-, D T 2 D • , 
8 6 . — P 6 R -Vbandoníin. 

. - á -
P A B T i ü A ,TU<TADA C A B L E O ; K A F I C A M E N T B 

M o ae ÍS90-1891 

20.-
27.-

-A 
-A 

G 
P ff 

A 

n 
X A 

1 T 

OTICIAS 
S O R T E O D E D O T E S 

E n e l s o r t e o d e d o t e s d e 750 p e s e t a s q u e 

Sé h i z o p o r l a V e n e r a b l e O r d e n T o r c e r a d e 

S a n F r a n c i s c o d e A s í s , d e M a d r i d , r e s u l t a ­

r o n ag fñ ic i ados l o s n u m e r e s 3 y 10 , c o r r e s ­

p o n d i e n t e s a l a s se f io r ibas C a n m e n C r e s p o 

M i s í o n e r y P i e d a d A y u s o M u n g u í a , 

B O D A 

E l d í a 29 d e l a c t u a l c o n t r a e r á n m a t r i ­

m o n i o e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n M a r ­

c a s d o n J u a n A n t o n i o R a m o s c o n l a d i s t i n ­

g u i d a s e ñ o r i t a E m i l i a S á b a d a M o l i n a , 

D a s s u m o s a los c o n t r a y e n t e s u n a e t e r n a 

l u n a d e micd , 

C Á M A R A D E C O M E R C I O 

L a Cá : ina ra d e C o m e r c i o do M a d r i d h a 
s o l i c i t a d o d e l s e ñ o r m i n i s t r o do F o m e n t o 
q u e d i c t e u n a d i s p o s i c i ó n c o m p l e m e n t a r i a 
d e l a r e a l o r d e n d e 1 d e l c o r r i e n t e m e s , 
r e l a t i v a a l a d e c l a r a c i ó n d e p í r e f é r e n c i a 
p a r a l o s t T a n s p o r t e s d e e f e c t o s n t i l i t a r e s 
c o n d e s t i n o a l a c a m p a ñ a d e MarruecoSi , 
p u e s p u d i e r a i n t e r p r e t a r s e d i c h a í m e d l d a 
p o r a l g u n a E m p r e s a f e r r o v i a r i a c ó m o e x ­
c u s a a b s o l u t a d e c u m p l i m i e n t o d e l a s n o r ­
m a s q u e r i g e n los s e r v i c i o s d e f e r r o c a r r i ­
l e s , l oe c u a l e s , a p a r t o e l p r i v i l e g i o c i r c u n s ­
t a n c i a l , y q u e e n t o d o Caso d e b e r á e s t a r 
j u s t i f i c a d o , d e l a s u s o d i c h a p r e f e r e n c i a , d e -
bcaí s e g u i r v ig -on te s e n c u a n t o a a d m i s i ó n 
y e n t r e g a d o l a s m e r c a n c í a s d e n t r o d e los 
p l a z o s l e g a l e s . 

P a " a e m p a p e l a r : C a ñ i z a r e s , 14 . T . 22.Ó4 M. 

E S C U E L A C E i X T E A L D E I D I O M A S 

E n l a S e c r e t a r í a d e e s t e C e n t r o ( C u e s t a 

d e S a n t o D o m i n g o , 3 ) c o n t i n ú a a b i e r t a l a 

m a t r í c u l a p a r a e l p r ó x i m o c u r s o d u r a n t e 

t o d o e l m e s a c t u a l , d e c u a t r o a s e i s d e 

l a t a r d e , t o d o s loa d í a s l a b o r a b l e s , p a r a 

loa d i f e r e n t e s c u r s o s en, q u e s e . h a l l a n d i ­

v i d i d a s 1H6 e n s e ñ a n g a s d » F r a i l e e s , I n g l é s , 

A t e m á n , I t a l i a n o , Á r a b e v u l g a r y C a s t e l l a ­

n o p a r a e x t r a n j e r e - s . 

P a r a t o d o a , n i ñ o s y adulto. '^. 

CASA R E A I . 

DESPIDIENDO A T O S 
DE WAD-RAS 

— 3 
S u májeisita,d r e e i b i ó ayesfj al l as diez-, a los 

jefcb qire m a n d a n e l b a t a l l ó n e x p e d i c i o n a r i o 
do W'fíd-Iiíís, q u e a los dtoce cuai -enta y citi-
Co s a l i ó p a r a Afr ióa , t e n i e n t e c o f o n é l d o n 
T o m á s C a s t r o y c ^ n á n d a n t e dOn .Ángel 
- agu i l e r a . 

^ # * 

A c o n t ' n u a c i ó n d ' fspachó tel S o b e r a n o con 
el p r e s i d e n t a del Conse jo , s i e n d o e l d e s p a ­
cho m u y b r e v e . 

* * * . 

F u é r ec ib ido p o r el M o n a r c a a l ag r egado 
n l ü i t a r a la E m b a j a d a d e Chil 's , c o m a n d a n ­
t e d.e Ar t i l l e r í a d ó ñ E « r i q u e M o n t a n . 

* * * \ 

A ¡ a s doce t u v i e r o n a u d i e n c i a con eu m a ­
j e s t a d f ray F r a n c i s c o R . M a r t í n e z y don 
L u i s R i c h i . 

M I N I S T E R I O S 

El nuevo reglamento del 
Notariado 

- £ 3 -

H A C I B N D A 

T O M l B S P O S E S I Ó N 
Con las f o r m a l i dad'e-s do c o s t u m b r e h a 

tomado pOsesicm d e su ca rgo el d i r ec to r ge­
n e r a l d e l a D e u d a , s e ñ o r F o r c a t . 

RISITA 
Ha visitado al ministro do Hacienda el 

Cóase<ió de l B a n c o d e E s p a ñ a . 

—¡Ti— 

VIDA RELteíOSA 

Santoral" y cultos 
D Í A 23.-—yíeraes.—Téinpora. Abstíiiei(oia d« car­

ne sin ayrmo.-^Santos Lino, Papa y mártir; P * 
lériio. Obispo y rriíirtir; Coostaaldio, úonfeeor; SMU 
taa Teclü, virgeri y\ mártir, y Jautipa y Poügcna 
mirtirae. 

i,a misa y oficio divinó son ele Stm Lino, con 
rik) eeimidoble y color encamado, (Por prmldgid 
ospeoial, on ios t r ^ convenios do BelJgioeas Mer­
cenarias, Alarcón, Cróagorá y San Femando, h», 
brá misa .solemne.) 

ñfloracián Nocturna.—San Antotáo da Fadna. 
cuarenta Horas.—En las Góngaras. 
Corte de María.—De ValTánera, én San G ü é e ; 

dé la Piedad, raa San Müláa. 
Parroquia de Son Luis,—Contíijúa la BOVOD* S 

Nuestra Señora (3e la Merced. Por la tarde, a Is i 
ees,, ios ejeroicioa con manífieeto y aermÓD, ipi» 
ptédica don fi<^éUo Jaén. 

PMToquSa de San MillSn,—dootinó» la. 
a ííueíítra Séfiora de la Merced; a las Seos, otpo-
fticíótt do Sn Divina Majéetad, santo lOMño, B«r-
mói), por el sefior Sa,tiz dé Diego, noven*, reserre 
y aaive. 

Corpus Cílristí (Carboperas).—Continua la nova 
na á Sáñ .Jerónimo. A las cínico y cnarto, santo t o 
sario, estaciSn, sermón por un padre del Craraeto 
de María, novena y reserva. 

Doii Juan de AiareSn.—Continúa la novena a las 
Meroedos. A las diez y media, misa «datíino; por 
]a tarde, a las seis,- los e^"ercicío3, predicando «i ee-
ñor Rodríguez Lario. 

Oángoras.—(Cuaretita Hca-as).—^Emjeieza la ao­
ven» a Nuestra Sonora de las M6rc>ad«a. A las 
ocho, exposición de Bu Divina Majestad; a las ál»B, 
misa solemne: a las cinco y media, 'santo rocano, 
sermón iior el señor Tortosa, letanía cantada, ben­
dición y salve, 

Jesús.—A las diez, misa cantada; por la tarSe, 
exposición dé Su Divina Majestad, rorario, tonaba. 
y res^vA. 

SjaiéSíiiS ReaiM (Slintá Engracia, 10).—Contínía 
¡la octava a Santa. Juan» Frem'ot.,,A las cinco, 0X-

H o T 

posición de Su Divina Ma^íeetad, ctttnpletas y re-
G R A C I A Y J U S T I C I A I serva. 

1 Sagrado Corazón y San Francisco da Botía..—Em-
¡picsca el triduo-rogativa para pedir ~el triunfo ie 
nuestras armas en Marruecos. A las ocho, misa dfi 

L A R E F O R M A H O T A R Í A L 

¡iO.—T 
81 .—t 
32 . -MT 
33.—D 
34.—P 
85.—T 
S6.—D 

2 
I 
ñ 
4 
4 
6 

r> 

D 
C 

c 
c 
•T 

C 
í 

n 
X 

T> 
P 
D 
D 
P 

2 
1 
ft 

i* 

1 
1 
4 

A 
D 
A 
D 
R 
A 
D 

Sacr i f ic io i n o r i t a b l s a n t o ISi p r ó x i m a am**. 
n a ES de"~A 6 C ' 

2 8 . — D X ff D X A 
2 9 . — D 4 T R 1 D 

L á g n e g r a s , ys, i a fé r io reg d e íuarzai y po, 
Bíeión, a c u d a i a e o c o w s r s u taútíüi alfil 
d o d a m a . 

D 

E s t o e q u i v a l e a l a í i ta id io ión; m a s , éü 
r e a l i d a d , n o h a b í a n a d a (^ue h a e « r dcfnie 
lo jugÉda 2 8 . 

ar.—p X r . R i c 
3 8 . — P 6 D A b a n d o n a n . 

E s t é s ios .iiJuPgois p í u á b á j i qif6 los gá-m. 
b i tos n o són- t íSí i pe l ig roso^ p a r a e l q u e lofe 
p r o p o n e , c o m o a s e g u r a n los m o d e m i s í a s del 
t á t i l é r ó ; y confi r i t ián qüQ la. t á c t i c a o í é a -
BÍt-a, l o m i s m o e a l a g u e í f a q u e eto é l ajo-
d r é z , . h á s i d o , es y s(xr:'- sjíeimpré s u p e r i o r 
a t o d a s .la,g ínTéi ic ioncs A-e> l a p a s i v i d a d do 
d é f c a s i v a , 

Kbtsntó ntalí, A U T S J í n 

e n sobre.? y p a s t i l l a . ? . P r e c i o , SO c é n t i m o s . 

D e p ó s i t o : P É R E Z Í Í A E T I N ' y E . D U R A N . 

Concés iona r io i a e x c l u s i v o s , I b á B e z y C o i a -

Iiafifís, S a n S e b a s t i á n . 

- B -

C i i A S E S í)li I M O M A B 

J u n t a d e p e n s i o n e s p a r a i n g e a i i e r c s y 

o b r e r o s e n e l e x t r a n j e r o . P e z , 27 ( e n t r a d a 

p o r - A n d r é s B o r r e g o ) . 

F i - a n c é s e I n g l é s , e x c l u s i v a m e n t e p a r a 

o b r e r o s . 

C l a s e s a c a r g o d e o b r e r o s e x p e n s i o n a ­

dos . 

F r a n c é s , s i e t e y m e d i a y o c h o y m e d i a . 

L u n e s , . ' l i i é r co les y v i e r n e s . 

I n g l é s , s i e t e y m e d i a y o c h o y m.edia . 

J í a r t e i s y j u e v e s . 

L a m a t r í c u l a g r a t u i t a p u e d e h a c e r s e 

&.esüt tí d í a 22, d e s i e t e a Ocho d e l á t a r ­

ado, e n e l m i s m o l o c a l d e l a J u n t a . 

s e r e u n i r á el s e ñ o r F r a n c o s B o d r i - ! comunión, quedando Su Dirina Majestad de ma-
gue« c o n el d i r e c t o r y s u b d i r e c t o r d o los jn iñes to todo e! día; por la tarde, a laa sras, ejer-
Hogis t rog p a f a u l t i m a r e l e s t u d i o d e l a rS- Icicíos. prodieando el revcrcindo padre Alberto Bis-
f o r m a d o l regiamílníc; d e l N o t a r i a d o , a fin •«"- '̂ ^ •''• 
d á p o n e r l o eu v i g o r a l a m a ™ r b r e ^ d a d , ' , ^« ' 'T^*"^ ^''^^'' íercEra fle Scrvitas (San Nieo-

__m _̂  '^ f las).—Continua ol «eptenario a María Santfsuaa 
T\TCfTÍT>frTnrtT/̂ T.T -nT-r-rtT-r^» ! '!« l''>s Dolores; a las diex, misa soíemne con i?li 
LNSTRÍDCCION P L B L I C A ; o ¡ , i „ ^ Ma.jeBtad mani.le^to; a la. seis, ejercicio», 

sermón por ét señar Jiménez T emaur y rcsorra. 

C O R R I D A S D E T O R O S 

LA SEGUNDA DE FERIA 
EN LOGROÑO 

L 0 G R 0 J 5 0 , 2 2 . — S í J g u u d a d e fe r ia . 
Seis m u r u b e s p a r a B e J m o n t e , S á n c h a z 

Mejífte y G r a n e r o . 
P r i m e r o . B e l m o n t é v e r o n i q u e a t i omp lando 

biérl . Mój ías h á c ^ uü. i ju i te d e los d e e m o ­
c ión , y e i g u e toféáindo ea i t r s los j i i t ones . 
B,©lmoiD.te, t r a s u n a f a e n a a p r e t a d i t a , d a "va­
l e n t ó n , q u e é s c o r e a d a , p i n c h a biefa y v. iei-
ve con medial q u e b a s t a . 

S e g u n d o . M é j i a s lo i o r e a b i e n , lo b a u d e r i . 
l léá tne ior y lo t r a s t e a m o n u m e n t a l m e n t e , 
p a r a colócáf r ü s d i a ésa l a s a g u j a s , y t e r ­
m i n a r con e l descabe l lo . (Ovac ión granulé y 
p e t i c i ó n d é oi 'eja.) 

T e r c e r o . G r a n e r o c a p o t e a e n t r o oles y p a l -
rnas . B e h n o n t e o t a u n a o v a c i ó n , r . i r m e d i a 
s o b s í b i a v e r ó n i c a . G r a n e r o h a c e u n a íáf j ia 
a d o r n a d a y termin.'ü. d e m e d i a esVicrida 
b u e n a . ( P a l m a s , ) 

C u a r t o . C o m p i t e n los m a e s t r o s ,en q u i t e s . 
S e a p l a u d i ó al ba.ndé.rillei-o R o d a s . B e l m o t i -
t e mu le t ea , a d o t n á d í s i m o , y , éatrflindo con 
cora.je, de,jai u n inméíiSO wola.píe, q u é 
h a c e r o d a r al t o r o s i t l p u n t i l l a . (Ovac ión . ) 

Q u i n t o . S a l e b u s c a n d o l á Inñdai, M e j i a s 
l o veroniqu 'ea íirfolláindoselo a la tiiñtura. 
E l b i c h o e s u n b r a v o q u e carga, con c u a t r o 
p é n e o s . A pe t i c i ón del r e s p e t a b l e , Me j í a s 
co loca do3 p a t e s c a m b i a d o s , q u e p r c d i i c é n 
el de l i r i o . L o s s o m b r e r o s l l e n a n el r u e d o e n 
pocoe líioffleaitce, Coa ta ttiul&ta hace una 
faena ihdéeoriptuíle. Pd jjiiblico, hasta en-
r o n q u e c e r , p i d e al d i e s t r o q u e s íga t o r e a n d o . 
L o h á c e dérrochftr ido e l o g a n c l a , p a r a t e r m i -
l iar cofi Mü vo l ap i é i n m e n s o . (Ova,(jtón éfl-
ÉOrdecedot», dos o r e j a s , r a b o , tré.g v t i é l t ae al 
f u e d o , s a l i d a fli lOs fiíedios y s a l t o d é aficio-
ttados q u e ábr6.ía.n al mata ,dor i ) 

Sojí to. G r a n e r o v e í o n i q u e a e n m e d i o da 
gra,nd©s a p l a u s o s . Con l a m u l e t a c,stá va l i en ­
t e y a,rtístioo, terminando c o a m e d i a e n las 
agu ja s y el doscabs l lo , ( P a l m a s , ) 

" ID V - ^ J~J V-.» J. -S. 
B 

M A D R I D 

i p o í 100 l a í S r í o r ( 1 9 1 9 ) . — S e r i e F , 6 6 , 9 0 ; 
E , 6 7 ; D , 6 7 , 2 0 ; C, 6 7 , 9 0 ; B , 6 8 ; A , 6 8 ; G 
y H , 70. 

5 p o r 100 E s t a r t o r . — S e r i e E , 8 3 , 2 5 ; D , 
83 JT); C . 8 3 , 8 5 ; B , 8 4 , 2 5 ; A , 8 4 , 2 5 ; G y H . 
84 , 

5 p o r 100 A i n o r t i z a b l e , — S e r i e E , 9 1 , 9 0 ; 
D , 9 1 , 9 0 ; G, !)J,f)0; B , 0 1 , 9 0 ; A , 9 2 . 

i a p o r 100 A m ó r t l z a b l o Í1917) . — S e r i e , D , 
' 9 1 , 7 5 : C, 9 1 , 9 0 ; B . 9 1 , 9 0 ; A , 9 1 , 9 0 ; Dife­

r e n t e s , 01 ,90 . 

Obl ígaolonos doí T e s o r o . — S e r i e A, 1 0 1 , 2 5 ; 
B , 101 ,25 . 

A y u n t e m i e n t o d e Madr id . - -^ E m p r é s t i t o 
del a ñ o 1868 . 75 . 

E f e c t o s extora,Rjsfos.~^Marruecos, 68 ,50 . 
C é d u l a s h i p o t e c a i í a s , — D e l B a n c o 5 p o r 

100 , 9 8 , 7 0 ; í d e m O p o r 100 , 1 0 6 ; í d e m N a c i o ­
n a l d e Biierto.'í A i r e s , 2 , 1 9 5 : 

A c c i o n e s . — B a n c o d o E s p a ñ a , 5 0 2 ; í d e m 
í d e m ( b o n o s ) , 3 0 0 : Tabaoog , 2 6 5 ; B a n c o H i -
p o t e c a r l o , 2 4 0 ; í d e m R í o d e l a P l a t a , 2 5 7 : 
Azt'icar • ( p r c í e r e n l e ) , c o n t a d o , 6 5 ; fin co­
r r i e n t e , 65 : í d e m (o rd ina r i a ) , c o n t a d o . 32 ; fin 
c o r r i e n t e , 8 2 , 5 0 ; F o l g u é r a , 6 0 . 5 0 : N o r t e a , 
c o n t a d o , 285 ; T r a n v í a s , 87 ,50 . 

O b ' l g ñ C í O n e j . ' ^ A z u c a r e r a es tampi l l ada . s , 
7 0 ; AÜeandes , pr ime. fa , 2 5 0 ; í d e m , F , 8 1 , 2 5 : 
A r i e a , 8 7 , 2 5 ; N o r t e s , j w i m e r a , 5 5 . 2 5 : Tdem, 
s e g u n d a , 5 0 , 7 5 ; A s t u r i a s , p r i m e r a , 55 ,50 . 

M o n a d a e x t m n j e r a . — J t a r c o s . 7 , 1 0 ; f ran­
cos , 5 4 , 2 0 ; í d e m BUÍZÓ,B, 1 8 2 . 7 0 ; í d e m be lgns 
5 4 , 1 5 ; l i b r a s , 2 8 , 7 0 ; d ó l a r . 7 .63 ( n o oficial) ; 
l i r a s , 3 2 . 1 0 ; e s c u d o p o r l u g u é s , 0,68 (no ofi­
cia!) : pe so argení inc i . 3,03 (no ofloial) ; ílo-
r i n . 2 ,43 (nó oficial) ; eot.onfl.s, 0,80 (no ofi­
cial) . 

B I L B A O 
Al tos H o r n o s , 1 3 0 , 5 0 ; R e s i n e r a , 3 2 5 ; B a n ­

co do .Bilbao, 1 .760 ; í d e m V i z c a y a , 8 8 0 ; 
í d e m Vaísco. 6 3 0 : C n i ó n M i n e r a . 6 6 0 ; M a r í -
( i m a B i l b a o , 9 0 ; F e r r o c a r r i l e s V-ascongadcs , 
500. 

LA CRUZ fiOJA 

BLANCAS NEGRAS 

stetiuu 

VÍVERES PARA RUSIA 
iiAjjü'ü-.¡ii{T|.5-i.a'ii'iii; 

S e c o i ' d a t i i o s a l i s pe íso i ía i s c n t i t o t l v a s 
q u e h a s t a é l d í a 80 d e l a c t u a l so a d n í t e f l 
m l a o f i c i n a s c e n t r a l e s d e l a Ct-ua R o j a 
( Á t o e h á j 65 , p r i m é f o ) d o n a t i v o s d e v í v e ­
r e s p a r a S&éorro d é l a s fflüGbodanibre-g q u e 
e n R u s i a p a d e c e n l a s t o r t m - a s h o r í i b l c s 
de l h a m b r e , e s p e e i a l m e n t e los n i ñ o s , qvie 
m u e r e n a m i l l a r e s e n é l ..n'',B c r u e l d c s á n i -
p a r O , s é n i b i ' a n d o d o infa i i t i i e , ' : é á d i i V é r é s la-s 
c a l l e s m i s m a s ñé c i ü d a d e . 3 a n t e s r i c a s y 
p o p u l o s a s . 

¿ Q u i é n d e y a r á . d e u n i r s e •: .es ta c r u g a d a 
d e f r a t e r n a c o m p a s i ó n , n e g ' a n d o s u í b o l o , 
p o r ) r ñ ó d e s t O q u é Seas á l a c e r v o tíom&n, 
q u e t a n h o r r e n d a s a n g u s t i a s h a d e c a l m a r , 
s e g u r a m e n t e ? 

E s p a ñ a és el p a í s c l á s i c o d.e í a g a l l a r d a 
e s p l e n d i d e z , y e n l a d e s d i c h a d a o c a s i ó n 
p r e s e n t é n o h a d e f a l t a r a s u s h i d a l g . a s 

do e n z a r z a r e n a p a s i o n a d a s d i s c u s k J n e r i i u j * ' ' ' ^ ' ^ ' * ^ ^ * ' " ^ ^ ' p t i e s i i i a n t é n d r i i , s i n d u d a a i ­
r a n t e a lgunos a ñ c s a l a u t o r y m u c h o s o r í - ; S " ' ' ' ' ^ ' * '̂ ™^^^'-"*''° c o n c e p t o q u é üu. d e s ­
t i cos y r n a e s t r a s d e a j e d r e z , ' y fué el o r í - ' Pí'^"d5ffl5í!'itO g e n é i ' ü s o l e gi-anj6i3 d s a ñ t L 
gen d e cst<í p a r t i d o y ds los o t ros ,dps.^aue;, | fuo e n _ e l » n u n d o „ t q d ó . 

En Patrogrado) (En Nueva York) 
G a M S i f O ÉYANS 
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s i n g u l a r t u v o él p í i V i L g i c 

I N F O R M A C I Ó N O F I C I A L 

P r i m e r a e n s e f i a u z á . — S o n o m b r a n , p o r d<*. 
rec l ió d o c o n s o r t e , a. d o ñ a J o s e f a S a n t e l o , 
m,aes t ra d e G a r a a r i ñ a s (Corufia) ; á doí ia 
• luana C a l v o , da I g e a l (Lo-groño) ; a d o ñ a 
F e r n a n d a R o q u e S a n t u r d e , d e T a r a n c ó n 
Í C u e n o a ) . y a d o ñ a E m i l i a Carón B l a u o o , 
dg C i m t i s (Pontevedra . ) . 

— S é d c s s s t i i n a ins ta ,ncia d o d o ñ a E d u v i -
g i s Día.?, Ga l l ego , q u e p i d e l a e s c u e l a do 
Cunade-vi la ( L u g o ) . 

— S o n o m b r a a dofiaí I s a b e l L ó p e í , p o r de ­
r e c h o d e consorte ' , m a e s t r a d-g V a c A n t o ' (Cá-
cOres). ' ., 

L A C A R N E 

No se respeta !a tasa 
Ayer volvió a clevcirsz el precio 

en el Maíadcro 
• - o — 

Ayer h a s u b i d o l a ca i t io en las n a v e s del 
M a t a d e r o . 

Asf lo c o m u n i c ó el m i s m o g o b e r n a d o r a 
los p e r i o d i s t a s , a ñ a d i e n d o q u e e l a s u n t o n ó 
es d o s u i n c u m b e n c i a , s i n o q u o p e r t e n e c e 
por a h o r a a l a Comis ión n o m b r a d a . 

E l d e l e g a d o da M e r c a d o s , síoñor L ó p e z 
B á e z » , q u o f o r m a pai- te d a l a c i t a d a C o m i ­
s ión d o la c a r n e , doc ía , Imb iándo sóibre ol 
p a r t i c u l a r , q u e e n Ja r e u n i ó n q u e Ja C o m i ­
s ión Celebró a n t e a n o c h e él p l a n t e ó l a cuesi-
t ión p r e v i a d e q u e n o p u e d e de l ibe ra rgé ba jo 
la coaccióni q u o r e p r e s e n t a fil becího d o q u e 
abastet íedoreí ; y t ab la j e ros t ío r é spe fan el 
p r e c i o do t a s a , q u o s e compromef i ' e ron a ros-
p o t a r . 

S e acordó q u o p o r lag áutor idadeis y los 
t ab l a j e ros s e r e c o m i e n d o q u e n o s e v e n d a 
a p rec ios s u p e r i o r e s a l d e t a s a . 

V E N E B A B L E OKDEN TERCERA 

Tja del Carmen oéle-bra inEíñana sus cnltos meiL-
Baa.)()s. A liía uolio, mis» de comunión; por \a 
tarde, a las cíacü, ejercicios. 

CULTOS DE I/OS SfiBADOS 
Parroquias.^—Almudena: Por la. tarde, a lo^ 'tttáa 

y media, salvo cintada.—Do los Angeles: Al ajuy 
ohecer, letanía y ealve cantadas.^San Sebastié)!:' 
Por I» tarde, a, las siete, maaifioBto, rosario, plá. 
tica, qiis predicíí don Bdilherto Eodondo; résfrra 
y éalva a Nuestra Séfiora do !a Misericordia,^*^©^»-
donga; Por la mañana, a las ocho, mwa y ejcsrelíáo 
dé lá Felicitación tíabatina, y p<jr ¡a tarde, roS^jo 
y e&he cantada.—San Marcos: Por la manan*, s 
iae Ocho, tnifai y eiercicio de la Felicitación @ÍÜM-
tina.—Nuestra Señora de loa Dplores: Al auech^ 
cer, rosario y ualve cantada. 

I|ie8ia5.—Buena Dicha; A las ocho, misa, solem. 
no; por la tarde, a las seis, ejercicio de la í'elici. 
taeión Sabatina, con manifiesto.—Carmelitas í e Ifa-
rSTillns: Al anochecer, solemne salvo a Nuestra Ó¿. 
ftora dé las Marsivi'las,—Cristo de los Dolores; pot 
la mañana, do nueve a doce, exposición di gn 
Divina Majestad.—GÓD,cora«:~ A las once, miaa í o 
ífimuri en honor d© Nuestra Señora de las "í̂ reí 
Ai'emartás.—María Auxiliadora; A !«B cineo, beoJi-
rióíi y «álv*.—Sagrado Corazón y San PraBciseo á« 
Borja; Por la iiiañana, .1 las ocho, misa do eoiaa-
niÓB im"""' '"* n i j a" de Marfa;' a las ochó y medía, 
misa para los Cnballercs del Pilar. 

I G L E S I S DE L S BUENA DICHA 

SábafiO, 2í,—Fiesta de Naeetra Señara de U* 
Mercedes.—A las ocho, misa de comunión para, los 
cofrados y devotos do la Merced, y a las diez, 
la solemne. 

Por lii tarde, a las seis, el ejercicio sabatino de 
éós-tumbre, con plática. 

.Tuhilcp.—Desdo las víspera* del 23 hasta las áae* 
de la noche do 24 se gana, indulgencia pleinaria 
<danta.=5 cuantas?.' veces HO visite c^tñ, igl^ía, con­
fesando, Comulgando y rogando por las intencionef 
del Sumo Ponfíflcc. 

4: « ^ 

{Este pérlófiico se pnblica co:i ccnanra erJBslísÜcfcJ 

d e P i a n o l a s ' • L a ' » w s o B i " y P í a n o s " B r o l e r " 
en DOCKS COMEECIAtÉS» CflUaPrüBiaS, 21. 

.ŝ üffl FOTÓGRAFOS, AFICIONADOS 
OFRECEMOS DE OCASIÓN VER&SCOPOS, POLtSCÓPOS, SPJDOS, Gi lDMONt , 
R E F L E X . BlñQUINaS FOCüIj PLBNO ¥ POLDING, CñMñRAS DE TALLEH. 
A P É B A T O S KODAK, OBJETIVOS SUELTOS, PEÍ.SMRTÍCOS, ñMPLlADÓHftS - t 

TBfPODÉS. TAMBIEK COMISAMOS Y CAMBIAMOS 

O R T A L E 2 A « %tmm 

B A R C E L O N A 

I n t e r i o r , 67,3(1; E x t e r i o r , S'o.hO: 
•W,60; AcdaJ u c c s , 4 5 , 7 0 ; F r a p c o í , 

N or tos . 
«•i,!:.-,; 

L i b r a s , 28 ,71 ; M a r c o j , ' 7 ,20 

NOTAS INFORMATIVAS — 

tjfiS fondos públicos se presentan en la ¡¡eéiñr) dé 
ayer fióateijidos, sobresaliendo por su buena disposi­
ción las Eeries pcqlitíñás riel líxterior, que mejoran 
25 eénlimos. Sin emb,irgo, la partida del Interior bá^ 
já 10 céntimos. 

lioS cci-tifjfiadoB dé Márfüeeog se muestran muy 
mal dispuestos y abandonan medio entero. 

finfre los ralores in(}ustriale.a sobresalen las Azu-
daretág, rfiiei petsítén en el .a-Iza y cierran a, 65 éoñ 
rnejóra de ÜO céiiíimíís. líos restantes liiulos de esf¿ 
grupo, con poco negocio; pero sostenidos. 

lijniro lo.*: de crédito, el Pja.nco de .Tíspaüa mejora 
dos dtiros cii líig acciones, r cinco en los bonos. Los 
rc.í.tí!nteí> valores firmes. 

l'ór rer jirimera se tratan las a.:,b.l.,'.s, haciéndoEK' 
¡i Ó,40 Aíucarérns protérenles; O.ilO, c-rdinarías; 
0,40 Félguerníi y .1,50 pesetas, Nortes. 

Jín el drpartrimrr.to internacíonn! nueva bnjá de 
francos y mafeop. "I.as liln-ás, sofácnidas y los dolares 
en alza. 

í¡- * * 

Be negociaron ; 
"íi.OÓn francas á rAfiÓ; .50.000, 5á,.50; 150.000, a 

.•li.-IO; 110.000, a oi,;ir, y 200.000, a .51.20. 
4.000 i;brtt,f, .1 :»,fJO; 'i.OÓO, 2.9,Bñ; 5.000, s 28,67: 

6.C00, 28,GS V 5.Ó00, a SS.TO. 
luO.OOO marcos, a 7,50; 1.300.000, 

315.000, !í 7,10. 
71..504,85 liras, a .92.10, 
25.000 silicios, a 132,70. 
Y 25.000 bffigns, a 54,15, 

-^^^yrv>sy\,^ 

•,15, 

'i.\^ 

\ 

Etiiiie: üi ':n^-

F K / ! i ^ C Í 3 C Ü H E R K E < : A O t U A 
C&niJ.stonista de A d u a n a s 

. H e r n á n - C o r t é s , J , ~ t i a n t a , a d a t , : 

— V 

""« . • •a . . , 

AS BAÑO 
PARA HUMEDECER LAS TE­

LAS DE COPIAR CARTAS 
SON DE H I E R R O ESMALTAS©, 

MUy SOLIDAS y LIMPIAS 

TEHKMOS E N LOS TSMAÍSOt 

FOLIO Y GGMBRCIÍL' 

PftECIOS 
PUí., 

-Tüitiaj-io folio áS.W 
- ídem í-oti)creial ,,. lg,0() 
—Telas do goma a 0,98 

L, A S Í N P A L A C I O S 

PRECIADOS, 23, MADUfÓ / 

lib.ro


T ^ M S SS'ffe séptleíaWe aeTSSI-
" •̂118 »l i-JCm,C3^\ I C M w «&mji:—Mo xi^wsm.' z:sss 

SOCIEDAD ESPANO 
LA DE EVAPORA-, 

CION.PROCEDIIVIIEN 

TOSPrache^ 3oui!lon 
ñum, II ipirtaiig m 

B I L B A O 

CRISTALIZADO­

RES DE MARCHA 

C O N T I N U A E 

ÍNINCRUSTANTES 
gS88»8iSS;S^8SS8S8S8SS£8SISSSS8SiSS^Sü8«S& 

:-.TKaí^"'»^ü"?ír^r5:' a 
-N| 

ATROl'ELLO 

Bor el autoaióvil 6.941, de la matrícula 
(ie Madrid, que guiaba Francisco Baerta 
CaAtañ£da¡, fué atropellado anoche Juan 
¡González López, de cuarenta y un años, 
dctoiciiiado en el paseo de Extremadura, 
número 23. 

ACCIDENTES 

; Trabajando en una obra de la calle de 
tJfingora, número 6, tuvo la desgrac'a de 
taerse de un andamio el obrero albañil 
]&Ditonii0 Sánchea Pérez, áe cuarenta y nue-
,«re años, dQmicilia,do en la calle de la Vi-
eitaeián, 11, isufriendo diversas lesiones de 
pronóstico resarvado. 

ÜAA PATiíZA 
Fernando de Bibiano Guzmán, de treinta 

y dos años, domiciliado en Núñez de Bal­
boa, 60, y María de los Milagros Lavan-dei-
ra, de treinta y dos años, domiciliada en 
Madera, 6, apalearon al marido de esta 
últi-ma, causándole diversas lesiones, de las 
que.tuvo que ser curado en la Casa de So­
corro. 

ESPECTÁCULO:: 
COMEDIR.—A las diez y ouairio. Tranquila y 

sereno y Mi Salvador. 
IjñRil—^A Ise seis y media. El amigo de ¡as 

mujeres.—A las diez y media, L a mujer X. 
INFANTA ISABEIi..—a las diez y cuarto. Co­

bardías y El intérprete. 
CÓMICO—A las seis y media, E l crimen del 

teatro de la Opeara.—A las die^ y media. El duque 
misterio (estreno). 

COLISEO l E Í P E R i a L . — A las seis v media. Un 
drama de Calderón y L a niña de las planclias.—A 
las diez y media. La. república de la broma. 

ZARZUELA.—Á las seis, Los calabreses.—A las 
diez, E l principe bohemio y~ííl pájaro aaul. 

REINA VICTORIA. — (Inauguración). — A laB 
diez y media, Los claveles rojos. 

APOLO.—A las seis de la tarde ^ diez y me­
dia de la nociio. E l cuarteta Pons y El Ótelo del 
ba rio. ^ 

NOVEDADES.—A las seis. Las tres cosas de 
Juanita.—A las siete y xuarto. Música, luz y ale­
gría.—A las nueve y t res 'cuar tos . L a alegría del 
batallón.—A lae once. Mariquita la Ejgmjo. 

LATINA.—A las„seis. L a caiu d d ministro.—A 
las siete y cuarto. Las delicias de Capua.—A Jas 
diez, Madrid en broma.—A las once y media, La® 
corsarias. "^ 

MARTÍN.—A las" seis y cuarto. La caida de la 
tarde.^—A las siete y media. L a cara del ministro. 
A las diez y media. L a corte de Faraón y Las 
corsarias. 

* ¡íí * 

(El fuiancio de las obras en esta cartelera no so-
{Mna sn aprobaciSn ni recomendación.) 

Jiirídica 
£0, FUENGARBAL, 8» 

Prepa.raoión Derecho varias Universidades. Judicatura, No. 
tarías, etc. Profesorado especializado. Sección Aduanas por 
oficial primero e ingeniero. Bachillerato abreviado para alum. 
nos mayores y de alguna cultura. Buen internado. Se ad­
miten medio-pensionistas. Informes al director, 

DON JOSÉ BESTABD, presWter* y abijado. 

t 
EL E X C E L E N T Í S I M O S E S O B 

COBONEL DE AETILIEEIA, BETIRABO1 GENTILHOIKBBE DE SU 

MAJESTAD, GEAN CBIJZ DEL MEBITO MILITAR 

faüeció el día 21 de septiembre de 1921 
HABIENDO RECIBIDO LOS AUXILIOS SPIRITUALES 

K» !,« Ir* 

Su henmana política, doña María Fernández-Hontoria, viuda de Sota; sus pri­
mos, el excelentísimo señor don Ramón Fernández-Hontoria, conde de Torreanaz; 
doña Vicenta Fernández-Hontoria, viuda de Ledesma: doña María Josefa Tenreyro, 
condesa de Vigo y doña Dolores Tenreyró; sobrinos y demás parientes, 

SUPLICAN a sus amigos encomienden su alma a. Dios y 
'' asistan al funeral que por su eíterno descanso se celebrará en la 

parroquia de San Martín el sábado 24 de septiembre, ¡a. las once 
de la mañana, por lo que recibirán espeicial favor. 

Las misas gregorianas s© dicen en la iglesia del Espíritu Santo (Valverde, 22). 
Por expresa voluntad del finado no se ha invitado a la conducción del cadáver 

ni se reparten esquelas. 

tisirnieo ülarií 
£1 Único Qoe la cora tía bafio. 
Véndese en todas las faimacias. 

PARA IIÜPRESOSY 
-SELLaS CAUGHO-

MaBneíLOrteg. 

«PASWBO I 7 i - BAÜSia 

i,,„. J 

cPRODrOALÜZ» 
Dr> Mdez;>(coinlecnl.°) 
ESPECáFiCO EXCLUSWO 

I paca cunar típWanteute en» 
i fermedades oculares trata-
1 das inútilmente con tetni-
f bies poioadas, y coliiios co-

I A Stl d i spas tdón testimo-
I nios de Méékes, Jueces, 
I Sacerdote», etc.—Impres© 
I gratis.— 25 ptas. — Ceotios 

especffkos y CO&BKADO. 
¡ BS. RoiBaües, 4.-Kla(trid. 

¡¡ExclasivoH nPT'MtosoP, 
¡¡Honradoü 

La mejor máquina de escribir, 
que reúne todos los adelantos 

modernos 
Pídala a prueba a los concesiona­

rios exclusivos: 
Madrid, Hortaleza, 17. T." 44-58 M. 
Barcelona, Bátales, 1Í2. í , " A. iññ. 
Valencia, Mar, 8. 
Bilbao, Ledetma, 18. 
Palma da MaltoTca, Qoüit, 7. 

Procedentes da cambios por la s u par máquina Contlacntal, 
es Tendea máquinas da ocasión da todos eiEtemaa, en baeoas 
fondíciones. Uuitioapistas rcrt&tivos. dictáfonos, ¿ccesorico. 

tía desean agentes activ'». 

Siempre novedades.—IJOS mejores y más económicos. 
FUENCftSRfiL, 136.—VISITAD ESTA CASA 

Almacenistas españoles 
.¿ocal con vía apartadero para descargue de vagones, alquilo. 

Dirigirse: Francisco Seg0¥ia.—^Peñuelas, 10, Madrid. 

P O L Í G R A F O *LA BLANCA' 
Patente de invención número 47.838, por seinta años. E,J 
mejor y más económico sparat».» para reproducir escritos, mii. 
sica, dibujos, etcétera, hasta 200 COPIAS en una o en VÁ-

EIAS tiutas, con ÜN SOLO OEIGINAL. 
frecio, 26 pesetas. Tinta, 3 pesetas frasco. Kilo, 10 pesetas. 

Pídanse prospectos, remitieBao esta annncio, a 
l i o s a F . D E B A S T E R E A H E R M A N O S 

VITORIA (Alara) . 

C A F E S 
y T E S de todas clases. CHO-
p O l j A T M S elaborados i 

brsio. 
Plaza DE SANIA ANA, 13. 

ADinNISTBACIOK D E 

EL DEBATE 
Horas dé oficina: 

Por ia mañana, de 9 a I, 
Por la tarde, de 3 a 7. 

CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 
A LAS CALATRAVAS 

yeoii iHi le fmmi oüiioa 

Las galletas y 
bizeochos ^ "Of cfí pS^^ 

c í^ X 
H£RNANf(Gy||Hlzeoa) 

Son inmejorables por su exquisi ta elalio-
racidn. Especialidad en pastas y SURTIDOS 

I A D E M A Z A S 
Preparatoria para el ingreso en las Escuelas do Ingenieros y Arquitectos. 
CALLE DE VALYERDE, NUMERO 22. TODA LA CASA.—MADRID 

Preparación por secciones independientes para ingresar en las Bacnelas de Minas, CamiOOS, 
Industriales y Arquitectura. Internado especial para 30 alumnos, con la convivencia del propio 

director, don Mariano de Mazas. Pídanse reglamentos. 

legeiiieros agrónciiiios 
Preparación exclíisiva para ingresar en la Escuela. 

Academia REHACIMIENTO 
Qases teóricas y prácticas diarias en todas las asignaturas, profesores especializados. 

E n relación con el internado de Estadlantes Catolices. 
Matricula, de diez á dos. — SAN MATEO, 30, BAJO. 

LiINEA DE CUBA-MEJICO 
• Saliendo do BiH>a&, de bactander, de Gijón y da Corona, psira Habana y VerscniS. 

Calidas de Veracru2 v de Habana, para Coruúa, Gijón y Santandis. 
L INEA DE BUENOS AIRES 

Saliendo de Batcsíona, de Málaga y de Cádiz, liara Santa Cruz de Tenerife, Montevid» 
5 Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Airea y da Montevideo. 
¿ . L lHEf i DE V E N E Z ü E L á - C O L O M B I A 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y do Cádiz, para Nueva York, Habans 
S Veracruz. Regreso do Veracruz y de Habana, con escala en Nueva York. 

. m N E A D E HUEVA YORK, CUBA- MWiSlCO 
Saliendo ño Barcelona, de Valencia, de Málaga y da Cádiz, para Las Palmas, Santa 

Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Bico y Habana. Salidas da Colón par» 
Bai)»BÍlla, Curaoao, Puerto Cabelle^ La Guayra, Puerto Bico, Canarias, Cádií y BarceloDS. 

U N E S D S É'EKHANQO POO 
esliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante, da Cádiz, para Las PaUnas, Santa Orna 

£a Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos da ¡a costa occidental de África. 
Begreso de Fernando Póo, haciendo las escalas da Canarias y de la Peuínaula indicada» 

tu el viaje de ida. 
M N E A BEASIL-PiiATA 

Saliendo do Bilbao, Santander, Gijón, Corulia y Vigo, para EIo Janeiro, Montertdeo y. 
Bnenos Aires, emprendiendo el viajo de regresa desda Buenos Aires, para Montevideo, Santos. 
BJo Janeiro, Canarias, Vigo, Coruña, Gijón, Santander y Bilbao. 

Adsmás á® 1°* indicados servicios, la Compañía Transatlántica tiene establecidos loa espó­
sa les di los puertos del Mediterráneo a Nueva York, puertos Cantábrico a Nueva York y 
te linea ds Barcelona a Filipinas, puyas salidas no son fijas y se anunciarán oportuaamenta 
ea cada viaje. . , , , . • i 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasa]eros, a qmenes la 
Oompaüla ¿a alojamiento muy cómodo y trato essisrado, como ha acr6.jtado en su oilatada 

. iatvicip. Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos. 
También se admite carga y se expiden pasajes para wdos loa puertos del mundo, servidos 

, cor líneas regulares. 
{ ü s fechas de salida se anunciarán con la debida opcetmudM. 

110! Ciiioii Eicim 23 CEimniiio 
Ovoides, 3,S0 pts. saco 40 k^. Antracita 1.^, 6,75 pts . ; 2.*, 6 pts. 
Cok, .5,75 pts. Encina lA, domicilio, 27 cts . ; desde 10 k.s, des­
pacho, 25. F.» y aJmnes., Pefiuelas, 10. T.os M.-604; J . 1.3D5-: 
a.-6'^s3, y S.-185. Dpchos: s . Vicente, 3 ; Pez, 14; Aguile­
ra, 47; J . y M.a, 8 ; Barco, 13; Calatrava, 16; Alcalá, 130; 
Valencia, 2 ; G.^ Quevedo, 3 ; S. Brígida, 33; Embajadores, 37. 

C O L E G I O H I S P A M O 
INTERNADO DIRIGIDO P O E SACERDOTES 

Los señores padres que se vean obligados a traer sus 
hijos a esta Corte para hacer en ella una carrera cuaíqMÍ.3ra, 
deberán antes conocer la organización y fin de dicho e£,ta-
blecimiento, medio seguro de evitar la corrupción física, 
moral o intelectual de los miemos. 

Se halla instalado en hermoso local céntrico, y sus exce­
lentes condiciones higiénicas, amplitud, estética y buen trato 
en nada ceden a los mejores de su claea. ; 

Plazas limitadas.—Correspondencia al d'rector. 
SAN MARCOS, 3 , MADKID. APARTADO 485. 
Telegramas y telefonemas a teléfono numero 1.373. 

lagltimas y económicas AGUAS M1KEBALE3 do todas ciuea. 
borricio a domicilio. Expediciones a provincias, h. BaoiIHIa 

fká f̂ %#A BE B O R i ^ E S 
Tubo digesti50. Ríñones. Dialsetes. Infecciones gastro­

intestinales.—Reina fie las de mesa por lo digestíYa. 

ACADEMIA DE 
DON E N R I Q U E DE LARA Y DON JOSÉ ARIZCUN 

I N G E N I E E O S AGRÓNOMOS 
dedicaxia exclusivamente a la preparación para el ingreso 
en la Escuela. 

PEOEBSOEES: INGENIEROS AGRÓNOMOS 
Clases diarias de todas las asignaturas. Concediendo esta 

Academia gran importancia al estudio práctico de las asig­
naturas de Mat»mática«, ha establecido una clase diaria da 
problemas, a cargo de un ingeniero. 

Los brillantes resultados obtenidos y reglamentos, se faxá-
litarán gratuitamente. 

COEEESPOÍTDENCIA: ACADEMIA LARA-ARIZOUN 

, Corredera Baja, 10 
Paxa el rfeumati^mo, arterieesclerosis (vejer pre­
matura), artritismo, escrófula, obeaíclad, bron­
quitis crónica, asma, se emnleá con éxito la 

lOOASA BELLOT 
Porque alivia los dolores, evita congestiones y 

«taques, purifica la sangre, fluidificándola y aao-
pirando el riego tangulneo normal, y la rege­
nera y depura del exudatos y detritus, estímala 
el apetito y la nutrición. 20 gotas obran como 
un gramo de ioduro; pero no irrita ni fatiga el 
estómago ni los ríñones, no tiene mal sabor i 

es do uso fácil, seguro y eficaz. 
4,50 pesetas en todas las farmacias. 

FOLLETO GRATíS 
F - / B E L. l_ O X 

Martin de les Ueros, tiS.—Madrid. 

t 
SEGUNDO ANITEBSAMO 

E L S E Ñ O R 

Don Anacleto Antuñano 
y Basualdo 

Faiiecm el día 29 de sepiiem&re üe 1919 
Habiendo ¡recibido les Santos Sacramentos y la bendlcién 

de Su Santidad 

R. I. P. 
Sus sobrinos, don Manuel y don Agustín Gil Antuñano, doña 

Carmen y doña Consuelo Ferrero y Antuñano; sobrinos polílñcos y 
demás parientes, 

RUEGAN asns amigos se sirvan encomendarle a Dios. 
Todas las misas que so celebren el día 24 del corriente en las 

iglesias de San Ramón (puente de Viallecas), Calatravas, San Ma­
nuel y San ^ n i t o y parroquia de San Vicente, en la ciudiad de 
San Sebastián, serán aplicadas en sufragio del alma de dicho 
señor. 

Varios señores Prelados se han dignado conceder indalgencias 
en la forma acostumbrada. 

Para esquelas: Ramón Domínguez T l r e s ^ Barquillo, 39, principal. 

Ingenieros industriales 
ACADEMIA W I R T Z SANTOS 

Director, don José J . SANTOS, ingeniero industria!.—Preparación esclnalTa. 
Santa Clara, número i, Madrid. 

AUTOMÓVILES i CORREOS. Academia Somoza. 
AotomÓTll DODGE seminne» 1 Organizada especialmente. San 
VO se tende. Foencanal , S8, l Lorenzo, 10, primero, Ma^ 
tienda. — drid, 

ALQUILERES 
ALQUILASE hotel amuebla­
do lodo confort, jardín, gara­
ge. Razón: Velázquez, 80. 

PARTICULAR, casa elegan­
te alquilo sala , con dormito­
rio. Razón: Bordadoree, 3, 
cereria. 

COMPRAS 
SELLOS espafiólcfl, pago los 
más altos precios, con pro-
(crenoia de i 800 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO 6nca rústica pró­
xima ferrocarril. Apartado Co­
rreos 1.093, Madrid. 

PAGO bien mobiliarios, mue­
bles sueltos, ropas, colcbonea, 
alfombras, máquinas Singer, 
aacribir, pianos, gramófonos, 
bioicletae, cajas caudales, baú­
les, maletas piel, mantiones 
Manila, colchas, figuras, aba­
nicos, cuadros, alhajas, obje­
tos bonitos. Teléfono 5.119. 
Luna, 23. Matesanz. 

DEMANDAS 
TAQUIMECANÓGRAFA rá­
pida, necesítase para oficina. 
Inútil -presentarse ein esas 
aptitudes. , Dirigirse: Carmen, 
18. Anuncios. 

EMS/^NANZA 
I N G E N I E R O S indu». 
tríales. Preparación ingreso. 
Academia Soto. Bolsa, W. 

COLEGIO de la Compañía 
de Santa Teresa de Jesús, 
para señoritas y párruloe. Es-' 
pacioeo e higiénico local. Ja r . 
diñes de la infancia. Glasee 
graduadas de enseñanza mo­
derna. Clases d<S ampliación 

y de adorno. Pensionado para 
alumnos de estudios siiperio-
res. Goya, 16. 

BACHILLERATO abreviado. 
Estudios por correspondencia, 
apuntes extractados respectivaa 
asignaturas. Academia Maria­
na. Silva, 4-5. 

B A C H T L L E R A T O cn-
sefia casa y domicilio sacer­
dote titulado. Eguiluz, 8, se­
gundó. 

H U E S P E D E S 
CÉDESE gabinete a caballe­
ro. San Marcos, á, primero 
derecha. 

YA BAJÓ E L YINO. Tinto 
ae mesa, 7 pesetas arroba. 
Valdepeñas, 8,50. Blanco en-
perior, 8, a domicilio. Bn el 
almacén, 0,60 menos. San 
Mateo, 8, almacén. Teléfo­
no 89-09 M. 
' , 
E L MEJOR jamón en diiioa 
y toda clase do fiambres lo 
expenden las casas Viena R ^ 
post«n'a Capenanes: Martín da 
los Heros, 33 j 35; Arenal, 
30; Genova, 25; Preciados, 19; 
Alarcón, 11 ; Marqués de TTr-
quijo, 19; Toledo, 66, y San 
Bernardo, 88. 

PARTICULAR cede habita­
ciones exteriores caballero, sin. 
Razón: Lagasca, 11, cacha­
rrería. 

FAMILIA honorable cede ga­
binete, alcoba, amueblada ele­
gantemente, magnífica casa, 
calle ^primer orden, a señora 
formal, único huésped. Fuen-
carral, 95, quiosco li|bros. 

OFERTAS 
JOVEN provinciano, maestro 
naeional, bachiller, aprobado 
preparatorio Ciencias, desea 
colocación Madrid, para con­
tinuar estudios, en casa par­
ticular para educar niños, co­
l ó l o , farmacia u oficinas par­
ticulares. Informes: Correde­
ra Baja, 57, segundo dere­
cha, ' Madrid. 

PRESTAMOS 
M I L PESETAS producen 
2,50 diarias, completam^nto 
garantizadas. Ijeón, 23, se­
gundo. 

D I N E R O , sobre automóviles, 
hipotecas, resguardos 7 di'inás 
garantías, colocación de caoiti-
les, para obtener grande.s ren­
tas sin ninguna exposición. 
Centro Financiero, San liur-
tolomé, 4, principal. 

ACADEMIA Anglada. Prepa. 
ración escritorios y Bancos, 
señoritas y varones; especial 
Banco España, convocatoria | 
próxima; idiomas, taquigrafía, 1 

• contabilidad, caligrafía. • Lí^a-1 
nitos, 8. ' 

MIL pesetas garantizadas en 
automóviles, fincas, testamen-
tan'afi, valores, rentan dos 

.diaras. Abada, 3, primero. 

VENTAS 
URGE vender caja registra 
dora, muy barata. Apartado 
Correos 409. 

SOMBREROS luto, variedad 
modelos de todos precios. Án­
gel Rodríguez (suceeor de Fi­
del González). Montera 43, 
Madrid. 

FARMACIA con partido igua^ 
latorio demarcado, eieta pue­
blos, siete titulares, 7.000 pe­
setas utilidad, en j^ovincia 
Guadalajara, vendo al conta­
do en 7.000 pesetas. Beyes, 
9, Galán. 

CEMENTO natural, m a n » 
«Sol». Ochenta pesetas tone­
lada. Pedidos, ai apartado da 
Correos 853 y teléfono 724 
M., Madrid. 

B8LSÍ BEL IRSeflJQ 
E L presbítero don José Ra­
mírez Rodríguez desea ser 
preceptor profesor particular 
de niños n otra ocupación 
compatible con su sagrada 
ministerio. Razón en la Al-
mudena. , 

OFRÉCESE coBtareni, repaso, 
cosiendo a máqmna. Pozo, 13, 
primero. 

AMA recién llegada Galicia, 
leche fresca. Fnencarral, 28. 

SE OFRECE buena podista 
a domioiUo. Divino Pastor, 23. 

SACERDOTE mny formal sa 
encarga da la pensión y clase 
dos alumnos Derecho. Avieos: 
Sacristán Calatravas, Alca, 
lá, 29. 

TAPICERO, arreglo muebles, 
con&tniyo nuevos. L ó p e z , 
Fuencarral, 8. 
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Currito de la Cruz 
KOVE'uA 0RÍ6ÍNAL 

de Alejandro Pérez Lugín 
ILUSTRACIONES 

DE MARTÍNEZ DE LEÓN 

a a l a escalera obligó a sacar a Currito de la ca­
p o n a pa ra subirle en brazos de su gente. Lleva-
J)a todavía puesta la taleguilla verde obscuro y 
•'pro que lució aquella tarde. Las medias tenían 
'asustantes manchas de la sangre del toro que 
le^ hirió.' El «doctor Ramitos» recomendó con in-
;sistencia cuidado a los toreros del Chavalillo. 

—No se preocupe usté, que va a subí como en 
•un asenso—dijo el Pinlao. 
' Y coE delicadeza insospechada en aquellos 
iiombres rudos, levantaron amorosamente a Cu-
JTito con sus manazas recias y lo subieron en 
volandas. 
I Has ta el gabinete donde aguardaban Rocío y 
Manuela con el corazón oprimido, entre temores 
'y rezos, llegaban las advertencias que se diri-
'gían los conductos^* del Chavalillo, sudando a 
¡chorros por las violentas contorsiones que, enco-
igiéndose aquí y estirándose allá, se veían obli­
gados a hacer para no alterar la estabilidad del 
'herido. 
..' - ^ j C u i d á g ! ¡Espera! .' 

—¡Sube tú. d 'ahí! 
—i Levantar! ¡Bueno! 
—¡ Cuidao! i Cuidao! 

—jCaiflao! ¡Espera! 
—¡iSube tú fl'ahí! 
—¡Levantar! ¡Bueno! 

Casi sin que Currito lo sintiera verificóse la 
ei''"tga, .le . l leváronla , su habitaci.ójij... le .desnuda­

ron, le mudaron y le acostaron, arreglándole las 
almohadas y el embozo con mimo femenil. 

Al pasar junto a la puerta entreabierta del ga­
binete tuvo' el Chavalillo la ráp ida visión de un 
escondido bulto d© mujer, y su decaído corazón 
latió, sobreponiéndose a su debilidad, con palpi­
taciones de anhelo. ¿Sería ella que no quería 
dejarle morir solo? Y sintióse envuelto en una 
suave sensación de consuelo, pronto desvanecida 
por las manipulaciones y molestias de su aco­
modo, que le trajeron, con la avivación del do­
lor, el pesimismo y el convencimiento de la im­
posibilidad de su deseo. ¡JBía, e l , inc lusero t an 
poco, y pese a todo, la veía a ella siempre tan 
alta, desde su resignada humildad!. . . 

Durante el penoso trayecto le había animado 
algún momento la esperanza de encontrarla aquí. 
El no quería morir en la soledad en que había 
vivido. Siquiera, siquiera en la úl t ima hora an­
helaba gustar la felicidad del amor y la ternu­
ra- que no había gozado nunca. Unas manos ten­
diéndosele amorosas, unos ojos llorándole com­
pasivos, y moriría resignado y consolado del in­
fortunio que desde antes de nacer tuvo por com­
pañero inseparable, i Siquiera a la hora de la 
muerte!. . . Y. en ese tropel caótico que rueda con 
uelirante vértigo en la imaginación del enfer­
mo, la debilidad del herido sólo percibía visio­
nes ásperas, figuras odiosas, hosquedad por do­
quiera : el cortejo de su triste vida... '¡Roía vi­
da!. . . ¡Que viniese ya mismo la muerte! ¿A 
qué esperaba? ¿Ni siquiera ella tendría compa­
sión del desdichado? 

Mas de pronto cambió el curso de sus desespe­
rados pensamientos un eco de esperanza que hi-

1 rLó -£.us .oído.Sj,. un .sollozo ,que^ Rocío np__pudo re­

primir al ver pasar a Gazuza cqn la ropa en­
sangrentada del matador. 

¡Sí! ¡Era Rocío! i Estaba allí! 
—¡Virgen Santísima, que no me muera tan 

pronto! ¡No me quiero morir todavía! ¡Un po­
co más de vida, un poco más!—pidió mental 
mente el torero. 

Se i luminaron sus ojos; quiso hablar, e, im­
paciente, t ra tó de incorporarse. 

— ¡Quieto!—ordenó Imperatifvo «Ramitos»; y 
en voz confidencial añadió pa ra Mateo Hacha : 
—Ya está aquí el delirio. Vamos a ponerle una 
inyección de aceite alcanforado. 

Y como observase la habitación llena de gen­
te, se dirigió a ella, ordenador, muy t n su pa­
pel : 

—Señores, aquí no puede haber absolutamen­
te nadie. Tengan la bondad de retirarse. 

SóLo obedeciííron los toreros y otras cuatro o 
cinco personas'. 

—Que haya alivio, Curro. , 
Entonces el interno Mateo Hacha se plantó 

resuelto: 
—¡Ea!—gritó, abandonando los preparativos de 

la inyección—. O se van ustedes o nos vanios 
los médicos. 

Y aún tuvo que intervenir Copita pa ra desalo­
ja r a los más pertinaces, pidiendo, en rápidois 
apartes, a cada uno de ellos, que se llevasen a 
los demáSi 

—^Usté, que es er mejó amigo de Curro, home, 
yévese a estos permasos. 

El Pintao cerró la puerta t ras ellos. ¡ Uf! Cu­
rrito miró ansiosamente á Copita y 16 llamó con 
una vooecita flébil: 

—̂ ¡̂ Joacpiín! 

— ¡Silencio!—le mandó el interno. 
— ¡Prohibición absoluta de hablar!—corrobo 

ró el «doctor Ramitos». 
Copita se acercó al matador y le contestó ey 

te rado : 
—Sí, ahí están. ¿Quieres que entren? 

—Animo, Carrito. Dios qoerrá qne eiso no sea naéí. 

El inclusero contestó que sí con el anhelo qaé 
expresaba su cara. 

—Que no entre nadie—dispuso c! «doctor R á 
mitos»—. Hay que evitarle las emociones. 

(Continuaras 


